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Fundos para eleição deste 
ano somam R$ 3,3 bilhões
Pré-candidatos já estão se articulando para garantir que os recursos não fiquem só com os “caciques de Brasília”. Página 13
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“Tudo na PB se torna mais intenso, 
inclusive a cobrança do público”

Cantora Sandra Belê fala sobre 
sua relação com música e moda

Em entrevista exclusiva, Elba (ao lado) fala sobre a expectativa 
de puxar As Virgens  de Tambaú neste domingo. Página 12

Paraibana revela como cresceu em meio à renda 
produzida pela mãe e a sanfona do pai. Página 9

Cultura

Território outrora dominado pelos homens, os campos de Futebol Society de João Pessoa
vêm recebendo um número cada vez maior de mulheres dispostas a jogar bola. Página 21

Futebol feminino: elas também vão 
ao campo bater bola com as amigas

Diversidade

Radar ecológico: preservar 
oceanos é necessidade vital
O mar é um berçário de grande porte da vida do planeta 
e é fundamental para a sobrevivência das espécies na 
Terra, incluindo a do homem. Página 17

Você sabe o que você está 

plantando em seu negó-

cio, que possa melhorar? 

Qual seu público- 

alvo?
Como fazer as com-

pras de seu negócio?
Seja qual for seu ramo de atividade bar, 

restaurante, hotel, motel... você tem que ter 

noções básicas para tocar seu negócio, ou 

fazendo alguns cursos no Sebrae, ou em lo-

cais específicos para sua área de atuação.

Muitos empresários se acham o dono 

da razão no ramo de bares, restaurante, ho-

téis e similares. Não sabem nem fazer um 

cálculo de como será vendido um copo de 

suco e muito menos de capacitar seus fun-

cionários. 
Muitas vezes é preciso sair do seu eu, e 

procurar um profissional na área necessá-

ria para solucionar aquela situação.

Aí neste caso entram os consultores. 

Pessoas preparadas, que têm olho crítico. 

Eles fazem observações em coisas que nem o 

melhor amigo do empresário falaria para ele.

A consultoria mostra ao contratante 

as observações que ele não consegue en-

xergar de maneira normal, além de ver 

os pontos deficientes que existem no 

estabelecimento. Criar uma identidade 

para um lugar é muito fácil, difícil é per-

sistir para que isso tenha um resultado 

favorável.
A teoria da consultoria é simples. 

Pela visão de um profissional que vive no 

ambiente, tudo é perfeito. E às vezes está. 

Porém precisa apenas de um toque para o 

resultado tenha o alcance necessário para 

aquilo que é buscado.
O profissional consultor trabalha com 

duas vertentes: a primeira é o resultado 

daquilo que ele vê para mudança junto ao 

contratante e tem um resultado positivo; a 

outra parte é a aplicação na prática junto ao 

resultado conseguido as novas mudanças e 

solicitações. 
A maioria das empresas sempre está 

de olho no salário mais baixo de seus fun-

cionários. Este tipo de política tem que 

ser mudada. Sem observar que um pro-

fissional tem um valor diferenciado de 

quem está buscando qualquer emprego. 

Um profissional de verdade para área 

específica a demanda de treinamento é 

quase zero. Já um funcionário que busca 

um emprego qualquer, por necessidade 

de trabalho, além de precisar de um su-

per treinamento para suprir o resultado, 

não atinge o objetivo de valorizar o seu 

trabalho. Ele irá fazer da maneira que 

achar que seja.
Com meu olhar mais para o campo e 

com um trabalho que faço de consultoria, 

vejo que os bons profissionais hoje em dia, 

já estão ocupando seu posto de trabalho. 

Os que ainda buscam qualquer emprego, 

vejo como uma pedra para aquele empre-

sário que visa em contratá-lo achando que 

vai resolver o seu problema.

Nunca é tarde para se buscar um pro-

fissional para resolver e fazer acontecer 

seu negócio. Quem não serve para somar, 

nunca servirá para ajudar em sua empresa. 

Cada um em seu quadrado, esse é o lema. 

Fica a dica!
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Walter Ulysses- Chef formado no Curso de Gastronomia no antigo Lynaldo Cavalcante em 

(João Pessoa) e tem Especialização na Le ScuolediCucinadi Madrid. Já atuou em restaurantes de 

diversos países do mundo, a exemplo da Espanha, Itália, Portugal e Holanda. Foi apresentador de 

programas gastronômicos em emissoras de TV e rádio locais e hoje atua como chef executivo de 

cozinha na parte de consultorias.

chefwalterulysses@hotmail.es
@waltinhoulysses

Ingredientes

n 1 kg de acém sem osso

n 1 kg de costela bovina 

n 1 kg de calabresa 

n 2 batatas inglesas 

grandes
n 1 bata doce grande

n 2 cenouras 

n 1 repolho tamanho 

médio 
n 400g de jerimum

n 2 espigas de milho 

n 1 inhame pequeno

n 1 macaxeira média 

n 1 banana da terra 

grande
n 1 cabeça de alho 

picado
n 1 cebola grande picada

n 2 colheres de sopa de 

coentro picado

n 4 ovos cozidos

n 8 folhas de couve 

n Sal e pimenta-do-reino 

a gosto
n Cominho a gosto

Cozido paraibano

•	 A	Grand	Cru	está	lançan-

do	combos	de	vinho	e	frios	
com	

preços	especiais	para	quem
	for	ao	

Manaíra	Shopping.	A	cada	s
emana,	

uma	novidade	com	os	melh
ores	

rótulos	do	mundo	combina
dos	

com	queijos,	patês	e	torrad
inhas	

de	alta	qualidade.	Até	o	pró
ximo	

domingo,	o	chileno	Terra	Pu
ra	

Clássico	sai	por	R$	40	nas	u
vas	

Cabernet	Sauvignon,	Carme
nere	e	

Chardonnay.	Para	combinar
,	queijo	

Brie	com	geleia	a	R$	24.	O	c
ombo	

sai	por	R$	64.
•	 Recém-inaugurada,	a	loja	

do	Manaíra	Shopping	conta
	com	

rótulos	especiais,	com	preç
os	aces-

síveis,	para	diversos	palada
res,	tor-

nando	o	presente	uma	expe
riência	

única	aos	apaixonados	por	
vinhos.	

A	loja	fica	no	terceiro	piso,	e
	tem	o	

horário	de	funcionamento	d
o	sho-

pping.	O	Instagram	é	@gran
dcru-

joaopessoa
•	 O	Empório	Gourmet	está	

preparando	um	cardápio	n
ovo,	

para	atender	seu	público	no
	ho-

rário	do	almoço,	além	de	pr
atos	

veganos,	vem	bastante	cois
as	

novas	para	agradar.	Isso	nã
o	seria	

novidade	para	quem	coloca
	um	

tapete	vermelho	para	os	cli
entes	

entrarem.
•	 O	The	W	Restaurante	lan-

çou	um	menu	romântico	ch
amado	

Walentines	Day.	A	entrada,	
prato	

principal,	garrafa	de	vinho	
e	sobre-

mesa,	para	duas	pessoas	o	v
alor	de	

R$	148.	Não	basta	ser	româ
ntico	só	

no	dia	dos	namorados!	Apr
oveita	

essa	promoção	em	João	Pes
soa	de	

domingo	a	quinta	e	em	Cam
pina	

Grande	de	terça	a	quinta-fe
ira.	

•	 Novidades	-	a	capital	tam-

bém	tem	sido	testemunha	d
e	no-

vas	opções	sendo	inaugurad
as	com	

grande	frequência,	e	ultima
mente	

até	a	chegada	de	unidades	d
e	fran-

quias	oriundas	de	outros	es
tados,	

com	opções	em	cozinha	inte
rna-

cional,	frutos	do	mar	e	com
ida	

regional,	além	de	novos	bar
es	na	

orla	de	Manaíra	e	Bessa.	As
sim	

silenciosamente	João	Pesso
a	vai	se	

consolidando	como	um	dos
	polos	

da	gastronomia	nacional.
•	 Inaugurações	-	Até	o	fi-

nal	de	2020	a	cidade	ainda	
deve	

ganhar	dois	excelentes	Roo
f	Res-

taurants	(no	topo	de	altos	p
rédios	

comercias).	Um	a	cargo	da	r
ede	

paraibana	The	W	Restauran
tes	e	

o	outro	por	conta	e	ordem	d
o	chef	

Eric	Jacquin,	referência	do	M
aster-

Chef!
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O empresário cabeça dura

A banana-da-terra, 

banana-comprida, 

pacova ou chifre de boi  

(do grupo das Angios-

permas) é a variedade 

de banana de grande 

porte oriunda da Áfri-

ca, chegando a aproxi-

madamente 30 cm de 

comprimento (sendo a 

maior banana conhe-

cida) e tem massa de 

aproximadamente 500g 

cada fruto. Sua casca 

é amarela escura, com 

manchas pretas quan-

do madura. Tem polpa 

rosada e macia.

Modo de preparo:

Lave todos os ingredientes 

corte e tire as cascas.

Refogue a cebola, o 

alho com duas colheres 

de azeite, em seguida 

acrescente a carne e os 

temperos. Em seguida, 

na panela de pressão, 

siga acrescentando os 

outros ingredientes por 

ordem de mais demorado 

de cozinhar até o último 

que serão as folhas de 

couve. Acrescentar 300 

ml de cachaça e 1 e 1/2 

de água. Tampe a panela 

e deixe-a cozinhar. Depois 

de começar a apitar deixe 

cozinhar por 30 minutos. 

No final preparar o pirão 

com farinha de man-

dioca e sirva com arroz 

branco, e os ovos que 

foram cozinhados sepa-

radamente. Bom apetite!

Quem Foi? Conheça Waldemar Bispo Duarte, 
jornalista e imortal da APL. Páginas 26 e 28

Marmitando Chef Walter Ulysses dá dicas de 
negócios e ensina um cozido especial.Página 28

Foto: Divulgação

Fo
to

: R
ob

er
to

 G
ue

de
s

Fo
to

: A
rq

ui
vo

Fo
to

: A
nd

ré
 M

ai
a/

di
vu

lg
aç

ão

Fo
to

: A
sl

ey
 R

av
el

/d
iv

ul
ga

çã
o

Acessibilidade em ônibus 
precisa ser melhorada 
Longas esperas e rampas com defeito: em João Pessoa, 
cadeirantes têm dificuldade para utilizar o transporte 
público. Página 5

“Medo em tempos de ódio 
acaba se tornando arma”
Viúva de Marielle Franco, a arquiteta Mônica Benício 
fala, em entrevista exclusiva, sobre o luto e a luta para 
descobrir quem matou sua companheira. Página 3

“Trabalho por aplicativo 
não é avanço, é retrocesso”
Presidente do TRT-PB, desembargador Wolney Cordeiro, 
fala sobre reforma Trabalhista, precatórios e a situação 
dos que trabalham para aplicativos. Página 4

Foto: Evandro Pereira

Entrevista

Foto: Ortilo Antonio
Paraíba

A cura que vem 
do Semiárido Pes-
quisadores da UEPB 
estudam os benefícios 
de plantas da região 
para a prevenção e/
ou tratamento de 
doenças. Página 8
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Fundado em 2 de fevereiro de 1893 
no governo de álvaro Machado



Todas as funções relacionadas 
a uma determinada profissão são 
importantes. Um cirurgião não 
teria sucesso ao abrir uma caixa 
torácica, para um transplante de 
coração, se não tivesse o corpo de 
enfermagem para auxiliá-lo, assim 
como o engenheiro civil nada cons-
truiria sem a ajuda de pedreiros e 
mestres de obra.

O que seria dos imperadores 
sem seus soldados e cozinheiros, 
dos capitães e pilotos sem seus 
tripulantes, dos maquinistas de 
trens antigos sem seus carvoeiros? 
A vida em si é uma gigantesca ca-
deia, embora, no caso específico da 
humanidade, há muitos elos que-
brados ou largados à margem da 
engrenagem. 

Há inclusive uma lenda muito 
boa sobre a importância das fun-
ções. Caso do rei Ricardo III, que te-
ria perdido uma batalha e, com ela, 
o reino da Inglaterra, simplesmente 
porque não permitiu que o ferrei-
ro que cuidava de seu cavalo fosse 
buscar mais pregos para ajustar 
uma das ferraduras de seu animal.

No jornalismo não é diferente. 
Um jornal não seria feito nem che-
garia a lugar algum se não fosse 
o trabalho em regime colabora-
tivo desenvolvido pelos editores, 
repórteres, fotógrafos, chefes de 
seção, revisores, motoristas, gráfi-
cos, gazeteiros etc. Uma mão lava a 
outra, é o ditado certo para as pro-
fissões.

No entanto, não se pode negar 
que o repórter é a alma do jorna-
lismo. É ele que tem a sensibilidade 
apurada para dimensionar a real 

importância de um determinado 
fato social, investigando todos os 
aspectos relacionados ao aconte-
cimento, para concatená-los em re-
portagens, entrevistas, etc.

O bom repórter não se conten-
ta com as versões dos personagens 
envolvidos em uma determinada 
ocorrência. A verdade, para ele, é 
o fundamento do jornalismo. Por-
tanto, apura, checa e revisa, até 
que o texto – no caso do jornalis-
mo impresso – atenda ao padrão de 
qualidade exigido pela profissão.

O cinema e a literatura rendem 
homenagens ao jornalismo por 
meio de filmes como “A Montanha 
dos Sete Abutres” (Billy Wilder, 
1951) e livros como “A Sangue Frio” 
(Truman Capote, 1965). Obras que 
incentivam os vocacionados para 
o jornalismo e ajudam o público a 
valorizar melhor a profissão.

Se o jornalismo é essencial 
para a democracia, o repórter é 
fundamental para o cumprimento 
da missão de manter as pessoas 
bem informadas, para que elas re-
f litam com propriedade sobre suas 
ações, que tanto podem fazer da 
sociedade humana um modelo do 
bem, como transformá-la em um 
protótipo do mal.

Neste Dia do Repórter, acen-
tua-se o papel deste profissional 
na construção de uma sociedade 
com menos desigualdades. Se fiel 
aos princípios éticos que regem a 
profissão, o repórter jamais terá 
seu trabalho desvalorizado, a não 
ser por aqueles que querem man-
ter o mundo no seu desequilíbrio 
secular.
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Repórter

Tenho acompanha-
do de longe, apenas pelo 
noticiário, a série “Palco 
Tabajara”, montada na 
Usina Cultural Energisa, 
mas guardo bem perto 
de mim algumas boas 
recordações dos velhos 
tempos em que a emis-
sora funcionava na Rua 
da Palmeira, esquina com a Almeida 
Barreto. Era um templo da radiofonia 
paraibana. E que templo! 

Externamente, uma joia da arqui-
tetura estilo “art nouveau”, com li-
nhas traçadas pelo gênio de Clodoal-
do Gouveia. Lá dentro, o auditório em 
cujo palco desfilavam semanalmente 
os maiores nomes do rádio brasilei-
ro, de Orlando Silva a Nelson Gonçal-
ves, de Nora Ney a Dalva de Oliveira, 
do Trio Irakitan a Os Cariocas, entre 
tantas outras atrações. Sem contar 
celebridades internacionais como 
Bienvenido Granda (“El bigode que 
canta”) e os maestros Agustín Lara 
e Tommy Dorsey. Elenco apresenta-
do, ora por Pascoal Carrilho, ora por 
Gilberto Patrício, animadores com os 
quais não raro se revezavam Polari 
Filho e Jacy Cavalcanti. 

Criança ainda, eu não perdia 
um programa matinal ou notur-
no, sempre acompanhado da mi-
nha Tia Linda.  Desgraçadamente, 
a bela construção foi demolida, na 
década de 1980, para dar lugar ao 
novo fórum do quarteirão judiciá-
rio. Uma lástima!

Bem, como a Tabajara completou 
83 anos no dia 25 de janeiro passado, 
aproveito a data ainda recente para 
relembrar um dos mais pitorescos 
casos já registrados pelo folclore que 

nunca sai do ar quan-
do a emissora oficial 
do Estado entra em 
pauta.  

Trata-se de co-
mercial produzido por 
Jacy Cavalcanti, misto 
de animador profis-
sional e publicitário 
amador. Na verdade, 

era um jingle encomendado pelas Ca-
sas Bezerra Gomes (ou Casas BG, no 
jargão da propaganda), loja de teci-
dos que rivalizava com os Armazéns 
do Norte, As Nações Unidas, A Prefe-
rida, O Guarani e O Novo Continente, 
entre outros endereços da cidade. 

Como era muito comum parodiar 
músicas de sucesso na “hit-parade” 
(gostou, Carlos Pereira?), Jacy cuidou 
de produzir um pastiche de “Gosto 
que me enrosco”, o célebre maxixe 
(o ritmo, não o fruto) de Heitor dos 
Prazeres e Sinhô, que originalmente 
abria dizendo “Gosto que me enros-
co de ouvir dizer ...”, e mais adiante 
proclamava: “Deus me livre das mu-
lheres de hoje em dia/ desprezam o 
homem/só por causa da orgia...”. 

O resultado ficou assim: “Gosto 
que me enrosco de BG/ Sempre com-
pro lá, não sei por quê/ Ai de nós se 
não fosse Bezerra Gomes/ Andavam 
nus, mulheres, meninos e homens”. 
Ipojuca Pontes, então coprodutor do 
programa “Luzes do Cinema”, não se 
conteve e abordou o autor da paró-
dia: “Ei, Jacy! Que história é essa de 
andar todo mundo nu se não existis-
se a Bezerra Gomes! E os Armazéns 
do Norte, As Nações Unidas, O Novo 
Continente...?”  

Jacy se enroscou numa gargalha-
da e manteve o jingle no ar.

   Todo mundo nu

Artigo  Martinho Moreira Franco 
martinhomoreira.franco@bol.com.br

Desgraçadamente, a 
bela construção foi 

demolida, na década de 
1980, para dar lugar ao 

novo fórum do quarteirão 
judiciário   
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HumorDomingos Sávio
savio_fel@hotmail.com

UN Informe

Esta semana, Manoel Júnior afirmou, 
enfaticamente, que o Solidariedade terá 
“com certeza” candidatura própria em 
João Pessoa, insinuando que não abrirá 
mão de ser o candidato. E como o prefeito 
Luciano Cartaxo reafirma que o candidato 
do grupo sairá, necessariamente, do PV, 
um racha entre os dois partidos parece 
iminente. Resta saber se o vice-prefeito vai 
sustentar sua postulação até o fim. 

A frase emblemática desta sema-
na ficou por conta de Mônica Be-
nício, companheira da vereadora 
Marielle Franco, assassinada no 
Rio de Janeiro, em 2018. Em de-
bate na UFPB, em João Pessoa, 
ela expressou sua indignação 
quanto à demora de “o Estado 
brasileiro” apontar o mandante 
do crime: “Quem planeja um 
assassinato como esse só pode 
estar num cargo muito poderoso 
e ter a certeza da impunidade”.

Indagada se o vice-prefeito de João Pessoa, 
Manoel Júnior, será um empecilho interno à 
candidatura que o grupo do prefeito Luciano 
Cartaxo (PV) apresentará para a disputa elei-
toral deste ano, a secretária de Planejamento, 
Daniela Bandeira, que é pré-candidata a pre-
feita, disse discordar dessa avaliação: “O vice-
-prefeito não é um problema. O prefeito terá 
um diálogo aberto e franco com ele” 

Diálogo franco

impuniDaDe

Jeová aDmite Disputar caDeira na câmara feDeral

Discurso político ano celso furtaDo

stJ Julga, na terça, recurso Do mpf na operação calvário

E por falar em Daniela Bandei-
ra, logo após ser anunciada a 
sua filiação ao PV, sexta-feira 
passada, ela esteve numa emis-
sora de rádio já com um discur-
so de candidata a prefeita. “Es-
tou na gestão há alguns anos. 
Desde 2014 quando assumi a 
Secretaria de Meio Ambiente 
e, depois, em 2016, na pasta 
de Planejamento. A condição 
de secretária me dá uma visão 
holística da gestão”.

Na UEPB, 2020 será o ‘Ano Co-
memorativo Celso Furtado’, que 
marcará o centenário de nasci-
mento de um dos maiores eco-
nomistas e intelectuais brasileiros 
do Século 20, nascido em Pom-
bal, em 1920. Primeiro superin-
tendente da Sudene, Furtado 
será tema de palestras no âmbito 
do Programa de Pós-Graduação 
em Desenvolvimento Regional, 
com a participação de diversos 
especialistas em sua obra. 

Esta semana, o deputado Jeová Campos (PSB) reafirmou, em entrevista à coluna, que não pretende mais 
disputar cargo eletivo na Paraíba – ele já está em seu terceiro mandato na ALPB – e disse que o seu irmão, 
Marcos Campos, é quem deverá disputar cadeira no Legislativo estadual, em 2022, em seu lugar. Porém, não 
descartou, em definitivo, ser candidato a deputado federal, se ocorresse uma conjugação de fatores que o le-
vassem a tomar essa decisão. Apenas duas opções estão fora de cogitação: retornar à ALPB e ser candidato a 
prefeito de Cajazeiras, seu principal reduto eleitoral. Este ano, Marcos Campos poderá ser candidato a prefeito 
do município sertanejo ou compor uma chapa, na condição de vice, de outro candidato.   

vai rachar?

Na próxima terça-feira, a Paraíba 
estará sintonizada no resultado 
do julgamento de um recurso, 
pelo Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), que deverá ter repercus-
sões diretas na política estadual: 
o pedido do Ministério Público 
Federal que solicita o retorno do 
ex-governador Ricardo Coutinho 
(PSB) à prisão – o socialista foi 
preso no dia 19 de dezembro do 
ano passado, na sétima fase da 
Operação Calvário, porém foi 
solto por meio de habeas corpus 
concedido pelo ministro do STJ, Napoleão Maia. Quarta-feira passada, o Ministério Público Fede-
ral (MPF) emitiu parecer à corte contra a soltura do ex-governador, em que reforça a acusação de 
desvio de recursos por meio de Organizações Sociais (OS) que atuavam na Saúde e na Educação, 
à época de sua gestão. A relatora dos processos da Operação Calvário no STJ, Laurita Vaz (foto), 
foi quem colocou em pauta o julgamento do recurso na Sexta Turma. Cinco ministros vão decidir 
sobre o recurso que pede o retorno à prisão do ex-governador paraibano: Antônio Saldanha 
Palheiro, Laurita Vaz, Rogério Schietti e Sebastião Reis Júnior e Nefi Cordeiro. 

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Foto: Divulgação
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Mônica Benício, viúva da vereadora carioca assassinada em 2018, encontrou na luta por justiça o caminho para lidar com a dor

Renata Ferreira 
renatareporter@gmail.com

“Marielle era a encarnação das 
pautas dos Direitos Humanos”

- Queria que você fizesse o 
relato breve da sua história com 
Marielle: como vocês se conhece-
ram, sua história de vida e o seu 
relacionamento com ela.

Eu conheci a Marielle em 2004 
e a gente foi a primeira mulher uma 
da vida da outra. A gente não tinha 
conhecimento da nossa orientação 
sexual naquele momento e, durante 
esses 14 anos que tivemos de com-
panheirismo, a gente teve muitas 
idas e vindas na relação por vários 
motivos, sejam motivos de lesbo-
fobia, seja preconceito social, seja 
resistência da família, sejam pro-
blemas financeiros. Mas nesses 14 
anos, a gente sempre manteve uma 
relação de companheirismo, mes-
mo quando não estávamos juntas. 
Sempre foi uma relação de muito 
carinho e muito afeto. Quando eu a 
conheci, eu tinha acabado de fazer 
18 anos e ela estava com 24.

- Ela já estava na vida pública 
nessa época?

Ela era secretária de um curso 
pré-vestibular na Maré. Eu fazia o 
curso para me preparar para o ves-
tibular. Ela estava cursando Ciên-
cias Sociais na PUC e era secretária 
desse curso. Um tempo depois, só 
em 2006, é que a gente faz a pri-
meira campanha para o, na época, 
deputado estadual Marcelo Freixo, 
pelo núcleo da Maré. E aí, quando 
ele é eleito, ela vai trabalhar com 
ele na Alerj [Assembleia Legislativa 
do Rio de Janeiro] e ela começa a se 
aproximar um pouco mais da políti-
ca institucional.

- E a relação dela com a Pa-
raíba, como era?

A família dela é de João Pessoa 
e ela passou a infância dela vindo 
constantemente. A adolescência 
também, as férias. E já na vida adul-
ta também. A filha dela vinha muito 
ficar com a família, então era uma 

relação muito próxima.

- A Marielle temia ser vítima 
de assassinato, temia persegui-
ções?

Não, a Marielle tinha um índice 
de rejeição muito baixo, inclusive 
nas redes sociais. Não era muito co-
mum sofrer nenhum tipo de ataque, 
discurso de ódio. Então, para além 
de todo o choque, de toda a violên-
cia, de toda a barbárie da noite do 
14 de março, ela ainda vem com 
esse caráter de surpresa, porque em 
momento nenhum a Marielle se en-
tendeu, ou as pessoas que estavam 
ao redor, tinham entendido que ela 
poderia estar sob algum tipo de ris-
co, algum tipo de vulnerabilidade a 
respeito da sua segurança. Aliás, a 
Marielle é uma das pessoas que eu 
conheci na vida que mais tinham 
vontade de viver, que mais tinham 
alegria por estar viva. Ela teria sido 
a primeira pessoa que tomaria al-
gum tipo de providência pela pró-
pria segurança se questionasse que 
podia estar em risco.

- Como foi o seu último con-
tato com ela?

O último contato pessoal foi 
dentro do gabinete, eu fui almoçar 
com ela naquele dia, no gabinete, e a 
gente se despediu no final da tarde. 
Eu fui para a PUC e ela ia para uma 
reunião. Depois, a gente continuou 
se falando pelo celular, até que ela 
estava dentro do carro e depois não 
respondeu mais. Ela avisou que já 
estava no carro e estava a caminho 
de casa. Eu estava chegando em 
casa também e só depois que estra-
nhei o atraso, porque tava demo-
rando muito.

- E como foi o seu processo de 
luto?

Ele não foi, ele é. Com toda essa 
essa investigação conturbada, essa 
questão da gente chegar a quase 

“O luto virou luta muito rápido”. Há um ano e 11 meses, a arquiteta Mônica 
Benício vive uma rotina de viagens e discursos, com o propósito de denunciar 
ao mundo e cobrar respostas para os assassinatos da vereadora carioca Marielle 
Franco e do motorista Anderson Gomes, no dia 14 de março de 2018. Mônica, 
companheira de Marielle, tornou-se uma voz importante para cobrar explica-
ções para o caso, inclusive na ONU. Na semana que passou, ela esteve em João 
Pessoa participando de atividades do PSOL (partido de Marielle) e do Sindicato 
dos Professores da UFPB (Adufpb) em referência aos dois anos do crime. Nesta 
entrevista, a militante fala um pouco sobre a vida com Marielle, sobre o processo 
de luto e analisa o crescimento do discurso de ódio no Brasil.

A entrevista

dois anos de um assassinato sem 
respostas, enquanto o  Estado bra-
sileiro não responde quem foi que 
mandou matar Marielle, o que foi 
que aconteceu naquela noite, tem 
sempre uma sensação de um va-
zio, essa coisa não esclarecida. E aí 
o luto, ele virou luta muito rápido, 
sem que eu percebesse muito e isso 
é um processo quase que natural, 
instantâneo. Não foi um processo 
que eu racionalizei, que eu pensei, 
que eu elaborei sobre. Mas foi uma 
condição que a vida impôs. Inclu-
sive, toda essa demanda de agen-
das, todas essas viagens ao redor 
do mundo são uma forma também 
de evitar o contato com esse luto. É 
uma forma de, muitas vezes, evitar 
o contato com essa realidade. Então, 
é um processo que tem muito aco-
lhimento, tem muita ajuda, mas é 
um processo ainda.

- Houve uma depressão nes-
se meio?

Muito no início, eu fiquei me-
ses com a ajuda de medicamentos e 
auxílio de psiquiatra, de psicólogos, 
para poder dar algum sentido e ter 
continuidade.

- E esse sentido foi continuar 
a luta dela?

É, na verdade não foi continuar 
a luta dela, mas foi estar em luta. 
Acho que eu entendi que, como uma 
amiga querida, a deputada federal 
Talíria Petrone, falou em um docu-
mentário - ela comenta sobre mim: 
“a Mônica entendeu que ela é um 
corpo que só existe se luta”. E quan-
do eu ouvi essa fala da Talíria no do-
cumentário, isso fez muito sentido 
para mim.

- Quais os principais proje-
tos que Marielle tocava? Esses 
projetos foram prejudicados de 
alguma forma com a morte dela?

A principal pauta da Marielle, 
não é um projeto em si. A principal 
pauta dela era a qualidade de vida, 
a segurança das mulheres negras, 
o fim do genocídio da juventude 
negra no Rio de Janeiro. Essas fo-
ram as bandeiras, inclusive, com as 
quais ela se elegeu. Depois disso, a 
Marielle era a encarnação de todas 
as pautas dos Direitos Humanos. 
Porque era uma mulher preta, fa-
velada, foi mãe jovem, lésbica. 
Então, ela era um grande guarda-
chuva de Direitos Humanos. E aí 
todas essas pautas atravessavam 
ela de um campo muito pessoal e 
eram bandeiras de atuação dela. 
Depois do falecimento, vários pro-
jetos de lei dela foram apresenta-
dos na Câmara e, junto com muita 
resistência da equipe dela na épo-
ca, e também uma grande pressão 
popular dentro da Câmara, a gente 
conseguiu aprovar quase todos os 
projetos.

- Como você analisa a si-
tuação política atual do país do 
ponto de vista do crescimento 
do discurso de ódio?

A atual conjuntura política do 
Brasil não é fácil. A gente está fa-
lando de um período de retrocesso 
de direitos adquiridos ao longo de 
muitos anos e muita luta dos mo-
vimentos sociais, num governo que 
é extremamente truculento com a 
vida LGBT, com a vida das mulhe-
res, com a população negra, com 
a população indígena. Então, tem 
que se estar muito atento se quer 

realmente ainda discutir o Brasil 
como um país que tem a democra-
cia em vigência, a gente tem que 
estar muito atento ao que esse 
governo vem fazendo, sobretu-
do com esse discurso de ódio que 
faz com que pessoas que tenham 
pensamentos similares ao do pre-
sidente da República, por exemplo, 
continuem não só reproduzindo as 
truculências, mas também trans-
formando-as em ações físicas. A 
gente vem acompanhando o ín-
dice de feminicídio aumentando. 
Mesmo com a criminalização da 
LGBTfobia, a gente vê os índices de 
violência contra a população LGBT 
aumentando. A gente ter uma mi-
nistra como a Damares à frente do 
Ministério de Direitos Humanos, 
Mulher e Família é extremamente 
lamentável. Essa equipe toda de 
ministros que ele tem ao redor dele 
é extremamente lamentável. Então 
é um período muito perigoso, é um 
período quando a gente tem que 
estar muito atento e muito vigilan-
te para defender a democracia e os 
nossos direitos.

- Você tem medo de ser víti-
ma dessa violência?

Medo em tempos de uma polí-
tica construída com ódio acaba se 
tornando uma arma muito valiosa, 
por essa conjuntura política que 
a gente tem. Mas eu acho que ele 
é uma ferramenta legítima de au-
tocuidado e de sobrevivência, não 
acho problemático senti-lo. Mas 
já tem meses que eu repito que, 
desde o 14 de março, me tiraram 
todo motivo para ter medo. Então 
eu não tenho mais com o que me 
preocupar com isso.

Foto: Divulgação/ADUFPB

Mônica esteve em João Pessoa na semana passada participando de atividades do PSOL e da Adufpb em referência aos dois anos do crime

“Desde o 14 de março, me tiraram todo motivo para ter medo. Não tenho mais com o que me preocupar”

Foto: Marcos Russo
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 Qual a avaliação destes 35 
anos de atuação do TRT?

Foram muitas mudanças e 
desafios por que o tribunal pas-
sou. Na década de 1980, quando 
foi criado, a sua jurisdição englo-
bava os estados da Paraíba e Rio 
Grande do Norte; a partir de 1993, 
volta-se para a jurisdição exclusi-
va da Paraíba. Ao longo de todo 
este percurso, o TRT atravessou 
crises (sobretudo de cunho políti-
co-econômico) e soube se refazer. 
Hoje, sem falsa modéstia, se firma 
como um dos melhores tribunais 
do país em termos de eficiência, 
gestão e produti-
vidade.

Quais são as 
maiores motiva-
ções das causas 
trabalhistas?

A principal 
demanda traba-
lhista, sem dúvida, 
são as verbas rescisórias, ou seja, 
aquelas devidas ao trabalhador 
recém-demitido (direitos como 
aviso prévio, férias proporcionais 
e FGTS). Em segundo lugar, vem a 
cobrança por horas extras não pa-
gas e, por último, as questões in-
denizatórias (por dano moral ou 
material). 

 A maior parte dos dissídios 
é resolvida na fase de concilia-
ção (local das varas do Traba-
lho, a 1ª instância, ou grau) ou 
segue para os tribunais (a 2ª 
instância, fase dos recursos)?

Em 2019, recebemos 25 mil 
processos tra-
balhistas no 1º 
grau e 9 mil no 
2º. Ainda que seja 
um volume 30% 
menor do que o 
registrado nos úl-
timos dois anos, é 
bastante expres-
sivo e reflete a 
quantidade de conflitos trabalhis-
tas existentes na nossa sociedade, 
especialmente na Paraíba. A Justi-
ça do Trabalho tem uma tradição 
de conciliar os conflitos: entre 
30% e 40% das causas são resol-
vidas já nas Varas do Trabalho. O 
processo que não é conciliado é 
julgado por um juiz de 1º grau (e 
tem uma média de tramitação de 
60 dias) e, para os casos em que 
não se chega a um acordo, as par-
tes recorrem ao tribunal (mais 60 
dias até o julgamento, a depender 
da natureza da causa).     

Sendo a Justiça do Trabalho 
tão célere, então, como explicar 
os precatórios?

O precatório é uma distorção 
do sistema constitucional e pro-
cessual brasileiro. Antes de che-
gar a esta fase, uma ação passou 
pelas primeiras duas instâncias. 
Quando um juiz emana uma deci-
são de bloqueio ou de penhora de 
bens públicos para saldar uma dí-
vida à parte credora (a conhecida 
fase de execução), e o devedor (no 
caso, o ente público) não os tem, 
esta ação pode se arrastar por 
anos a fio. Como, por regra geral, 

os bens dos mu-
nicípios, estados 
e Federação não 
podem ser penho-
rados, a saída é o 
poder público re-
quisitar este valor, 
que será incluído 
no seu orçamento. 
Em suma, na mi-

nha opinião, o precatório é uma 
instituição que serve para tornar 
o ente público um grande inadim-
plente, na medida em que se escu-
da neste dispositivo para descum-
prir com as suas obrigações.

A aprovação da Reforma 
Trabalhista (2017), com a eli-
minação de direitos histori-
camente conquistados (como 
com a ampliação de oito para 
até 12 horas de jornada diá-
ria, a diminuição das folgas 
e do pagamento de horas ex-
tras, maior abertura para a 
terceirização e de contratos 

temporários, en-
tre outros) pode 
acirrar os confli-
tos entre patrão 
e empregado?

Temos que 
analisar a ques-
tão com cautela 
porque as pessoas 
costumam se posi-

cionar com muita passionalida-
de. Há setores da sociedade que 
enxergam na reforma a solução 
para os males do desemprego no 
Brasil e a pacificação das relações 
trabalhistas – o que é uma inver-
dade. Não há nenhuma prova de 
que a diminuição dos direitos re-
sulte na geração de vagas: prova 
disso é que estamos vendo, nes-
ses últimos dois anos, o boom da 
informalidade. Emprego resulta 
do crescimento econômico, e vi-
mos passando por um momento 
de profunda recessão. De fato, 

a Justiça do Trabalho recebe um 
número menor de causas, o que 
até criaria uma falsa impressão 
de que os conflitos diminuíram 
– se você não atentasse que essa 
queda advém não só dos obstácu-
los trazidos pela própria reforma 
para o trabalhador, como do apro-
fundamento de demissões e do 
desemprego.  

 E quanto ao crescimento da 
ocupação por aplicativos?

Os serviços de entrega ou de 
motoristas por aplicativo são um 
tipo de emprego informal extre-
mamente precarizado e sem ne-
nhum tipo de garantia. Não se tra-
ta de empregados, aliás, e sim de 
trabalhadores. São pessoas que se 
submetem a jornadas extenuan-
tes, mal pagas e de exploração. 
Estamos assistindo à formação de 
um contingente de trabalhadores 
sem qualquer proteção social, não 
só aqui, mas no mundo. Não vejo 

um avanço, e sim um retrocesso. E 
a maior distorção é tentarem en-
xergar nesta falta de opção uma 
vocação empreendedora. Não 
existe autonomia na medida em 
que ficar parado, nem que seja 
por algumas horas, implique per-
der dinheiro. Urge quebrar este 
raciocínio simplista e encararmos 
que só uma parcela de poucos que 
concentram a maior parte da ren-
da vai se beneficiar com o fim do 
emprego.

 O precatório,a na 
minha opinião, é uma 
instituição que serve 
para tornar o ente 
público um grande 
inadimplente   

Sobre o assunto, Macedo diz que trabalhadores são mal pagos, sujeitos a jornadas extenuantes e à exploração

Dina Melo
dinapereirademelo@gmail.com    

“Trabalho por aplicativo não 
é um avanço, é retrocesso”

Em uma conversa sobre as três décadas e meia de existência do Tri-
bunal Regional do Trabalho da Paraíba (TRT-13ª Região), o presidente, o 
desembargador Wolney de Macedo Cordeiro, traçou um panorama sobre 
os avanços da Justiça Trabalhista e falou sobre os riscos que a atual ten-
dência das ocupações por aplicativo trazem para o trabalhador.

A entrevista

Wolney de Macedo Cordeiro, 
presidente do Tribunal Regional do Trabalho da Paraíba

Wolney Cordeiro lembra que redução de causas trabalhistas na Justiça é resultado dos obstáculos trazidos pela reforma ao trabalhador

Foto: Evandro Pereira

 Há quem enxerge 
na Reforma Trabalhista 
a solução para os males 

do desemprego no 
Brasil, o que é uma 

inverdade   
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Defesa pessoal
Diante do quadro de violência, aos poucos muitas mulheres 
têm procurado cursos de defesa pessoal. A prática, além de 
promover bem-estar garante mais segurança  Página 6
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Acessibilidade nos transportes públicos da cidade precisa ser melhorada para garantir direitos a quem precisa
Nilber Lucena
Especial para A União

Cadeirantes têm dificuldades 
em utilizar ônibus urbanos

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Rogéria Araújo

Maria José, de 55 anos, 
revela que por conta da di-
ficuldade em encontrar um 
ônibus com a rampa em fun-
cionamento, hoje ela utiliza 
o transporte por aplicativo 
quando precisa levar sua 
neta, Jéssica Carla, 13 anos, 
para atendimento na Fun-
dação Centro Integrado de 
Apoio à Pessoa com Deficiên-
cia (Funad). “Hoje utilizo o 
transporte por aplicativo 
porque quando eu andava 
de ônibus esperava muito 
tempo ele passar e quando 
passava a rampa não funcio-
nava e por conta disso muitas 
vezes perdi o atendimento 
dela aqui”, disse. 

Com uma renda mensal 
de apenas um salário mínimo 
proveniente do benefício que 
sua neta recebe, Maria José 
se desdobra entre os gastos 
com remédios, material de 
higiene pessoal e a despesa 
com um transporte particu-
lar. “Eu gasto R$ 80 por se-
mana. Venho nas segundas e 
sextas-feiras e ao fim do mês 
o impacto é muito grande. Se 
o transporte melhorar será 
muito bom não só pra mim, 
mas para todo mundo que 
precisa”, ressaltou.

A realidade vivida por 
Maria José não é uma ex-
clusividade dela. Muitas 
outras pessoas acabam por 
custear ou adquirir um meio 
de transporte particular por 
conta dos problemas enfren-
tados diariamente, por não 
terem o acesso necessário 
e de qualidade ao ônibus 
urbano.

Este também é o caso da 
publicitária e coordenado-
ra executiva do Fórum Pa-
raibano de Luta da Pessoa 
com Deficiência “Inclusão e 
Cidadania”, Carol Vieira dos 
Santos, que enfrentava vários 
obstáculos quando precisava 
usar transportes públicos e, 
por isso, recorreu a outras 
formas de locomoção e, in-
clusive, comprou um veículo 
para suprir sua necessidade 
de mobilidade.

 “Agora uso transporte 
coletivo aqui em João Pessoa 
esporadicamente. Comprei 
um carrinho usado finan-
ciado de tanto que já pas-
sei aperreio”, contou Carol, 
que é cadeirante, e adaptou 
o veículo segundo suas de-
mandas.

Para Carol, a problemá-
tica sobre acessibilidade pre-
cisa sempre ser discutida. Ela 
cita campanhas que circulam 
na mídia questionando o di-
reito à gratuidade, como a 
que o Sindicato dos Trans-
portes Urbanos (Sintur) vem 
veiculando em vários canais, 
na qual justifica o recente 
aumento da passagem de R$ 
3,95 para R$ 4,15 por conta 
das pessoas que, por direito, 
são isentas de pagar a tarifa. 
“Esse direito foi duramente 
conquistado por nós, pessoas 
com deficiência, que durante 
décadas foram segregadas 
e tiveram seus direitos cer-
ceados pela falta de políticas 
públicas inclusivas”, afirmou.

Importância de posturas atitudinais 
Mas de que adianta ter uma 

frota com quase 100% dos ônibus 
equipada com escadas elevatórias, 
rampas adequadas se – por outro 
lado – não há uma ação cidadã 
para tornar concreto o serviço ou 
o direito que os portadores de 
deficiência têm? Essa é uma das 
questões trabalhadas pelo Comitê 
de Inclusão e Acessibilidade (CIA), 
vinculado diretamente à reitoria 
da Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB): o comportamento 
atitudinal.

Rafael Monteiro, coordenador 
do comitê, conta que este é um 
dos assuntos mais relatados pelas 
pessoas que procuram o CIA. 

“De que vale ter uma escada 
elevatória se o profissional que 
conduz o ônibus não tomar uma 
atitude que atenda, de fato, as 
demandas de quem precisa? Se o 
motorista não espera, se não tem 
paciência, se não compreende as 
necessidades da pessoa, o equipa-
mento pode não fazer diferença, 
já a ação atitudinal faz diferença. 
Afinal, alguém que apresente 
qualquer problema de locomo-
ção não pode correr. Aí tem que 
esperar até chegar outro ônibus”, 
explicou Rafael.

Segundo o coordenador do 
comitê, a forma como o profis-
sional e as pessoas que estão em 
volta se colocam à disposição é 
que vão complementar a eficiência 
dos serviços de acessibiliade. O 
processo de acolher um cadeirante 
num ônibus, explica, é lento. A 
escada desce devagar. Sobe deva-
gar. Até o cadeirante se instalar de 

maneira cômoda tem seu tempo. 
“Então, falta ainda aquela coisa 
do ‘vou respeitar o tempo dele’”, 
complementou. Para o comitê há, 
portanto, uma falta de preparo 
dos profissionais neste sentido, 
pois não se percebe esta orienta-
ção, esta sensibilidade. 

Como funciona
O Comitê de Inclusão e Aces-

sibilidade funciona oficialmente 
desde 2013 e trabalha com alu-
nos, professores e técnicos ad-
ministrativos da UFPB. A equipe 
desenvolve várias ações na Uni-
versidade. Uma delas é a Semana 
Atitudinal, que busca chamar a 
atenção da comunidade acadêmi-
ca para as questões da acessibili-
dade dentro da instituição. 

Aqui entram questões como 
o respeito às vagas de estaciona-
mento; placas de identificação, 
entre outros. Rafael conta que 
uma dessas atividades é a “Esta 
vaga não é sua nem por um mi-
nuto”, se referindo às pessoas 
que ocupam as vagas destinadas 
a portadores de deficiência que 
apelam para o famoso “é só um 
minutinho”. 

De acordo com a Superin-
tendência Executiva de Mobili-
dade Urbana (Semob), 93% da 
frota de ônibus da capital possui 
a escada elevatória, que permite 
o acesso aos cadeirantes. Mas o 
grande problema, segundo apon-
ta Simone Jordão, presidente da 
Fundação Centro Integrado de 
Apoio à Pessoa com Deficiência 
(Funad), é que muitas platafor-
mas não funcionam e que muitos 
motoristas ‘queimam’ a parada 
quando veem que o passageiro 
é um cadeirante.

 “Nós temos ainda muito 
que avançar apesar de a gente 
ter essa quantidade significativa 
de ônibus com as plataformas. 
A acessibilidade compreende 
desde o momento que você sai 
de casa até o acesso que você 
precisa a um bem ou serviço. 
Então a gente precisa planejar 

as cidades de uma maneira que 
todo mundo possa circular nela”, 
completou. 

A opinião do presidente da 
Associação Paraibana de Defi-
cientes (Aspadef), Iber Câmara 
de Oliveira, encontra eco nas 
argumentações de Simone. Ele 
disse que apesar de a grande 
maioria dos ônibus possuírem 
as rampas de acessibilidade, as 
pessoas com deficiência não con-
seguem usar. 

“Em questão de porcenta-
gem, quase todos já são adap-
tados, mas o que acontece é 
que quando os usuários estão 
no ponto de ônibus e solicitam 
a parada são informados que 
o equipamento está com de-
feito. Então ele tem que ficar 
esperando um outro ônibus 
que tenha a plataforma em 
funcionamento”, falou.

Obstáculos constantes

Foto: Evandro PereiraFoto: Ortilo Antonio

Simone Jordão, da Funad, afirma que muitas plataformas não funcionam

Maria José tem um gasto 
semanal de R$ 80,00 
com locomoção da neta, 
Jéssica Carla

Escada 
elevatória, 
que permite 
o acesso de 
cadeirantes 
ao transporte 
público

O Comitê realiza atividades dentro da UFPB para difundir o assunto no dia a dia acadêmico

Foto: Diuvlgação CIA

Foto: Agência Brasil
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Números ainda são tímidos, mas público feminino tem encontrado nestes espaços formas de se sentir seguro

Os números assustam: 
aproximadamente uma 
em cada quatro mulheres 
brasileiras com mais de 16 
anos já sofreu agressão, 
segundo levantamento do 
Instituto Datafolha reali-
zado a pedido do Fórum 
Brasileiro de Segurança 
Pública (FBSP), de feverei-
ro de 2018 a fevereiro de 
2019. Em uma sociedade 
onde as mulheres sofrem 
os mais variados tipos de 
violência, a autodefesa 
acaba sendo uma alterna-
tiva para quem, a qualquer 
momento, pode ser vítima 
de uma investida seja em 
casa, no transporte públi-
co, em festas ou até mes-
mo na rua. 

Consequência disso 
é o aumento da procura 
pela defesa pessoal, con-
junto de técnicas baseadas 
em situações de conflito, 
que tem o objetivo de pro-
teger a integridade física 
e psicológica da possível 
vítima, segundo informou 
o educador físico, profes-
sor de defesa pessoal e 
jiu-jitsu, representante da 
equipe GFteam na Paraíba, 
Tayrone Damaceno. 

“Ao contrário do que 
a sociedade pensa, defe-
sa pessoal não envolve 
apenas conflitos, mas um 
trabalho psicológico, um 
diálogo bem feito já é um 
tipo de defesa pessoal. 
Uma pessoa que tem uma 
maior eloquência numa 
discussão ela vai conse-
guir evitar tanto o conflito 
corpo a corpo como tam-
bém vai conseguir conter 
a situação”, explicou o pro-
fessor.

O embate com a utili-
zação das técnicas corpo-
rais seria a etapa seguinte 
e nesses casos extremos o 
professor, que há 11 anos 
ensina técnicas de defesa 
pessoal no Centro de Ensi-
no da Academia de Polícia 
Militar da Paraíba, faz um 
aviso importante às mu-
lheres. “A defesa pessoal 
começa muitas vezes na 
investigação da situação 
que a pessoa está viven-
ciando. Vai ter ocasião em 
que a melhor resposta é 
não reagir. Às vezes a me-
lhor defesa é sair corren-
do”, complementou.

Laura Luna
lauraragao@gmail.com

Mulheres já procuram por 
técnicas de defesa pessoal 

Editoração: Joaquim IdeãoEdição: Rogéria Araújo

Em todo o Brasil, o número de casos de violência 
contra mulheres vem dando margem à procura por 
cursos que trabalham a defesa pesssoal como forma 
preventiva. Na Paraíba, turmas formadas só por 
mulheres já começaram a se formar

Foto: Pixabay

Força e autocontrole
Investigar, analisar, perceber quando o risco 

se aproxima ou ainda reagir precisamente quando 
se é surpreendida exige atenção e conhecimento 
interior. Por isso, é necessário, antes de qualquer 
coisa, ter segurança para trabalhar o domínio da 
situação, principalmente quando o agressor é do 
sexo oposto considerado fisicamente mais forte.

“Para todas as situações de agressividade 
sempre haverá uma solução e com certeza a mu-
lher conseguirá a defesa adequada. E em alguns 
momentos além de se defender vai ser necessário 
trabalhar uma técnica mais agressiva para que ela 
possa atingir mais fortemente o adversário”, falou.

Interessante é que qualquer mulher pode 
aprender a se defender, mesmo aquela que nunca 
teve nenhum contato com arte marcial, garante o 
professor. “Sem restrição, o que a gente tem que 
perceber é quais as técnicas que vão se moldar 
melhor à estrutura e habilidades daquela pessoa. 
Você não pode ensinar algo que a pessoa não seja 
capaz de realizar”, esclarece Tayrone. 

Apesar de promover autoconfiança, bem-es-
tar e ser cada vez maior o número de mulheres 
que buscam as técnicas de defesa pessoal, o 
professor Tayrone Damaceno acredita que dentro 
de um contexto iminente de violência, o cenário 
poderia ser outro. 

“A procura ainda é tímida, porque existe uma 
cultura das mulheres se resguardarem. A gente 
vive numa sociedade onde a mulher ainda é muito 
submissa por isso eu acredito que elas têm medo 
de procurar por esse tipo de prática, geralmente as 
mulheres que fazem esses cursos já são praticantes 
de artes marciais.” 

Proteção contra casos de assédio
Ana Vieira é policial militar há 

cinco anos e na rotina do trabalho vez 
por outra precisa utilizar o que sabe 
sobre defesa pessoal. Mas a história 
dela com a prática veio antes da PM. 
Ana lembra que ainda adolescente re-
cebeu uma investida em uma festa. “O 
homem me segurou forte por um dos 
braços e eu rapidamente me soltei e 
já fiz a posição de ataque. Ele desistiu 
na hora”, contou. 

Ana diz que a defesa pessoal pro-
porciona uma segurança que, segun-
do ela, todas as mulheres deveriam 
experimentar. “Sempre indico para 
as minhas amigas porque sei que é 
importante e sei do bem que faz para 
a autoestima”. O mesmo pensa Daya-
nne Alexandre, a artista plástica conta 
que viveu situações delicadas de assé-
dio e que na época não fazia ideia do 
que era a defesa pessoal. Já hoje ela 
conta que tem consciência e segurança 
para agir, caso seja necessário.

“Claro que em um assalto à mão 
armada eu vou optar por entregar o 
bem, que a gente recupera depois. 
Mas no caso de um sequestro, por 
exemplo, eu estarei atenta para reagir 
no momento da falha do adversário”, 
fala com convicção. “Todas as mulhe-
res deveriam pelo menos experimen-
tar, conhecer a defesa pessoal para 
entender como faz bem e como é 
importante”. 

Entre as situações mais comuns, 
enfrentadas pelas mulheres, estão o 
abraço pelas costas, a passagem do 
braço sobre o ombro lateral, onde o 
agressor simula uma relação de ami-
zade, e o puxão de cabelos. Nas inves-
tidas frontais, segurar a vítima pelos 
braços ou pelos ombros e a tentativa 
de esganadura são as situações mais 
comuns. Para todas elas existem saídas 
eficazes, basta que a vítima aplique as 
técnicas necessárias para conseguir 
livrar-se e pedir ajuda. 

Foto: Divulgação

Alunas da GFTeam que treinam com o professor e instrutor Tayrone Damasceno em João Pessoa

 Qualquer mulher pode aprender 
a se defender, mesmo aquela 
que nunca teve nenhum contato 
com arte marcial

Ao contrário do que 
a sociedade pensa, 
defesa pessoal não 

envolve apenas 
conflitos, mas um 

trabalho psicológico, um 
diálogo bem feito já é 

um tipo de defesa 
pessoal. Uma conversa 
pode evitar um conflito 

maior 
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Na linha da pesquisa, procedimentos avançados e atendimentos, Hospital Universitário segue fazendo história

São 40 anos de história 
contados através do ensino e 
dos atendimentos especializa-
dos. Pessoas de toda a Paraí-
ba procuram o Hospital Uni-
versitário Lauro Wanderley 
(HULW), da Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB). Com 
o seu aniversário celebrado no 
último dia 12 de fevereiro, a 
instituição comemora os anos 
não só pelo tempo passado, 
mas também pelos avanços 
que foram conquistados. 

Entre os serviços de re-
ferência do hospital está o 
Centro de Referência de Pes-
quisa, Apoio e Tratamento 
da Psoríase, considerado um 
dos melhores do país com re-
conhecimento internacional. 
Além disso, através do Se-
tor de Fissurados do HULW, 
crianças de todo o Estado re-
cebem o tratamento de lábio 
leporino. Na Paraíba, esse 
serviço é ofertado apenas no 
hospital pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). 

O gerente de ensino e 
pesquisa do HULW, Ângelo 
Brito, comentou que um dos 
motivos do hospital oferecer 
tantos serviços especializados 

Iluska Cavalcante
cavalcanteiluska@gmail.com

HU celebra 40 anos como 
referência em saúde na PB

Editoração: Lênin BrazEdição: Rogéria Araújo

O HU em númerOs
n  190 mil consultas ambulatoriais por ano
n  9.500 internação por ano
n  4 milhões de pessoas atendidas
n  175 pesquisas desenvolvidas
n  Mais de 40 projetos de extensão

à população, é por ele também 
ter o intuito de ensino. “Os 
profissionais  que estão aqui 
precisam se capacitar um pou-
co mais. Porque estão sempre 

sendo inquiridos pelos alunos 
que estão ali, querendo saber 
mais e mais informações. Para 
isso, ele precisa estar capacita-
do”, comentou. 

Ângelo ressaltou que al-
guns serviços, como o de fis-
surados, necessitam de uma 
estrutura que poucos hos-
pitais oferecem, sendo esse 

o motivo do HU ser único na 
oferta. “Para o tratamento das 
lesões lábio palatinas, é neces-
sário uma equipe multipro-
fissional, não é qualquer am-

biente que consegue dar uma 
estrutura para que seja feito 
isso. Porque a família preci-
sa de um apoio psicológico, 
nutricional, serviço social, e 
precisa dos médicos buco-
maxilos que fazem o procedi-
mento, além de um aparelho 
ortodôntico que a equipe de 
odontologia faz. É muito com-
plexo esse tipo de assistência 
que é dada à população. Só 
um ambiente como o hospital 
universitário que possui to-
dos esses tipos de profissio-
nais é possível realizar esse 
tipo de trabalho”, disse. 

Ensino 
Cerca de 1.250 alunos 

chegam e desenvolvem ativi-
dades no hospital por semes-
tre. Eles são acompanhados 
por 300 professores de va-
riadas áreas de conhecimen-
to que vão da medicina e en-
fermagem à engenharia civil 
e hotelaria. 

Segundo o gerente de 
ensino e pesquisa, o hospital 
tem duas missões, dar assis-
tência à população e formar 
profissionais. “Durante esses 
40 anos ele vem cumprindo 
essas missões. A gente tem 
um sentimento de dever 
cumprido”, disse. 

Acesso para cirurgia bariátrica 

Investimento em pré-natal de alto risco

A cirurgia bariátrica, realizada 
para que pacientes obesos tenham 
uma perda de peso rápida, é um dos 
serviços de referência do hospital, 
ofertado de forma exclusiva no estado 
da Paraíba, através do SUS. Além de 
uma questão estética, esse tipo de 
cirurgia salva a vida de pacientes que 
adquirem doenças decorrentes do alto 
peso, como diabetes, hérnia de disco, 
artrose e hipertensão. 

A enfermeira do serviço, Fernan-
da Raquel de Lima, explicou que o 
processo é realizado com um acom-
panhamento de endocrinologistas, 
nutricionistas e psicólogos antes do 
procedimento cirúrgico ser realizado. 
“O  paciente só é operado se essas 
três especialidades liberarem. Porque 
é uma mudança radical no estilo de 
vida, então o paciente precisa querer 
essa mudança, não adianta a gente 
operar e o paciente permanecer com 
os mesmos hábitos. Ele passa por esse 
acompanhamento e avaliações porque 
não é só a cirurgia, tem todo um  pós 
operatório que ele vai ser regrado pelo 
resto da vida.”

Maria das Dores da Silva, de 48 
anos, é manicure e conta com muita 
alegria sobre os quase 50 quilos que 
perdeu desde que realizou a cirurgia. 
“Faz 3 anos e 11 meses, minha vida 
mudou. Eu estava hipertensa, preci-
sava sempre estar tomando remédios. 
Eu, ainda nova, queria uma solução 
de vida. Foi maravilhoso esse processo 
com as profissionais excelentes, eu mu-
dei meu peso e minha mente”, disse. 

As taxas normalizaram, mas além 
de sua saúde para ver os netos tão 
sonhados nascerem, Maria conta que 
ganhou qualidade de vida. Ir à praia 
com o marido e a filha era algo que 
só acontecia se fosse às 5h da manhã, 
que ninguém a visse de roupas de ba-
nho. Usar o transporte coletivo a deixa-
va preocupada com a possibilidade de 
não passar pela catraca. “Tudo mudou, 
minha relação com minha filha, meu 
marido. Quando eu era gordinha eu 
sempre fui bem humorada, meu ma-
rido também ajudava dizendo que me 
achava bonita gorda ou magra, mas 
agora melhorou mais, minha autoes-
tima está bem melhor.”

O HULW também é re-
ferência no serviço de pré-
natal de alto risco. Gestantes 
que têm doenças com o lú-
pus, hipertensão, diabetes, 
HIV, entre outras doenças, 
têm direito ao serviço. Além  
das consultas habituais, es-
sas mulheres recebem o 
acompanhamento de espe-
cialistas da área de saúde 
como nutricionistas, cardio-
logistas, de acordo com a sua 
patologia. 

O médico ginecologista 
e obstetra do HU, Marcelo 
Tissiani, explicou que esse 
acompanhamento é essencial 
para que a gestação ocorra 
bem e sem problemas para a 
mãe ou o bebê. “Essas doen-
ças acabam se agravando 
com o decorrer da gestação 
e tem outras que ocorrem 
em fruto da própria gestação. 
Temos uma equipe multidis-

ciplinar, as fisioterapeutas, 
nutricionistas, psicólogas, 
educador físico, que também 
vai favorecer e fomentar um 
pré-natal, com  a gestante 
tendo um cuidado mais ade-
quado os resultados ao nas-
cimento do bebê e durante a 
gestação será muito melhor.”

Maria Rufino Leito, de 
35 anos, está com oito meses 
de gestação e se enquadra na 
gravidez de alto risco. Além 
de hipertensa, ela adquiriu 
uma diabetes gestacional e 
precisa ter um acompanha-
mento mais rigoroso, em fa-
vor da saúde do seu primeiro 
filho. “Estou sendo acompa-
nhada por excelentes profis-
sionais. É um sonho, depois 
que eu tive uma gravidez 
ectópica,  muita gente dava 
a entender que ia ser sem-
pre assim, mas eu coloquei 
na minha cabeça que se Deus 

me abençoou em me deixar 
viva, havia um propósito. Em 
menos de um ano descobri 
que estava grávida”, disse. 

Maria Rufino elogia o serviço 
oferecido pelo hospital

O gerente de ensino e pesquisa, Ângelo Brito, fala sobre os muitos serviços, projetos de extensão e atendimentos oferecidos pelo Hospital Universitário

A manicure Maria das Dores da Silva, através do SUS, realizou a cirurgia e perdeu cerca de 50 quilos

Fotos: Evandro Pereira
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Pesquisadores da UEPB e East Carolina University identificam efeitos no tratamento da candidíase oral e HIV

P e s q u i s a -
dores da 
U n ive r s i d a -
de Estadual 
da Paraíba 
(UEPB) estu-
dam os benefí-

cios de plantas do Semiárido 
para a prevenção e/ou trata-
mento de doenças. Uma das 
espécies que tem apresenta-
do resultados promissores é 
a Anadenanthera colubrina 
vell. Brenan, conhecida po-
pularmente como angico. 
As pesquisas indicam que o 
angico inibe o biofilme ma-
duro da cavidade oral, espe-
cialmente aquele associado à 
candidíase. Seus compostos 
ativos diminuem a prolifera-
ção da Candida sem provocar 
efeito tóxico significativo às 
células do hospedeiro. 

Em estudo recente, rea-
lizado por uma das alunas 
orientadas pela professora 
Edja Costa, a doutoranda Caro-
lina Medeiros de Almeida Maia, 
identificou de maneira preli-
minar o potencial anti-HIV do 
angico, durante a realização 
de seu Doutorado Sanduíche 
na School of Dental Medicine 
da East Carolina University 
(Greenville, Carolina do Nor-
te, EUA) sob a supervisão do 
assistant professor Dr. Ramiro 
Murata. A parceria foi propor-
cionada por meio do Programa 
de Doutorado de Sanduíche no 
Exterior (PDSE) (Edital Nº 47 
/2017) oferecido pela Capes. 
A pesquisa no exterior foi rea-
lizada durante o período de 
um ano e possibilitou realiza-
ção de parte da tese da discen-
te, com eixo central na análise 
in vitro do efeito modulador 
de extrato de planta típica do 
Semiárido nordestino na inte-
ração entre Candida albicans 
(patógeno) e o hospedeiro 
(células humanas).

Estes dados são resul-
tados do projeto “Caracte-
rização de propriedades 
biológicas e terapêuticas de 
plantas medicinais de apli-
cação clínica odontológica”, 
coordenado pela professo-
ra Edja Maria Melo de Brito 
Costa, que tem como objetivo 
central a caracterização do 
potencial bioativo de plantas 
medicinais para a prevenção 
e/ou tratamento das doen-
ças bucais mais prevalentes, 
como a cárie dentária, doen-
ça periodontal e candidíase 
oral. A pesquisa foi aprovada 
em edital da Fapesq – Funda-
ção de Apoio à Pesquisa da 
Paraíba e recebe apoio finan-
ceiro do Governo do Estado 
de R$ 37 mil.

A candidíase oral é a 
micose mucocutânea mais 
frequente da cavidade oral, 
sendo causada por fungos 
do Candida (Candida spp.), 
encontrados na população 
em geral, como componentes 
naturais da microbiota oral. O 
desequilíbrio entre a imuni-
dade do hospedeiro e a capa-
cidade de crescimento deste 
microrganismo, resulta numa 
proliferação excessiva da 
Candida, causando a infecção, 
que geralmente acomete be-
bês, devido à sua imunidade 
ainda pouco desenvolvida, e 
adultos com o sistema imune 

Helda Suene
Especial para A União

Plantas do Semiárido são 
usadas para tratar doenças

Editoração: Lênin BrazEdição: Rogéria Araújo

Análise do potencial tóxico sistêmico de uma planta medicinal, em modelo com Galleria Mellonella, cujos resultados serão apontados cientificamente

Fotos: Divulgação

enfraquecido. Além de causar 
infecções superficiais, as es-
pécies de Candida podem, de 
forma mais agressiva, invadir 
os tecidos mais profundos, 
disseminando a infecção para 
outros órgãos.

Para Edja Costa, este 
projeto representa a conti-
nuidade do esforço conjunto 
de um grupo de professores, 
pesquisadores da Univer-
sidade Estadual da Paraíba 
(UEPB) que vêm atuando 
desde 2009, em prol de me-
lhorias de infraestrutura de 
pesquisa na área de plantas 
medicinais e desenvolvimen-
to de medicamentos fitoterá-
picos. Destaca-se em especial 
neste projeto a vertente vol-
tada para o “desenvolvimen-
to de produtos e otimização 
de processos relacionados ao 
tratamento de agravos à saú-
de bucal”, que constitui uma 
das linhas de pesquisa do 
Programa de Pós-Graduação 
em Odontologia da UEPB.

De acordo com a pes-

quisadora Dilma Trovão, 
colaboradora do projeto, a 
utilização do angico neste es-
tudo repercute também em 
três outros importantes pa-
péis. “Em termos ecológicos 
representa a possibilidade 
de um manejo conservacio-
nista para a espécie. Econo-
micamente representa uma 
nova fonte de renda para as 
populações tradicionais que 
sobrevivem na região semiá-
rida do Brasil e socialmente 
garante melhoria da quali-
dade de vida viabilizando a 
sobrevivência a partir dos 
recursos naturais do seu pró-
prio ambiente”.

Para a concretização 
das atividades pertinen-
tes ao projeto, a equipe de 
pesquisadores conta com 
o laboratório de análises e 
diagnóstico de odontologia, 
onde são realizadas as eta-
pas de obtenção e preparo 
das amostras vegetais e as 
análises in vitro para deter-
minação da atividade antimi-

crobiana e dos mecanismos 
de ação, especialmente, de 
extratos e óleos essenciais 
de plantas medicinais do Se-
miárido paraibano. Todos os 
equipamentos disponíveis 
foram adquiridos por meio 
de fomento externo (CNPq e 
FINEP), são multiusuários, 
e têm sido utilizados, espe-
cialmente, por professores e 
alunos da Odontologia e Far-
mácia da UEPB. 

Além de estrutura pró-
pria na UEPB, o estabeleci-
mento de parcerias deste 
grupo da Odontologia com 
outros grupos de pesquisa, 
tem propiciado a consoli-
dação do Programa de Pós-
Graduação em Odontologia 
e permitido um incremento 
ainda maior na qualidade 
dos experimentos realiza-
dos e nas publicações em 
jornais de grande impacto 
na área. Dentre as parcerias 
estabelecidas, destaca-se o 
convênio com a Faculdade de 
Odontologia da Universidade 
Estadual de Campinas (FOP/
Unicamp), em que foi apro-
vado o projeto “Caracteriza-
ção e potencial bioativo de 
extratos de plantas da região 
do Semiárido, com perspec-
tivas de desenvolvimento de 
formulações farmacêuticas” 
(Chamada Pública MCTI/
CNPq/MEC/Capes – Ação 
Transversal nº06/2011 – Ca-
sadinho/Procad).

Este convênio alavancou 
a infraestrutura de pesquisa 
do Laboratório de Análises e 
Diagnóstico de Odontologia/

UEPB, no qual este projeto 
está inserido, e a capacitação 
de recursos humanos para 
atuarem nesta área.  

Este estágio represen-
ta a primeira experiência 
de intercâmbio no exterior 
de pesquisadores do grupo, 
e constitui a construção de 
uma nova rede de intercâm-
bio, que importará inovação 
e tecnologia na área deste 
projeto, com impactos positi-
vos na formação qualificada, 
fortalecimento institucional 
e desenvolvimento regional. 

O projeto em questão 
pretende, portanto, propiciar 
a ampliação e consolidação 
deste grupo de pesquisadores, 
e por consequência fortaleci-
mento dos Programas de Pós-
Graduação envolvidos, além 
de oferecer capacitação acadê-
mica e técnico/científica, com 
projeção nacional e internacio-
nal. Espera-se, ainda, ampliar 
as perspectivas de pesquisa na 
área, com desenvolvimento de 
estudos que possam caracteri-

zar as propriedades biológicas 
e o potencial terapêutico de 
plantas medicinais, especial-
mente, daquelas já utilizadas 
na medicina tradicional pela 
população. 

Este projeto alavancará 
as pesquisas do grupo, uma 
vez que permitirá a realização 
de pesquisas mais complexas, 
em relação a mecanismo de 
ação e toxicidade das amos-
tras vegetais, para geração de 
formulações medicamento-
sas de aplicação odontológi-
ca, acessível à população, aos 
serviços públicos de saúde, 
prioritariamente nos serviços 
de Atenção Básica, afirmou 
Edja Costa.

Apesar de todas as con-
quistas obtidas, no que se re-
fere aos recursos de estrutu-
ração de espaços físicos e ao 
fortalecimento de parcerias 
com outros grupos de pes-
quisa, possibilitando grande 
contribuição para a pesquisa 
nacional, ainda é notória a di-
minuição dos recursos finan-
ceiros destinados à pesquisa 
no país. Cada vez mais, os or-
çamentos e repasses têm di-
minuído consideravelmente, o 
que tem impactado fortemen-
te a possibilidade de aumento 
no número de pesquisadores 
no país, bem como a realiza-
ção de pesquisas importantes 
e produção de elementos es-
senciais para o crescimento 
do campo científico no país. 
Grande parte das pesquisas no 
país tem sido realizada com 
esforço por parte dos próprios 
Programas de Pós-Gradua-
ção, professores e alunos, 
que lutam diariamente para 
continuar produzindo pes-
quisa de qualidade, enfatizou 
a professora Edja Costa.

Pesquisa pode 
garantir melhoria da 

qualidade de vida 
viabilizando a 

sobrevivência a partir 
dos recursos naturais 

do seu próprio 
ambiente 

Em termos 
ecológicos representa a 

possibilidade de um 
manejo conservacionista 

para a espécie. 
Economicamente 

representa uma nova 
fonte de renda 

Campos de monitorameno que buscam atestar a eficácia das pesquisas O projeto pretende propiciar a ampliação e consolidação da PB no ramo
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Elba entra na folia
Cantora paraibana fala sobre a escolha de repertório e o 
comando do bloco ‘As Virgens de Tambaú’ neste domingo, 
em João Pessoa.  Página 12
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Em meio à renda da mãe e à sanfona do pai, cantora fala sobre o lado visual do artista

Simbolizando a integra-
ção e complementação entre 
música e moda, uma filha de 
mãe rendeira e pai agricultor 
e sanfoneiro explora diferen-
tes leituras de sua música e 
identidade enquanto artista, 
de acordo com o comporta-
mento do respectivo período 
e projeto que apresenta. San-
dra Belê faz às vezes da linha, 
agulha e lacê que compõem 
a renda renascença e tece o 
próprio desenho de uma car-
reira que completou 20 anos 
em 2019.

Nascida em Zabelê, re-
gião do Cariri paraibano, 
Sandra Belê cresceu em um 
lar ambientado pelo traba-
lho da mãe, Dona Ivete Ne-
ves. “Eu a observava todos 
os dias tecendo aquele ma-
terial, mas ela sempre ven-
dia o que produzia, e a gente 
nunca tinha essas peças em 
casa”, relembra. “O processo 
todo demandava muito tem-
po e, no que ela passava em 
casa criando, era o quanto 
precisava de dinheiro”.

A artista revela que ain-
da tentou aprender a tecer 
a renda, mas que “não deu 
muito certo”, comenta, rin-
do. “Ainda criei algumas pe-
ças na técnica de ponto cruz, 
mas acompanhava as cria-
ções de renda da minha mãe 
e via o quanto era complica-
do. Sempre admirei aquele 
trabalho”, elogia.

A moda, classificada por 
estudiosos como um meio 
de comunicação não verbal, 
refere-se sobre a personali-
dade de quem a veste antes 
mesmo da pessoa expressar 
pela fala. Apesar disso, San-
dra Belê acredita não se sen-
tir muito ativa nessa lingua-
gem. “Sempre busquei me 
vestir da forma que me con-
vém com o momento”, afirma 
a cantora.

Entretanto, de forma 
geral, entre as vertentes ar-
tísticas, pode ser desafiador 
pensar em alguma lingua-
gem que funcione inteira-
mente sozinha. “Teatro com 
cinema, cinema com música, 
moda com música e moda 
com cinema, por exemplo, 
são junções que eu acho mui-
to louváveis por possibilitar 
o surgimento de algo sempre 
novo”, justifica. 

Sandra Belê teoriza que 
o seu cantar está muito atre-
lado ao ser e estar. “Prezo 
muito por essa questão de 
uma determinada apresenta-
ção que vou realizar em rela-
ção ao que vou vestir. Dificil-

Cairé Andrade 
caireandrade@gmail.com

Costurando música e moda 
no gingado de Sandra Belê

Cultura
Editoração: Luciano HonoratoEdição: Audaci Junior

mente você vai me encontrar, 
em um show de voz e sanfo-
na, por exemplo, vestindo um 
body que não se comunique 
com a ideia. É mais fácil me 
encontrar usando um body 
em um show de Carnaval”. 

A paraibana, que cres-
ceu em meio à renda da mãe 
e à sanfona do pai, lembra 

das duas linguagens que a 
envolviam. “Meu pai sempre 
tocava sanfona nos circos 
que chegavam em Zabelê e 
nas quadrilhas de rua, e eu 
sempre o acompanhava, so-
lando muitas vezes com a 
boca. Ele tocava bastante os 
forrós de Luiz Gonzaga e de 
Jackson do Pandeiro e brin-

cava comigo, cantarolando 
alguma música deles, per-
guntando de quem era, e eu 
geralmente errava”, comenta 
rindo. “Depois, já na adoles-
cência, quase chegando à 
fase adulta, foi que comecei a 
perceber que poderia cantar 
e me arriscar nesse ambien-
te da música”.

Dona Ivete Neves tem 
total liberdade para criar as 
peças em renda renascença, 
segundo Sandra. “Quando 
tem uma ideia, minha mãe 
me pergunta se quero do jei-
to que ela pensou e eu opino 
se prefiro algo mais curto 
ou longo, ou de manga, por 
exemplo. Ela realmente fica 

bem livre para colocar toda a 
experiência”.

Sandra Belê conclui que 
o fortalecimento da própria 
cultura só acrescenta à nossa 
história. “A importância está 
nessa perpetuação e nesse 
ressaltar. Esses lugares, pes-
soas e cantares são a minha 
maior fonte de inspiração”.

Quando tem uma 
ideia, minha mãe me 
pergunta se quero do 
jeito que ela pensou e 

eu opino se prefiro 
algo mais curto ou 

longo, ou de manga, 
por exemplo

Foto: Asley Ravel/Divulgação

Figurino surge no momento e de acordo com o repertório
Investindo em novos pro-

jetos, Sandra Belê admite ter 
deixado de se apresentar em 
um show de Carnaval, que 
realiza todos os anos, para se 
dedicar à produção do próximo 
álbum, Cantos de Cá, apenas 
com releituras de canções de 
compositores paraibanos.

“Está em fase de finali-
zação”, adianta. “Pretendo 
lançá-lo ainda neste primeiro 
semestre e estou me dedicando 
exclusivamente a isso. O álbum 
irá para as plataformas digitais 
e terá, também, um show espe-
cial. Tenho algumas apresenta-
ções agendadas e outros shows 
paralelos que vão surgindo no 
meio do processo, mas estou 
focando neste projeto”. 

Sobre o figurino em ques-
tão, a artista não adiantou. 
“É uma coisa que surge no 
momento e de acordo com o 
repertório. Mas é sempre algo 
que busca o diálogo do meu 
ser artístico com o meu estado 
de espírito. Eu experimento de 
tudo, desde o algodão colori-
do até o vermelho com paetê. 
Estou sempre aberta a expe-
rimentar coisas novas, sentir 
novas texturas e observar o que 

a vida vem me presenteando”. 
Dona Ivete Neves, criadora de 
parte da renda renascença que 
compõe o figurino da filha, re-
cebe, como retribuição, muita 
emoção e orgulho. “Fico ad-
mirada em como as peças são 
lindas e feitas com tanto amor”, 
afirma Belê.

Um exemplo é a apresenta-
ção do ano passado, durante a 
programação do Novembro Ne-
gro: a paraibana teve o figurino 
montado por ela mesma, com um 
cropped criado em renda renas-
cença colorida pela mãe.

A artista revela que, pri-
mordialmente, suas inspirações 
criativas vem da própria terra. 
“São os saberes do nosso povo, 
a minha maior fonte sempre 
é a música popular. Busco as-
sociar a minha música com as 
artes também de rendeiras, de 
aboiadores, de rezadeiras e 
de cantadeiras. Ressaltar esses 
elementos da nossa cultura 
promove a perpetuação e o 
fortalecimento desses próprios 
elementos. Eu me sinto como 
um instrumento que pode levar 
além da visualização das peças, 
da audição de tais sons, da lei-
tura de tais letras”.Show do Novembro Negro teve figurino criado em renda renascença colorido pela mãe

Foto: Thiago Nozi/Divulgação

Segundo Sandra Belê (foto), sua mãe, 
Dona Ivete Neves, tem total liberdade 
para criar as peças em renda renascença



O Classicismo grego, aproximadamen-
te 450 a.C., dimensionou o homem para 
uma dignidade que lhe deu a autonomia 
de criar seu próprio destino, e apresentou 
um modelo de vida harmonioso a partir da 
beleza e virtude. Esses valores foram apre-
sentados — na escultura — as proporções 
do corpo humano nu como uma represen-
tação de equilíbrio e de unidades matemá-
ticas encontradas na natureza. Essas pro-
porções representam medidas e Leis do 
universo, e teve um dos seus representan-
tes o escultor grego Policleto de Argos (em 
torno de 460 e 420-410 a.C.), que fundou 
junto com o grego Fídias (480-430 a.C.) 
o Classicismo escultórico. Policleto, com as 
suas esculturas, deu início à Estética a fim 
de criar uma moral que transmitisse uma 
beleza e harmonia no comportamento 
humano. Isto veio influenciar — de forma 
muito intensa — o Renascimento e o Neo-
classicismo. Nos dias atuais, esta influência 
continua exercendo um impacto porque 
representa o belo e a infinitude. Estes sen-
timentos estéticos influenciam o modo de 
ver a realidade externa e interna a partir 
de um mal-estar da existência humana. 

A relação da moral, isto é, do compor-
tamento humano com uma expressão es-
tética, deu-se quando a natureza humana 
se tornou a medida para se compreender 
o universo e a acessibilidade do belo que 
existe na natureza e isto está presente nas 
irregularidades matemáticas. Temos o nú-
mero irracional Phi (1.61803399...) que 
representa a proporção áurea da beleza do 
universo; e da constante PI que representa 
uma relação de ordem. 

A escultura grega apresenta uma força 
viva que expressa a simplicidade e a beleza 
das Leis naturais que compõem a nature-
za humana. Os gregos antigos entenderam 
que a beleza humana deveria ser uma be-
leza moral, esses gregos nos trouxeram o 
conceito de Kalokagathia (καλοκαγαθία), 
que significa algo que é belo e bom/vir-
tuoso. A moral a partir da simplicidade e 
da beleza, é um caminho para se chegar 
à felicidade, e de um cidadão ser útil à so-
ciedade. Para isto, a arte deve educar para 

o bem/virtuoso e para o belo, a fim de ex-
pressar e preservar a felicidade de todos. 
Entende-se aqui que, o naturalismo, a par-
tir das Leis do universo, fusionado com os 
ideais humanos, deram origem a simplici-
dade da infinitude, que é regida pelas leis 
matemáticas do universo. Para contextua-
lizar estes conceitos sinta-se convidado 
para a audição do 255 domingo sinfônico, 
deste 16/2, das 22h às 00h. Será transmi-
tido pela Rádio Tabajara. Para o ouvinte da 
cidade de João Pessoa/PB, sintonize AM 
1.110 ou FM 105,5. Para quem reside em 
outra cidade, baixe o aplicativo ou busque 
no Google (radiotabajara.pb.gov.br). Nesta 
edição, irei comentar sobre o neoclassicis-
mo do século 18 e o pensamento musical 
do austríaco Wolfgang Amadeus Mozart 
(1756-1791). 

O Neoclassicismo — na música eru-
dita — se afirmou, aproximadamente, 
a partir de 1750 até 1820, e seus temas 
continuam influenciando os compositores 
atuais. E foi influenciado pelo alto Classi-
cismo grego (450 a.C.) a partir das fases 
da filosofia clássica grega: a do naturalis-
mo (600 a.C.); da sistemática (400 a.C.), e 
da fase ética (200 a.C.), estas fases fizeram 
surgir um novo classicismo no século 18, e 
uma das prioridades foi construir na sim-
plicidade novas teses humanistas, em que 
o pensamento filosófico fosse de fácil com-
preensão para todos. Neste período do 
século 18, os filósofos e artistas apresen-
taram novos conceitos direcionados para 
a igualdade e a liberdade do homem, bem 
como às limitações e a dificuldade do ho-
mem para resolver seus próprios conflitos. 
Diante deste desafio, o que mais caracteri-

za este Neoclassicismo — para a natureza 
humana através da arte — é a conquista 
de uma simplicidade, e um dos meios de 
procurar essa simplicidade foi utilizar as 
Leis da natureza através da Matemática e 
da Física. Essas Leis da natureza são irra-
cionais e constantes, como exemplo temos 
o número irracional Phi (1,6....), descober-
to pelo filósofo grego Fídias (480 a.C-430 
a.C), conhecido como a proporção áurea 
do Policleto (do período entre 460 a 420 
a.C). Outra influência foi a sequência da 
série matemática de Fibonacci (1170 d.C-
1250 d.C). 

Na música erudita do Neoclassicis-
mo, as melodias simples surgiram como 
forma de reagir a complexidade da músi-
ca barroca encontradas na polifonia e no 
contraponto. Essas melodias simples são 
acompanhadas por progressões harmôni-
cas conhecidas como sonata clássica. Nes-
te contexto, o músico francês Jean-Philippe 
Rameau (1683-1764), revolucionou a teo-
ria musical através do seu livro publicado 
em 1722, o Tratado de Harmonia Reduzido 
as Leis da Natureza. Outra influência — 
para o Neoclassicismo — veio do filósofo 
suíço Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), 
quando escreveu o seu Discurso sobre a 
Origem da Desigualdade Entre os Homens. 
Neste período, outro filósofo que contri-
buiu para apresentar uma beleza espon-
tânea foi o alemão Immanuel Kant (1724-
1804) ao publicar a Crítica da Faculdade do 
Juízo, neste livro, Kant apresenta a tese de 
que “O belo é o que, no imediato juízo do 
gosto, agrada universalmente, sem inte-
resse e sem conceito e é reconhecido como 
objeto de um prazer necessário”. Uma das 
características dessa estética foi apresen-
tar a elegância da arte para influenciar o 
comportamento humano e a formação es-
tética do homem, que foi apresentada pelo 
filósofo e poeta alemães Friedrich Schiller 
(1759-1805), uma das teses estão no seu 
livro Poesia Ingênua e Sentimental. 

Obs.: Foto é A Intervenção das Sabi-
nas, de Jacques-Louis David (1799), 385 x 
522cm. No Museu do Louvre, Paris.

As Testemunhas de Jeová se orgulham de possuir boa repu-
tação moral e cumprir corretamente obrigações sociais e civis. 
Repudiam mentira, jogos de azar, esportes violentos, consumo 
de drogas, trapaça e roubo. Não toleram leis que se oponham aos 
ensinamentos bíblicos, exortando nesses casos à desobediência 
civil. Pacifistas, recusam o serviço militar e empregos na força 
policial. Também abominam manifestações de patriotismo e 
reverência a símbolos de Estado como a bandeira nacional. São 
educados a não cantar o hino de seu país ou proferir qualquer 
tipo de juramento à pátria.

Deriva daí a proibição à carreira artística e esportiva. Dizem 
que quando expostos à fama, somos inevitavelmente idolatra-
dos, de modo que não seria de bom tom para o verdadeiro cris-
tão se dedicar a tais atividades.

As Testemunhas de Jeová também são orientadas a não con-
correr a cargos públicos, se filiar a partidos e votar em eleições 
governamentais. Como justificativa, usam o argumento singular 
de que a política seria controlada por Satanás, e que, portanto, 
não passaria de um engodo acreditar no sucesso dos governan-
tes humanos — marionetes dos demônios. A alternativa é aguar-
dar o estabelecimento do governo divino, após o Armagedom, 
único capaz de promover justiça e felicidade para todos. Essa 
postura é tradicionalmente chamada por eles de neutralidade 
política. A decisão sobre votar é tratada como questão de cons-
ciência; cada indivíduo deve julgar sua atitude a partir dos ensi-
namentos bíblicos que recebeu. 

Entregue à sua própria vontade, a humanidade se viu enlea-
da em decadência. De qualquer maneira, as Testemunhas de Jeová 
admitem ainda algum nível de legitimidade nos governos huma-
nos, ao passo em que respeitam o pagamento de impostos e os 
acham necessários para garantir o mínimo de ordem social. Cer-
tamente não concordariam com a máxima de Thoreau “o melhor 
governo é aquele que não governa”. A desobediência civil é apenas 
aceita em casos extremos, de ataques diretos às suas doutrinas. O 
exemplo mais emblemático disso é que, durante a Segunda Guer-
ra Mundial, milhares de Testemunhas foram presas e mortas em 
campos de concentração nazistas devido a convicções religiosas. 
Elas ficariam conhecidas pelo codinome Triângulos Roxos, em vir-
tude do símbolo que carregavam no uniforme.

 Mesmo que teoricamente julguem o voto uma “questão de 
consciência”, na prática as Testemunhas de Jeová não experimen-
tam tamanha liberdade. Pressões internas ecoam para que não 
participem de pleitos, e, em hipótese alguma, se filiem a partidos 
políticos. Como de costume, os dirigentes apelam para estrata-
gemas retóricos, apoiados na autoridade dos textos bíblicos. A 
técnica consiste em gerar medo, sentimentos de culpa e vergo-
nha, para impedir comportamentos indesejáveis. Isso fica ainda 

mais evidente quando descobrimos situações reais de perda de 
privilégios e desassociação. Indivíduos que se vinculam a parti-
dos políticos costumam ser expulsos, ou, na melhor das hipóte-
ses, receber punição um pouco mais branda. A contradição entre 
o discurso teológico da “questão de consciência” e o tolhimento 
desse princípio, evidencia um complexo sistema de controle so-
cial com potentes efeitos psicológicos. 

A transfusão de sangue é tratada como um pecado gravíssi-
mo. A desassociação por este motivo é irrevogável. Do ponto de 
vista teológico, seria assinar a própria destruição. É importante 
esclarecer que as Testemunhas abonam a ideia que os mortos 
ressuscitarão para viver no paraíso, ao lado dos sobreviventes do 
Armagedom — o que seria negado a quem desobedece a norma.

Entre os dogmas mais importantes, a reinvenção do Éden 
é provavelmente o mais sedutor. O Paraíso seria um mundo 
perfeito, sem morte ou sofrimento. Seus habitantes convivem 
pacificamente, inclusive os animais que não caçam uns aos ou-
tros. Todos são vegetarianos. Os humanos possuem inteligência 
incomensuravelmente superior à de hoje. Agem com perfeição 
e justiça, num mundo despido de predicados temporais, harmo-
niosamente perfeito, sem notas dissonantes, como a escala de 
dó maior. Transcorridos mil anos, porém, toda essa harmonia 
será quebrada. Acreditam que Jeová libertará Satanás da prisão 
a qual foi enviado no Apocalipse para disseminar o mal e testar 
novamente a fidelidade humana. Este seria o último teste, a defi-
nitiva seleção de pessoas “justas” e “iníquas” para que o estabe-
lecimento definitivo do paraíso realmente aconteça.

Como vemos, a garantia da salvação requer sacrifícios e obs-
táculos bastante espinhosos. A transfusão de sangue é um deles, 
porque impossibilitaria, de uma vez por todas, que indivíduos 
consigam a “bem-aventurança”. Por isto é que, numa equação 
utilitarista, muitos preferem morrer pela rejeição de tratamento 
médico à base de sangue em troca da garantia de ressurreição no 
paraíso. Existe uma comissão religiosa, oficial, que presta assistên-
cia jurídica aos pacientes que necessitam desse tipo de operação 
médica. Normalmente ela aconselha aos médicos a administração 
de substâncias alternativas para o aumento do volume de plasma 
sanguíneo, evitando assim a aplicação de sangue.

É fácil deduzir que as oportunidades de lazer ficam bas-
tante reduzidas. Além disso, a participação em festas e eventos 
artísticos não são atividades apropriadas. Nem mesmo festas 
de aniversário são permitidas. Evidentemente que essas inú-
meras restrições afetam sobremaneira as vidas das Testemu-
nhas de Jeová. Suas violações representam riscos de expulsão 
da religião e a pena do tabu do contato. Este último ponto ca-
beria uma discussão mais aprofundada, mas o pequeno espaço 
dessa coluna não permite. 

Estevam Dedalus  
Sociólogo

O insólito mundo das Testemunhas de Jeová

O simples e a lei do universo, e a moral

Artigo

Na estrada, da praia à cidade, esbarro numa mu-
lher seminua aguando as plantas, em seu minúsculo jar-
dim: 7h22. Uma cena vigorosa e bela. Parei o carro e vi 
a placa do nome da Rua: “Clarice Justo”, perpendicular à 
Rua Quintino Bocaiúva (por trás do antigo Posto Maia). 
Quero ser justo. Quem foi Clarice Justo? Começo pelo co-
meço que ninguém sabe quando começou. Nunca.

Perguntei à mulher, pelas brechas do cobogós, se 
ela era parente de Clarice Justo. A senhora, que devia 
ter uns 40 anos, disse: “Meu senhor, toda nudez já foi 
castigada”. A constatação dela, quase um ser bíblico, 
ao nos remeter para o filme Toda nudez será castigada, 
de Arnaldo Jabor, 1973, e a lembrança da atriz Darlene 
Glória, me excitou bastante. Brochou. Ora, eu estava 
ali na Torre, escutando ‘Cordas de Aço’, de Cartola, e 
me aparece um frenesi para me atanazar.

A busca pela origem do nome Clarice Justo pode 
conter algo que cause medo, paixão e pavor numa sen-
sação de esquadros, porque eu ando pelo mundo pres-
tando atenção em muitas cores, no pretinho básico, 
cores de Clarice, a Lispector, que me faz renascer às 
4 e meia da manhã, quando vou caminhar. Lispector 
está além das repetidas traições da vida. Vem dela a 
assertiva: “A liberdade é pouco. O que eu desejo ainda 
não tem nome”. Assobiei baixinho: “quem acha vive se 
perdendo”, o samba de Noel.

Lembrei de Clarice Lispector que sempre nos apre-
senta descobertas e sei bem quando estamos a buscar 
uma novidade ou novidade nenhuma, algo como a soli-
dão, o desejo e toda vontade de viver mais, mas, a des-
coberta é absolutamente necessária. Quero ser justo.

O escritor Palmari di Lucena ligou de Morro de 
São Paulo, avisando que Clarice Justo era uma parteira, 
muito conhecida na João Pessoa antiga, uma das pri-
meiras mulheres a dirigir seu carro. Usava calça com-
prida e na época, a Clarice era justamente um escân-
dalo. Ora, o escândalo sou eu aqui nesse fim de mundo, 
tentando escrever esse texto, pensando nos borrifos do 
jacaré? Puxa vida! O otimismo está fora de moda.

Eclipse oculto: Atrás da nossa casa passa o Rio Ja-
guaribe. A vizinha Judite, bem cedinho, alimenta os ja-
carés. Outro dia, da veneziana, vi que ela estava nua, en-
quanto o jacaré borrifava. São tantos prazeres do gênero 
humano, que Clarice Lispector não me saia da cabeça

Procurei a advogada Clarice G/Galvão, para saber 
se ela teria alguma pista sobre a biografia de Clarice Jus-
to. Clarice está em Paris, em lua de mel com o marido 
Yuri. Pedi desculpa e rapidamente entrei na Sala Maria 
de Médici no Louvre, um suntuoso conjunto de vinte e 
quatro pinturas de Rubens. Eu sou tempo livresco.

A lindinha Clarice Amorim disse na minha pos-
tagem do Instagram que ela é a Clarice Justo. Juro que 
acreditei. Não, ela é mais ousada que a Clarice que vi-
rou nome de rua.

Quer saber? Deixa Clarice Justo lá ao lado de Quin-
tino Bocaiúva, que eu quero botar meu bloco na rua e 
ser justo com as mulheres. Dos anos 70 para cá só mo-
rei em ruas com nomes masculinos. Na General Osório, 
na Conselheiro Henriques, na Santos Dumont, na João 
Câncio, na  Rua Hermenegildo Di Lascio, depois na Al-
mirante Tamandaré e na Rua Santo Elias.

Fechei a janela do carro e me agarrei com a “Ilía-
da” de Homero. Isso lá por volta dos 700 a.C. Em casa, 
sonhei com bomba e Brigitte Bardot. Acordei numa 
quarta-feira ingrata, pois o carnaval já tinha passa-
do e o meu bloco de antropófagos ficou atolado na 
Rua da Areia.

Se não me falha a memória, a passos largos, voltei 
novamente a lembrar da mulher seminua, os contor-
nos macios, da Rua Clarice Justo. Quero ser justo. Pra 
todo mundo eu dou psiu. Psiu psiu psiu.

E o Quintino? Quem? Não sei você, mas eu sei lá!

Kapetadas
1 - Complete a marchinha com uma @: “Se vc 

fosse sincero (a), ôôô...”
2 - Que pele linda, o que vc passa? - Vexame.
3 - Confirmado: a única coisa que tá funcionando 

normalmente no Brasil é a anormalidade. Saudades 
de Selma Tuareg.

4 – Som na caixa: “Eu não sou da sua rua, não 
sou o seu vizinho, eu moro muito longe, sozinho”, 
Marisa Monte.

Uma tentativa de 
encontrar Clarice

Pinheiro 
kubipinheiro@yahoo.com.br

Kubitschek 
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CADEIRA Nº 05 – Patrono: SEVERINO ALEXANDRE SANTOS (Ocupante: seu filho, Alex Santos) – Pioneiro do cinema paraiba-
no, “Seu” Severino do Cinema, como era conhecido, nasceu em Mulungu, distrito de Alagoa Grande, PB. Nos anos 1930, residiu em 
João Pessoa, próximo à Estação Cruz do Peixe,  depois mudou-se para Santa Rita, aos 17 anos de idade. Ali, iniciou suas experiências 
como projecionista, na fase do “cinema mudo”, no então Cine Independência, com filmes fornecidos pela Empresa Nordeste Filme, 
da família de Walfredo Rodriguez, situada na Rua da Areia, onde Severino mantinha contatos. Anos depois, foi proprietário de uma 
rede de salas de projeção em Santa Rita e cidades vizinhas. Seu primeiro cinema foi o São Braz, seguido do Santa Cruz, anos 1940, 
mix de cinema 16mm e 35mm. Início de 1960, foi o São João, inaugurado no centro da cidade, e o Cinerama, no vizinho distrito de 
Várzea Nova, todos construídos pelo próprio Severino Alexandre – espécie de dublê arquiteto-construtor e exibidor. Como Exibidor, 
permaneceu até o início dos anos 1980. Faleceu em novembro de 2005, aos 91 anos de idade.

APC: Vida e obra do Patrono

Observando a atual evolução tec-
nológica do Audiovisual, não há como 
não recuarmos aos dois últimos séculos, 
comparativamente, em relação aos avan-
ços hoje registrados. Seria uma espécie 
de retorno à era da hipotética “segun-
da onda”, sobre o que tanto escreveu o 
americano Alvin Toffler. Até porque, as 
ponderações do autor sobre a “primei-
ra onda” (representativa do Escambo), 
igualmente constam do seu reconhecido 
livro The Third Wave (A Terceira Onda), 
lançado justamente nos anos 1980 e 
considerado best-seller, sobre o qual me 
debrucei havia algum tempo. 

Há quem sustente que, mesmo 
com toda a tecnologia facilitadora 
atual, ainda não conseguimos atingir 
a nossa real sustentabilidade. O que 
chega a ser bem óbvia essa afirmação. 
Isso, quando se trata de uma susten-
tação em razão da vida, do humano. 
Os óbices a um desenvolvimento sus-
tentável, que deveriam fomentar um 
grand début às medidas de solução dos 
problemas existenciais e estruturais 
no mundo, tão reclamados por espe-
cialistas, parece não terem fim, quando 
focam nas questões da Natureza.

Mas, no campo das artes, esse in-
cremento à sustentabilidade, à precisão 
nas suas mais variadas formas e perfis de 
representação, parece já existir, se enxer-
garmos a tecnologia como o recurso ideal 
a esse aperfeiçoamento, nas inúmeras 
performances que a própria arte exige. 
Vejamos o caso do Cinema, por exemplo. 
Se formos ao seu início, lá pelo final do 
século 19 e começo do século 20, vamos 
ter uma arte carente de tecnologia visual 

Cinema Alex Santos
 Cineasta e professor da UFPB

Não me refiro aos que ele, por ventura, tenha 
acumulado ao longo de sua trajetória de cidadão 
e escritor. Esses, que ele os guarde e os preser-
ve para os cuidados de sua biografia ou de suas 
memórias extraliterárias. Interessa-me, aqui, 
outros tipos de títulos. Em especial, os títulos de 
alguns livros que ele escreveu.

Sim, Políbio Alves é bom de título! Tão bom 
quanto o cearense Francisco Carvalho e o mara-
nhense Nauro Machado. Num breve cotejo, pos-
so auferir a propriedade de minhas palavras, 
senão vejamos. 

Se Francisco Carvalho tem As verdes léguas, 
Rosa dos minutos, Girassóis de barro, Corvos de 
alumínio, O sonho é nossa chama e Mortos não jo-
gam xadrez, entre outros; e, se Nauro Machado 
nos acode com a insólita beleza de Masmorra di-
dática, Zoologia da alma, Os parreirais de Deus, A 
antibiótica nomenclatura do inferno e O anafilá-
tico desespero da esperança, Políbio, por sua vez, 
não faz por menos, e se inscreve, na exuberân-
cia vocabular de títulos assim: O que resta dos 
mortos, Paisagem branca, Objetos indomáveis, 
A leste dos homens, Os ratos amestrados fazem 
acrobacias ao amanhecer e Acendedor de relâm-
pagos. Isto, sem que me reporte aos inéditos, Ele 
não era Alan Delon e Os cavaleiros barrocos guar-
dam a cidade.

Seus títulos já são sinais de flexível abertura 
semântica. Preenchem, em todos os sentidos, as 
exigências catafóricas que devem presidir o pro-
cesso de titulação, nas variadas direções signifi-
cativas: de tempo, de lugar, de modo, de tema, de 
motivo, de assunto, de clima, de técnica, de estilo, 
enfim, de todo e qualquer tópico que atraia a per-
cepção e a sensibilidade do poeta e do escritor.

Este último, por exemplo, me parece per-
feito na sua estrutura metafórica, tocada pelos 
símbolos difusos da luz e pela energia verbal que 
resume a ação criadora, e eu diria, demiúrgica, 
do agente que traz a claridade e, por extensão, 
a vitalidade, às coisas do mundo. Acendedor de 
relâmpagos, pequenino Deus que fomenta os 
excepcionais gestos da criação, cujos rebentos, 
confrontados com a aspereza da vida e com os 
cardos da história, parece ofertar o elemento 
translúcido que resiste à obscuridade dos ho-
mens e à devastação que os move no limiar da 
vida social.

Acendedor de relâmpagos nomeia um longo 
poema de índole épica, tendo “Antonio Lavrador” 
como protagonista da enunciação poética, que, 
se por um lado, narra os oráculos, os prenúncios 
e o Quíron que configuram a composição narra-
tiva, por outro, deixa-se encenar pelas trapaças 
da linguagem, em certas passagens se transmu-
tando em drama, em outras, no imprevisível do 
paradigma lírico. 

Ação, conflito e recordação, a recordação 
como o intangível movimento que traz o mun-
do de volta ao coração, se mesclam numa tríade 
dialética que parece conferir unidade de som e 
sentido a prática lavoural de Antonio, trabalhan-
do a terra espoliada, com a prática estilística do 
poeta, laborando nas glebas inóspitas da pala-
vra. Um lavra a terra, outro lavra o verbo. O que 
lavra a terra, acossado pelas injunções de um sis-
tema de dominação multissecular que o oprime 
e o massacra; o que lavra o verbo, também o faz 
circunscrito às opressões da linguagem, vigiado 
por regras e dispositivos institucionais que o 
forçam a buscar novos caminhos nos insterstí-
cios infinitos do idioma.

Este Acendedor de relâmpagos, na sua moldu-
ra melódica, lembra-me o Acendedor de lampião, 
do Jorge de Lima ainda parnasiano. Mas, sem dú-
vida, é um título bem melhor. E lido o poema, ele 
cresce muito mais. 

Antonio Lavrador é o poeta que invade as 
vísceras da terra, para dela retirar a luz do pão, 
a que nem ele mesmo terá direito; o poeta é o la-
vrador da palavra que invade a casa da lingua-
gem, para limpá-la das impurezas convencionais 
e desobstruí-la dos estereótipos conceituais e 
ideológicos que reproduzem os mecanismos de 
dominação. 

O “acendedor de relâmpagos” (o agricultor, o 
poeta, Políbio, Francisco e Nauro e todos os que 
possuem o candeeiro das palavras, quando o céu 
escurece,) sinaliza, assim, para a saga do traba-
lho e para o trabalho da transfiguração poética. 
Pois, como enuncia o eu que narra: “No alvo des-
se abrolho / se reinventa a paisagem. / Na fúria 
das palavras / anelante vida se apalavra”.

Os títulos 
de Políbio!

Lúdica
Letra

Hildeberto Barbosa Filho 
hildebertobarbosa@bol.com.br

As “ondas” de Alvin Toffler 
e o avanço do audiovisual 
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ESTREIAS DA SEMANA

Sonic - O Filme (Sonic. EUA. Dir.: Jeff Fowler. Fantasia. Livre). Sonic, o porco
-espinho azul mais famoso do mundo, se junta com os seus amigos para derrotar o 
terrível Doutor Eggman, um cientista louco que planeja dominar o mundo, e o Doutor 
Robotnik, responsável por aprisionar animais inocentes em robôs. MAG 1 (dub.): 
16h30; (leg.): 20h50. MAG 3 Atmos (dub.): 14h30, 19h. Manaíra 3 (dub.): 
13h15, 15h45. Manaíra 5 (leg.): 21h50; (dub.): 14h15, 16h45, 19h15. Manaíra 7 
(dub.): 14h45, 17h15; (leg.): 19h45. Mangabeira 3 (dub.): 14h15, 16h45, 19h15, 
21h45 (exceto seg. e ter.). Mangabeira 5 (dub.): 13h15. Tambiá 6 (dub.): 14h30, 
16h30, 18h30, 20h30. Partage 2 (dub.): 14h30, 16h30, 18h30, 20h30.

O Grito (The Grudge. EUA. Dir.: Nicolas Pesce. Terror. 16 anos). Depois que uma 
jovem mãe mata a família em sua própria casa, uma mãe solteira e um detetive tentam 
investigar e resolver o caso. Mais tarde, eles descobrem que a casa é amaldiçoada. 
Manaíra 2 (dub.): 15h30, 20h10; (leg.): 17h50, 22h20. Mangabeira 4 (dub.): 
15h, 17h30, 20h, 22h15 (exceto seg.). Tambiá 1 (dub.): 15h, 17h, 19h, 21h. Parta-
ge 5 (dub.): 15h, 17h, 21h; (leg.): 19h.

CONTINUAÇÃO

1917 (1917. EUA/Reino Unido. Dir.: Sam Mendes. Guerra. 14 anos). Em um dos 
momentos críticos da Primeira Guerra Mundial, dois soldados britânicos, Schofield (Ge-
orge MacKay) e Blake (Dean-Charles Chapman), recebem uma missão aparentemente 
impossível. Em uma corrida contra o tempo, eles devem cruzar o território inimigo e 
entregar uma mensagem que cessará o brutal ataque a milhares de combatentes - 
entre eles, o irmão de Blake. Indicado a 10 prêmios Oscar, incluindo Melhor Filme. 
MAG 2 (leg.): 15h45 (todos os dias), 22h (dom.). Manaíra 4 (leg.): 14h, 16h50, 
19h30, 22h15.

Adam (Marrocos, França. Dir.:  Maryam Touzani. Drama. 12 anos). A viúva Abla diri-
ge uma modesta padaria em sua casa em Casablanca, onde vive com sua filha de oito 
anos, Warda. Sua rotina é interrompida pela chegada de Samia, uma jovem grávida 
procurando por emprego e moradia. Abla não imaginava que ao deixá-la entrar sua 
vida mudaria para sempre. Cine Bangüe: qui. (13/2) 20h30; sáb. (15/2) 16h. Ma-
naíra 8 (leg.): 13h45 (sáb. e dom.), 18h45 (exceto sáb. e dom.).

Aves de Rapina - Arlequina e sua Emancipação Fantabulosa (Birds of 
Prey (And the Fantabulous Emancipation of One Harley Quinn). EUA. Dir.: Cathy Yan. 
Ação. 16 anos). Depois de se aventurar com o Coringa, Arlequina se junta a Canário 
Negro, Caçadora e Renee Montoya para salvar a vida de uma garotinha do criminoso 
Máscara Negra em Gotham City. Baseado nas histórias em quadrinhos da DC Comics. 
MAG 1 (dub.): 18h30. MAG Atmos 3 (dub.): 16h40; (leg.): 21h15. Manaíra 6 
(dub.): 15h15, 17h45, 20h15. Manaíra 7 (leg.): 22h10. Manaíra 9 MacroXE 
(leg.): 17h, 22h. Manaíra 9 MacroXE (dub.): 15h50, 18h30, 21h15. Manga-
beira 1 (dub.): 14h30, 17h, 19h30, 22h. Mangabeira 5 (dub.): 15h45, 18h15. 

Tambiá 5 (dub.): 14h35, 16h40, 18h45, 20h50. Partage 1 (dub.): 14h35, 16h40, 
18h45, 20h50. 

Bacurau (Brasil, França. Dir.: Kleber Mendonça Filho, Juliano Dornelles. Ação, Fa-
roeste, Suspense. 16 anos). Num futuro recente, Bacurau, um povoado do sertão de 
Pernambuco, some misteriosamente do mapa. Quando uma série de assassinatos inex-
plicáveis começam a acontecer, os moradores da cidade tentam reagir. Mas como se 
defender de um inimigo desconhecido e implacável? Cine Bangüe: ter. (18/2) 19h.

Bad Boys para Sempre (Bad Boys For Life. EUA. Dir.: Adil El Arbi, Bilall Fallah. 
Ação. 16 anos). Os policiais Mike Lowery e Marcus Burnett se juntam para derrubar o 
líder de um cartel de drogas em Miami. A recém-criada equipe de elite do departamento 
de polícia de Miami, ao lado de Mike e Marcus, enfrenta o implacável Armando Armas. 
Manaíra 8 (dub.): 16h, 18h20 (sáb. e dom.), 21h. Mangabeira 2 (dub.): 16h, 
21h15. Tambiá 3 (dub.): 16h05, 18h25, 20h45. Partage 4 (dub.): 18h25, 20h45.

Coringa (EUA. Dir.: Todd Phillips. Drama. 16 anos). Arthur Fleck (Joaquin Phoenix) 
trabalha como palhaço para uma agência de talentos e, toda semana, precisa compa-
recer a uma agente social, devido aos seus conhecidos problemas mentais. Após ser 
demitido, Fleck reage mal à gozação de três homens em pleno metrô e os mata. Os 
assassinatos iniciam um movimento popular contra a elite de Gotham City, da qual 
Thomas Wayne (Brett Cullen) é seu maior representante. MAG 2 (leg.): 21h (ter).

Deus é Mulher e Seu Nome é Petúnia (Gospod Postoi, Imeto i’ e Petrunija. 
Bélgica, Croácia, Eslovénia, França, Macedónia. Dir.: Teona Strugar Mitevska. Drama. 
14 anos). Em Stip, uma pequena cidade da Macedônia, sempre no mês de janeiro o 
padre local joga uma cruz de madeira no rio e centenas de homens mergulham atrás 
dela. Quem recuperar o objeto tem garantia de boa sorte e prosperidade. Desta vez, 
Petúnia mergulha na água por um capricho e consegue agarrar a cruz antes dos outros, 
deixando os concorrentes furiosos: ‘Como usa uma mulher participar do ritual’? Todo o 
inferno se abre, mas Petúnia mantém o seu chão. Ela ganhou a cruz e não vai desistir.  
Cine Bangüe: dom. (16/2) 16h.

Era uma vez... em Hollywood (Once Upon A Time...in Hollywood. EUA. Dir.: 
Quentin Tarantino. Drama. 16 anos). Los Angeles, 1969. Rick Dalton (Leonardo DiCa-
prio) é um ator de TV que, juntamente com seu dublê, está decidido a fazer o nome em 
Hollywood. Para tanto, ele conhece muitas pessoas influentes na indústria cinematográ-
fica, o que os acaba levando aos assassinatos realizados por Charles Manson na época, 
entre eles o da atriz Sharon Tate (Margot Robbie), que na época estava grávida do 
diretor Roman Polanski (Rafal Zawierucha). MAG 2 (leg.): 21h (qua.).

Frozen 2 (Frozen 2. EUA. Dir.: Chris Buck, Jennifer Lee. Drama. 12 anos). Anna, Elsa, 
Kristoff e Olaf adentram as profundezas da floresta para aprender a verdade sobre 
os poderes de Elsa e um antigo mistério de seu reino. Manaíra 1 (dub.): 14h15. 
Manaíra 8 (dub.): 13h45 (exceto sáb. e dom.). Tambiá 4 (dub.): 14h20.  Partage 
3 (dub.): 14h20.

Jojo Rabbits (EUA. Dir.: Taika Waititi. Comédia. 14 anos). Jojo é um garoto alemão 
solitário que descobre que sua mãe está escondendo uma garota judia no sótão. Ajuda-
do apenas por seu amigo imaginário, Adolf Hitler, Jojo deve enfrentar seu nacionalismo 
cego enquanto a Segunda Guerra Mundial prossegue. Vencedor do Oscar de Melhor 
Roteiro Adaptado. Manaíra 11 (leg.): 15h, 17h30, 20h. 

Judy - Muito Além do Arco-Íris (Judy. Reino Unido. Dir.: Rupert Goold. Cine-
biografia. 14 anos). Inverno de 1968. Com a carreira em baixa, Judy Garland (Renée 
Zellweger) aceita estrelar uma turnê em Londres, por mais que tal trabalho a mantenha 
afastada dos filhos menores. Ao chegar ela enfrenta a solidão e os conhecidos proble-
mas com álcool e remédios, compensando o que deu errado em sua vida pessoal com 
a dedicação no palco. Vencedor do Oscar de Melhor Atriz (Renée Zellweger). MAG 2 
(leg.): 21h (seg.).

Jumanji - Próxima Fase (Jumanji - The Next Level. EUA. Dir.:  Jake Kasdan. 
Aventura. 12 anos). Enquanto retornam à Jumanji para resgatar um de seus amigos, os 
jogadores descobrem que nada é como eles esperavam que seria. Eles devem desbravar 
áreas desconhecidas e inexploradas, desde o árido deserto até as montanhas nevadas, 
para poderem escapar do jogo mais perigoso do mundo. Manaíra 3 (dub.): 18h, 
20h45. Manaíra 2 (dub.): 13h30.

Minha Mãe é uma Peça 3 (Brasil. Dir.: Susana Garcia. Comédia. 12 anos). Dona 
Hermínia (Paulo Gustavo) vai ter que se redescobrir e se reinventar porque seus filhos 
estão formando novas famílias. Essa supermãe vai ter que segurar a emoção para li-
dar com um novo cenário de vida: Marcelina está grávida e Juliano vai casar. Para 
completar, Carlos Alberto, seu ex-marido, que esteve sempre por perto, agora resolve 
ficar ainda mais próximo. Manaíra 1: 14h30, 17h, 19h20, 21h50. Mangabeira 2: 
18h45. Mangabeira 5: 21h. Tambiá 3: 16h30. Tambiá 4: 16h20, 18h30, 20h40. 
Partage 3: 16h20, 20h55.

O Filme de Bruno Aleixo (Portugal. Dir.: João Moreira, Pedro Santo. Ficção. 12 
anos). Bruno Aleixo é convidado a escrever o roteiro de seu filme biográfico e, apesar 
de sempre ter as melhores ideias, acaba pedindo ajuda a seus amigos Busto, Bussaco e 
Renato. A partir disso, se desenvolve uma espécie de brainstorm sem sentido em que as 
sugestões se concretizam na tela. Cine Bangüe: dom. (16/2) 18h.

Parasita (Parasita. Coréia do Sul. Dir.: Bong Joon-ho. Drama. 16 anos). Toda a fa-
mília de Ki-taek está desempregada, vivendo em um porão sujo e apertado, mas uma 
obra do acaso faz com que ele comece a dar aulas de inglês a uma garota de família 
rica. Fascinados com a vida luxuosa destas pessoas, pai, mãe e filhos bolam um plano 
para se infiltrarem também na família burguesa, um a um. No entanto, os segredos e 
mentiras necessários à ascensão social custam caro a todos. Vencedor do Oscar de Melhor 
Filme e Melhor Filme Internacional, além de ganhar nas categorias de Direção e Roteiro 
Original, além da Palma de Ouro em Cannes. MAG 2 (leg.): 18h15 (todos os dias), 
21h (sáb.). Manaíra 10 (leg.): 13h30, 16h15, 19h, 22h. Partage 3 (leg.): 18h30. 
Partage 4 (leg.): 16h.

e sonora. Isso, às exigências de hoje. No 
entanto, era um cinema fascinante ao pa-
rodiar sobre uma realidade de então, eco-
nômica, industrial e socialmente. Chaplin 
que o diga, no seu extraordinário Tempos 
Modernos (1936).  

A questão que se coloca agora é o 
pós-modernismo. Justamente, onde vão 
se enquadrar as previsões de Toffler, que 
ele define como Terceira Onda. No caso 
do cinema, em especial, não compactua-
ria com as afirmações de um outro es-
critor de nome Steven Johnson, que, em 
tom de provocação, diz: “... o consumo de 
produtos de entretenimento em massa – 
como televisão, cinema e videogames – 
não tem efeitos negativos sobre aqueles 
que o consomem.”

Nos tempos atuais, socialmente fa-
lando, gestos e atitudes têm sido bem 
influenciados pelas chamadas mídias 
de ponta. Por que se cogitar tanto que, 
violência midiática “seria o ópio de con-

sumo das massas”? Os assuntos sobre 
“selvajaria virtual”, mesmo propostos 
pelo cinema, a exemplo das produções 
da Marvel e seus “coringas”, já não bas-
tam? Quiçá, a resposta esteja mesmo no 
interesse das novas políticas de strea-
mers (fluxos múltiplos de mídias).

As afirmações de que o momento 
atual exige cada vez mais “inteligência 
artificial” nas pessoas que usam as mí-
dias, é coisa discutível. Mas o cinema 
não estaria fora dessa avaliação, por-
quanto, nele próprio existem carências 
de refinamento tecnológico, sim; jamais 
de virtualismo eletrônico excessivo. Não 
obstante isso, há o seu objetivo maior: 
a representatividade humana, na forma 
mais verossímil e aceitável possíveis. E 
não se afiance que a pirotecnia virtual/
visual existente, seja realmente a des-
culpa às necessidades de uma “conver-
gência midiática” – Mais “coisas de cine-
ma” em: alexsantos.com.br   

Foto: Divulgação

Charles Chaplin no longa-metragem ‘Tempos Modernos’, produção lançada originalmente em 1936



Neste domingo, a cantora paraibana Elba Ramalho comanda o bloco ‘As Virgens de Tambaú’, em João Pessoa

“ C a n -
tar em trio 
é muito 
d i f e re n t e 
de cantar 
em palco. É 
tudo mais 
dinâmico. 
A paisagem 
vai mudan-
do, o públi-

co vai mudando, sobe ladeira, 
desce ladeira e a dinâmica 
das músicas também muda”, 
conta a cantora e compositora 
Elba Ramalho para a reporta-
gem do Jornal A União sobre a 
dinâmica de comandar o des-
file de Carnaval em um bloco 
como as irreverentes Virgens 
de Tambaú.

O evento gratuito aconte-
ce neste domingo, com concen-
tração a partir das 20h, entre 
as Avenidas Epitácio Pessoa e a 
Rui Carneiro, na capital parai-
bana. Elba estará acompanha-
da com sua banda de 10 músi-
cos, além de vocais, bailarinos 
e instrumentos de sopros de 
orquestra de frevo do Recife.

“Tudo na Paraíba se torna 
mais intenso, inclusive a co-
brança do público”, comenta. 
“Adoro cantar em João Pessoa, 
tenho muitos familiares por 
aqui e me sinto muito bem na 
cidade. É realmente um prazer”.

Com um repertório vasto 
ao longo dos mais de 40 anos 
de carreira, a seleção das mú-
sicas sempre fica como no vai e 
vem das sombrinhas do frevo, 
conforme o festejo. “Realmen-
te, tenho um vasto repertório. 
Sou intérprete e me permito 
cantar o que eu gosto de can-
tar, sempre com o repertório 
adequado ao tipo de festa e ao 
local do show”, explica.

De acordo com a cantora, 
ela aponta clássicos como ‘Fes-
ta do Interior’, ‘Pagode Rus-
so’, ‘Banho de Cheiro’ e ‘Frevo 
Mulher’ como as músicas que 
não saem nunca do seu rotei-
ro de Carnaval. “Recentemen-
te, voltei a cantar ‘Magalenha’ 
e ‘Coração da gente’. A reação 
do público foi ótima. Eu aca-
bo me orientando muito pelo 
momento da festa, troco a or-
dem das músicas e mudo todo 
o repertório, Deixo a banda 
doidinha”, brinca. “Mas quem 
manda é o público”.

Imenso manancial
Sobre cair na folia des-

de cedo, Elba recorda que os 
seus carnavais mudaram mui-
to da sua infância pra cá. “As 
minhas primeiras referências 
são as festas juninas. O Car-
naval veio depois, já na ado-
lescência”, conta. “O rádio era 
o grande difusor e eu ficava 
colada no aparelho ouvindo 
as marchinhas e os frevos de 
Pernambuco”.

Já que tocou no feste-
jo que está por vir e é muito 
apreciado na sua terra, a artis-
ta não faz distinções quando 
se aproxima o período junino. 
“Eu diria que sou uma artista 
das festas tipicamente brasi-
leiras”, analisa. “Canto ritmos 
autenticamente brasileiros 
e me identifico totalmente 
com as tradições nordesti-
nas. No Rio, não existe festa 
sem samba. Na Bahia, o axé 
não deixa ninguém parado. O 

Audaci Junior 
audaciauniao@gmail.com

“Sou uma artista das festas 
tipicamente brasileiras”
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Minhas primeiras 
referências são as festas 
juninas. O Carnaval veio 

depois, já na adolescência. 
O rádio era o grande 

difusor e ficava colada no 
aparelho ouvindo as 

marchinhas e os frevos 

frevo de Pernambuco é algo 
que não tem explicação, eu 
adoro. O boi do Maranhão, as 
guitarradas do Pará. O Brasil 
é um imenso manancial de 
boa música. O Carnaval e o 
São João são as duas maiores 
festas populares do país e têm 
características próprias, mas 
também têm a alegria e a par-
ticipação popular em comum. 
No meu repertório cabem to-
dos os ritmos, seja no palco 
ou no trio elétrico, eu quero é 
cantar, me divertir e levar ale-
gria para todos”.

Sobre os seus próximos 
projetos para este ano, Elba 
revela que vai terminar de 
mixar e posteriormente lan-
çar o DVD que foi gravado no 
São João, em Campina Grande, 
no ano passado. “Felizmente, 
tenho bons projetos em vista, 
ainda não decidi, mas garanto 
que vem coisa boa pela frente”.

No repertório, clássicos 
como ‘Festa do Interior’, 

‘Pagode Russo’, ‘Banho de 
Cheiro’ e ‘Frevo Mulher’ se 
juntam com ‘Magalenha’ e 

‘Coração da gente’ 

Aponte  a câmera de seu 
smartphone para o QR Code 

acima e ouça ‘Magalenha’

Bloco presta homenagem ao cantor Gabriel Diniz

As Virgens de Tambaú vão 
invadir a Via Folia (Epitácio Pes-
soa), na tarde de hoje (domingo) 
trazendo a cantora Elba Ramalho 
como principal atração, e mais 
uma vez prometem arrastar uma 
multidão com bom humor e muita 
irreverência espalhando alegria. 
Segundo os organizadores, este 
ano o bloco desfilará homena-
geando o cantor Gabriel Diniz 
(in-memoriam), e o presidente 
da Associação Folia de Rua, 
Raimundo Nonato (Bola). Eles 
determinam que para ser virgem 
não basta se travestir. Tem que 
ser desinibida. Afinal a verdadeira 
essência do bloco são homens 
vestidos de mulher. 

E quem vai assistir o desfile 
das Virgens de Tambaú com cer-
teza vai ver a Mulher Maravilha, 
enfermeiras, colegiais, freiras, 

joaninhas, diabinhas e até perso-
nagens da Disney, a exemplo da 
Miney, Branca de Neve, Malévola 
e Bela Adormecida, entre outras 
personagens. A concentração do 
bloco terá início às 16h, próximo 
ao Posto Opção, e o primeiro trio 
deverá sair da concentração às 
17h. A principal atração será Elba 
Ramalho. O bloco terá 10 trios 
com estilos de músicas para todos 
os gostos e promete chacoalhar a 
avenida Epitácio Pessoa em sua 
33a edição. 

Os trios terão as seguintes 
atrações:  Elba Ramalho, Gra-
cinha Teles, Liss Albuquerque 
e Jairo Madruga. No Trio MPB, 
quem comanda é Renata Arruda 
e Myra Maia. No Trio Forrónejo, a 
atração é Felipe Morais. Também 
tem o Trio Swingueira com a Ban-
da Abala. Já no Trio Sob Medida 
quem faz a festa é JM Puxado. No 
Trio Eletrônico quem comanda as 
pick-ups é o DJ Furni. E com muito 

passinho, Dodô Pressão vai levar 
o Trio Pressão.

Este ano o bloco faz uma ho-
menagem a Gabriel Diniz, quem 
puxa o trio em homenagem ao 
cantor, que morreu em maio do 
ano passado, é Luka Bass. Ele 
inclusive integrava a banda do 
paraibano e agora está num pro-
jeto produzido por Cizinato Diniz, 
pai de GD.

História
O bloco As Virgens de Tam-

baú surgiu no ano de 1987, quan-
do um grupo de atletas da seleção 
de vôlei da Universidade Federal 
da Paraíba, travestidos de mulher, 
desistiu de brincar o carnaval em 
Olinda, Pernambuco. O motivo, o 
veículo que costumavam alugar – 
uma Kombi – quebrou ainda no 
bairro de Tambaú. Foi o suficiente 
para que eles desistissem da via-
gem e começassem a construir ali 
mesmo uma nova história.

Uma história que começou 
com dezenas de integrantes, 
passou para centenas e hoje 
são milhares. Milhares que, 
a cada ano, engrandecem as 
prévias carnavalescas de João 
Pessoa. Com alegria, brinca-
deiras e muito bom humor, o 
bloco mais uma vez vai dar o 
recado no Folia de Rua. 

José Alves
zavieira2@gmail.com

Veja qual será a 
sequência dos trios que 
vão agitar as Virgens: 
n Trio 1. Liss - Gracinha – Jairo
n Trio 2. Renata Arruda
n Trio 3. Felipe Morais
n Trio 4. Banda Abala
n Trio 5. JM Puxado
n Trio 6. Luka Bass
n Trio 7. Elba Ramalho
n Trio 8. Myra Maia
n Trio 9. Furni
n Trio 10. Dodô Pressão
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Os "perseguidos"
Ofensiva deflagrada por deputados para mudar de partido 
sem o risco de perder o mandato ganha força nos bastidores 
do Superior Tribunal Federal, na capital federal.  Página 14 Fo
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Pré-candidatos a vereador criam grupo para reivindicar apoio financeiro dos chamados “caciques de Brasília”

Preocupados e temendo 
não verem a cor de um real, 
partidos e candidatos que vão 
disputar as eleições em João 
Pessoa já estão se mobilizando 
no sentido de também recebe-
rem alguma fatia dos R$ 2,34 
bilhões do Fundo Eleitoral, 
montante que, somado aos R$ 
997 milhões do Fundo Partidá-
rio, atinge cifras que ultrapas-
sam a casa dos R$ 3,3 bilhões.

Oriundos do Tesouro 
Nacional, os recursos são pú-
blicos e também precisam ser 
fiscalizados pela população. O 
Partidário (criado em 1995) 
nem chega a ser tão visado, 
porque é menos e, por lei, é 
para bancar o funcionamen-
to dos partidos. O que não é o 
caso do Fundo Eleitoral. Criado 
em 2017 para compensar o fim 
das doações privadas, ele tem 
como objetivo declarado finan-
ciar as despesas de campanha, 
destacadamente a propaganda 
eleitoral.

No campo nacional, tanto 
um quanto o outro já deu mui-
to o que falar, especialmente 

no que se referem aos “laran-
jas” das últimas eleições. Mas 
como agora a eleição é muni-
cipal, a questão que se coloca 
é a seguinte: os candidatos a 
vereador e as direções par-
tidárias municipais também 
participam desse bolo? Alguns 
revelam números abertamen-
te, outros agem com cautela 
citando a legislação, mas não 
falta quem seja mais franco e 
diga que, até hoje, dessa grana 
toda, nunca viu um tostão.

“Eu já fui presidente mu-
nicipal de um partido e três 
vezes candidatos por outros 
dois e nunca vi um real. Fica 
tudo com os cacique em Bra-
sília, senador e deputado fede-
ral”, afirma Antônio Alves que, 
justamente por causa “dessas 
e de outras manobras dos par-
tidos”, formou um grupo que, 
este ano, só vai definir legenda 
para disputar as eleições de 
João Pessoa no final do prazo, 
em abril.

Denominado ‘Corrente 
Unida’, o grupo conta hoje com 
48 pré-candidatos e quer um 
partido que, se tiver apoio fi-
nanceiro, que seja distribuído 
igualitariamente com todos. 

E mais: que, de preferência, o 
partido também não tenha ve-
reador com mandato, porque 
normalmente é mais conheci-
do e acaba transformando os 
demais candidatos em meros 
puxadores de votos pra ele.

Antônio Alves lembra que 
nas suas passagens por PP, 
PTC e PSDB chegou até a ser 
orientado no sentido 
de abrir 
c o n t a 
bancária 
para de-
pósitos que, 
de fato, nunca 
aconteceram. 
Ele disse 
que as 
p r o -

messas de apoio do fundo 
para candidatos pequenos só 
servem para atrair gente que 
complete a chapa ou para a 
criação de “laranjas”.

S o -
bre isso, 
lembrou o 
caso do ex-
deputado 

federal André 
Amaral (Pros) que 

responde a processo acu-
sado de lançar uma irmã que 

t e v e 
p o u c o 
mais de 

cem vo-
tos, mas 

que teve di-
reito a cerca de 

R$ 500 mil. “O que 
a gente deve fazer é se agru-

par numa legenda e disputar 
em igualdade de condições”, 
completou.

Presidente do PT em 
João Pessoa, Giucélia Figuei-
redo lembrou que diretório 
municipal não recebe nada do 
Fundo Partidário. “Eventuais 

despesas são negociadas com 
o diretório regional”, disse ela, 
ao completar que, com rela-

ção ao Fundo Eleitoral, os 
critérios são definidos 
pela direção nacional. 
“O PT segue à risca a 

legislação”, garantiu.
Tárcio Teixeira, 
que preside o PSol 

na Paraíba, 
disse que 

só o 

di-
retório 

estadual é 
que recebe recursos do Fundo 
Partidário, mais precisamente 
entre R$ 10,5 e R$ 11 mil men-
sais. E que esses recursos são 
para pagamento de funcioná-
rio, serviços, sede, telefone, 
internet, pesquisa, material 
gráfico, entre outras despesas.

Sobre a aplicação do 
Fundo Eleitoral, ele disse 
que o assunto será defini-
do num congresso nacional 
da agremiação. “O objetivo 
é distribuir os recursos en-
tre os candidatos da forma 
mais igualitária possível”, 
afirmou.

Ademilson José
ademilson2019jose@gmail.com

Candidatos já de olho nos 
R$ 3,3 bilhões dos partidos

Editoração: Lênin BrazEdição: Jorge Rezende

“Laranjas” geram queixas no Tribunal Regional Eleitoral

Diferença e valores dos dois Fundos
Prestação de contas

“Depois das eleições, sempre 
chega candidato reclamando de 
não ter recebido nada do partido”, 
confirma a analista judiciária Mi-
chele Mendes Batista, do Setor de 
Prestação de Contas, do Tribunal Re-

gional Eleitoral da Paraíba (TRE-PB).
Assim como explica para esses 

candidatos, ela revela que não 
pode fazer nada, porque a Justiça 
Eleitoral apenas define as regras 
de distribuição e registra o volume 

global de cada partido. “Os valores 
vão para a direção nacional que 
fica responsável pela redistribui-
ção”, explica Michele.

Ela orienta que, quando se 
lança ou é lançada como candi-
data em qualquer eleição, a pes-
soa precisa se informar o mínimo 
possível das regras partidárias e 
eleitorais para evitar esses proble-
mas. “Nem precisa vir aqui, basta 
abrir a página do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) ou do TRE”, diz. 

No caso dos Fundos, sobre 
o Partidário que está disciplinado 
na Lei 9.096/1995 e, no caso do 
Eleitoral, pela Lei 13.487, de 6 de 
outubro de 2017, juntamente com 
ela nesse trabalho de orientação 
também trabalha Helena Ribeiro 
de Morais, que é da Secretaria Ju-
diciária da Informação do Tribunal 
Regional Eleitoral.

Elas não têm registro local, 
mas é no momento que os recur-
sos chegam na direção nacional 
que acontecem os problemas mais 
reclamados pelas representações 
dos partidos nos estados e nos 
municípios. E, em alguns casos – 
como em Minas Gerais nas últimas 
eleições –, onde também termi-
nam ocorrendo manipulações en-
volvendo os chamados candidatos 
“laranjas”.

As reclamações das repre-
sentações nos estados e municí-
pios terminam caindo no vazio, 
porque a direção nacional não é 
obrigada a redistribuir pra todos, 
mas pra onde ela quer ou acha 
mais conveniente enviar dinheiro 
do Fundo Partidário e, a partir de 
agora, também do Fundo Eleitoral.

Depois que os “Laranjas de 
Minas” viraram processo e man-

chete nacional, os repasses estão 
passando a ter mais controle, 
porque a obrigação de 30% de 
candidatas mulheres (minorias), 
por exemplo, também passou a 
gerar o direito pra elas de 30% 
do Fundo Eleitoral. E mais: para 
confrontar, a prestação de contas 
também tem que ser por candidato 
e não somente da responsabilida-
de da direção nacional.

Os “laranjas” estavam prolife-
rando cada vez mais nas eleições, 
porque um cacique partidário 
registrava a mulher ou qualquer 
parente como candidato com 
direito a recursos do Fundo, só 
que essa pessoa nem chegava a 
fazer campanha, com os recursos 
ficando de fato para candidatos 
mais fortes e de mais influência no 
partido, normalmente um senador 
ou um deputado federal.

O Fundo Partidário foi cria-
do para bancar despesas coti-
dianas dos partidos, como con-
tas de luz e de água e salários. 
Ele é formado por uma mistura 
de dinheiro público e privado 
que vem de arrecadação de 
multas, penalidades pagas por 
partidos políticos, doações de 
pessoas físicas e um montante 
definido todo ano através da 
Lei Orçamentária.

O último aprovado foi de 
R$ 927 milhões, sendo que 5% 
desse valor são distribuídos 
igualmente com todos os par-
tidos legalmente registrados 
e o restante (95%) é dividido 
proporcionalmente de acordo 
com o número de deputados 
que cada partido tem. Com um 
detalhe: para receber dinheiro 
do fundo, o partido precisa ter 
atingido a chamada cláusula 
de barreira.

Nas eleições de 2018, 
para ter direito ao Fundo, a 
cláusula obrigou o partido atin-
gir 1,5% dos votos válidos em 
no mínimo 1/3 das unidades 
da Federação, com um míni-
mo de 1% dos votos válidos 
em cada uma delas. Ou isso 
ou, simplificando, contar com 
pelo menos nove deputados 
eleitos em, no mínimo, 1/3 dos 
estados da Federação.

Pela regra, a tendência é, 
a cada eleição, a cláusula de 
barreira se tornar mais rígida, 
o que vem provocando uma 
verdadeira extinção das le-
gendas nanicas, os chamados 
“partidos de aluguel”.

Já o Fundo Eleitoral, criado 
mais recentemente, tem como 
finalidade exclusiva bancar 
as despesas de campanhas 
eleitorais. Ele foi criado para 
compensar o financiamento 

privado que o Supremo Tribu-
nal Federal acabou em 2015, 
depois de uma verdadeira 
onda de doações suspeitas que 
tomava conta das eleições.

O Fundo Eleitoral, como 
o nome indica, só está dispo-
nível em ano de eleição, já o 
Partidário é todo ano, desde 
1995. Em 2018, o valor foi 
de R$ 1,7 bilhão e, para este 
ano, o Congresso chegou a 
contar com proposta de R$ 3 
bilhões, mas, depois de muito 
debate e protestos, terminou 
em R$ 2,34 bilhões.

E a divisão acontece assim: 
2% igualmente entre todos os 
partidos; 35% entre os partidos 
com ao menos um deputado; 
48% entre os partidos na pro-
porção do número de deputa-
dos; e 15% entre os partidos 
na proporção do número de 
senadores.

Como as eleições des-
te ano são municipais e a 
composição do Congresso 
Nacional vem do pleito ante-
rior, de 2018, haverá pouca 
mudança nos percentuais a 
serem estabelecidos este ano 
sobre quanto cada legenda 
receberá dos R$ 997 milhões 
do Fundo Partidário.

Este ano, a nova distri-
buição só acontecerá entre 
os meses de março e abril, 
mas, para se ter uma ideia 
do quadro geral anterior, as 
legendas conhecidas e com 
atuação local, que ficaram 
nacionalmente com maio-
res fatias do Fundo Parti-
dário, foram: PSL, 12,81%; 
PT, 11,32%; PSDB 6,60%; 
PSD, 6,43%; PP, 6,12%; PSB, 
6,02%; MDB, 6,08%; PR, 
5,84%; PRB, 5,58%; DEM, 
5,12%; PDT, 5,08%; PSol, 
3,11%; Podemos, 2,51%; 

Pros, 2,28%; PTB, 2,26%; 
Solidariedade, 2,18%; Avan-
te, 2,06%; PPS, 1,78%; PSC, 
1,97%; e PV 1,78%.

Ainda sem atuação em 
João Pessoa, há o Partido 
Novo, que ficou com 3,07%. 
E sem percentagem na última 
distribuição, mas conhecidas 
e com atuação local, Rede, 
PCdoB; PTC, PSTU, PRP, DC 
e Patriotas. Sem percentuais 
e com atuação local bem 
inferior a que chegou a ser 
percebida na década passa-
da, PHS, PCB, PMB, PMN, PPL 
(hoje incorporado ao PCdoB) 
e PSTU.

Outro que poderia entrar 
nesse grupo seria o Partido 
da Causa Operária (PCO), 
mas na última lista colhida 
no TRE, a legenda aparece 
com a observação de que 
está “suspensa por não in-
formar o número do CNPJ”.

Ilustraçã o: Sertão Alerta

Ilustração: Destaque Notícias
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Deputados aguardam decisão para trocarem de partido sem perder mandato 
Rafael Moraes 
Agência Estado
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A ofensiva deflagrada 
por deputados para mudar 
de partido sem o risco de 
perder o mandato ganha 
força nos bastidores do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Na lista de argumen-
tos utilizados pelos políti-
cos acusados de infidelida-
de partidária - da deputada 
Tabata Amaral (PDT-SP) a 
um grupo de 26 parlamen-
tares do PSL - para trocar 
de sigla estão retaliação 
de dirigentes, perseguição, 
discriminação política e fal-
ta de democracia interna e 
transparência.

Esse vai ser um dos 
principais temas da agen-
da do TSE de 2020. Levan-
tamento do tribunal feito 
a pedido do jornal O Esta-
do de S. Paulo mostra que, 
desde o início da atual le-
gislatura, no ano passado, 
chegaram à Corte 18 casos 
sobre perda de manda-
to de deputados federais 
por desfiliação partidária. 
Ministros ouvidos pela re-
portagem defenderam uma 
resposta rápida sobre a 
questão e avaliaram que o 
caso de cada parlamentar 
tem de ser analisado sepa-
radamente, considerando 
suas particularidades.

Em 2007, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) de-
cidiu que a infidelidade 
partidária pode provocar 
perda de mandato ao en-
tender que o cargo político 
pertence ao partido, não ao 
parlamentar. Oito anos de-
pois, em 2015, o Supremo 

determinou que a regra se 
aplica àqueles que disputa-
ram pelo sistema propor-
cional (vereador, deputado 
estadual e federal), e não 
para quem se elegeu no sis-
tema majoritário (prefeito, 
governador, senador e pre-
sidente).

“A importância da fide-
lidade partidária foi afirma-

da com muita ênfase, uma 
resposta ao ‘pula-pula’ par-
tidário que absolutamen-
te não respeitava o eleitor 
nem o partido político pelo 
qual o candidato tinha sido 
eleito. De lá para cá foram 
feitos consertos”, afirmou o 
presidente da Comissão de 
Direito Eleitoral da OAB-DF, 
Rafael Carneiro.

A minirreforma eleitoral 
de 2015 alterou a Lei dos Par-
tidos Políticos, fixando regras 
para que, em casos excep-
cionais, o parlamentar possa 
mudar de sigla sem perder 
o mandato. Entre essas con-
dições estão “grave discrimi-
nação política pessoal” ou se 
o programa partidário sofrer 
“desvio reiterado”.

TSE se prepara 
para julgar casos 
dos ‘perseguidos’

Acusada de infidelidade partidária, a deputada Tabata Amaral aguarda a decisão do TSE para deixar o PDT

Procurador denuncia conduta de dirigentes
O procurador-geral da Repú-

blica, Augusto Aras, já afirmou, 
em livro, que “tem sido comum a 
denúncia da existência de desvio 
de conduta de dirigentes partidá-
rios brasileiros que, a pretexto de 
aplicar o princípio da fidelidade, 
passam a impor a sua vontade 
caprichosa para a satisfação de 
interesses pessoais contra a le-
gítima manifestação de filiado”.

Um dos processos mais adian-
tados no TSE é o da deputada 
Lauriete Rodrigues (PL-ES). Ela 
alegou que, depois da vitória nas 
urnas, em 2018, se separou do 
presidente do partido no Estado, 
o ex-senador Magno Malta, o que 
a levou a sofrer “grave discrimina-
ção pessoal” e acabar alijada das 
atividades da sigla. Após analisar 
o depoimento de testemunhas, o 
Ministério Público Eleitoral (MPE) 
enviou ao tribunal parecer favo-
rável à parlamentar, apontando 
cenário de “profundo déficit de 
democracia” dentro do PL.

“O respeito, a lealdade e a 
fidelidade que um parlamentar 
deve ao partido com que se ele-
geu não são diversos do respeito, 
lealdade e fidelidade que um 
partido deve a seus parlamen-
tares. A fidelidade partidária é 
uma via de mão dupla”, escreveu 

o vice-procurador-geral eleitoral, 
Humberto Jacques. “Nesse es-
paço patológico de agremiação 
partidária não se impõe fidelida-
de partidária”.

Ao Estado, Lauriete reafirmou 
que foi “descartada” do partido. 
“Fui boicotada com as emendas 
extras a que todos os parlamenta-
res tinham direito e que o Partido 
Liberal impediu que chegassem 
ao meu gabinete. A minha saída 
é melhor para todos. É persegui-
ção pessoal”, disse ela. Malta não 
respondeu.

Previdência
O caso de maior repercus-

são até agora é o de Tabata. A 
deputada disse ao TSE ser alvo 
de “massacre” e “fake news” 
da direção do PDT, que estaria 
agindo para vê-la “sangrar” até 
pedir desfiliação por ter contra-
riado orientação do partido e 
votado a favor da reforma da 
Previdência. A deputada acio-
nou o tribunal para se desligar, 
sem perder o mandato. Na 
avaliação de um integrante do 
TSE ouvido pelo Estado, o PDT 
deu tratamento diferenciado à 
senadora Kátia Abreu (PDT-TO), 
que votou a favor da reforma da 
Previdência.

“Quando se constrói a ideia 
de fidelidade partidária, ela for-
talece os partidos. É como dar aos 
partidos um novo poder. Quando 
a Justiça fala que o parlamentar 
pode sair do partido, abre uma 
exceção. O entendimento é o de 
que o infiel não foi o deputado 
com o partido, e, sim, o parti-
do com o deputado”, afirmou o 
professor de Direito Eleitoral da 
FGV-SP Diogo Rais.

A assessoria de Tabata infor-
mou que ela está “confiante” e 
aguarda decisão do TSE. O pre-
sidente do PDT, Carlos Lupi, disse 
que as decisões da sigla sobre a 
reforma da Previdência tiveram 
a participação de Tabata. “Em 
nenhum momento ela disse que 
ia votar contra a orientação do 
partido”, alegou Lupi.

Em dezembro, o deputado 
Eduardo Bolsonaro (SP) e outros 
25 parlamentares do PSL recor-
reram ao TSE. Eles querem que 
o tribunal reconheça justa causa 
no pedido do grupo para deixar 
o partido e migrar para o Aliança 
pelo Brasil, ainda em formação. 
O grupo entrou em guerra com 
o presidente do PSL, deputado 
Luciano Bivar (PE), e alega sofrer 
perseguição interna por estar 
alinhado ao Planalto.

A oito meses das elei-
ções municipais, partidos 
ampliam o investimento 
em cursos de formação po-
lítica online em busca de 
candidatos interessados 
em se lançar em outubro. 
A “virada digital” também 
tem como meta colateral 
a tentativa, por parte das 
legendas, de recuperar sua 
relevância no debate na-
cional, de fugir da pecha 
da velha política e de ser-
vir como ferramenta para 
atrair jovens.

Os cursos, gratuitos, 
abordam desde temas mais 
tradicionais, como quais 
são as atribuições de um 
vereador, legislação eleito-
ral e maneiras de prestar 
contas, até a construção de 
marca pessoal e combate 
a fake news. Há módulos 
que ensinam a gerir redes 
sociais, a usar mídia paga 
e a monitorar, por meio de 
métricas, a audiência e o 
engajamento de postagens 
nas redes sociais.

A estratégia dos parti-
dos é semelhante à adotada 
pelos grupos cívicos ou de 
renovação política, apoiados 
pelo apresentador de TV Lu-
ciano Huck, eventual candi-
dato à Presidência em 2022 
que, assim como o presiden-
te Jair Bolsonaro, não está 
filiado a nenhuma sigla.

Após o racha provo-
cado pela desfiliação de 
Bolsonaro, o PSL - sigla que 
recebeu o maior número de 
votos para a Câmara - foca, 
por exemplo, na elaboração 
de um programa 100% di-
gital para capacitar novos 
quadros e gerir campanhas. 
Legendas mais tradicionais, 
como PT, MDB, PDT, PSD e 
Cidadania, também plane-
jam novidades com a cria-
ção ou incremento de suas 
ferramentas de ensino e 
interação a distância. Com 
o atual descrédito dos par-
tidos, muitos envolvidos em 
escândalos de corrupção, as 
formas de filiação pratica-
das anteriormente, seja nas 
portas de fábrica ou nos grê-
mios estudantis, foram, aos 
poucos, deixadas de lado.

“O ambiente é que 
provoca mudanças. Os 
partidos perderam a ideo-
logia, a identificação. Isso 
os afastou da sociedade, 
que não se interessa mais 
em buscar uma filiação. 
As plataformas digitais 
são válidas nessa tentati-
va de retorno, mas o con-
tato pessoal, o debate não 
podem ser descartados. 
Isso é política, senão vira 
hashtag”, disse Marcelo Vi-
torino, professor de mar-
keting político da ESPM.

Elaborada pelo eco-
nomista Marcos Cintra, ex-
secretário especial da Re-
ceita e atual coordenador 
técnico do Instituto Índigo, 
do PSL, a plataforma online 
do partido abordará temas 
como gestão de campanha, 
legislação eleitoral e pres-
tação de contas - o partido 
é investigado por uso de 
candidaturas laranjas em 
Minas e Pernambuco. Vol-
tado para a formação de 
quadros, um segundo pro-
grama contará com encon-
tros presenciais.

“Sinto que o PSL é um 
partido que cresceu muito 
rapidamente, em função 
da eleição de Bolsonaro. 
Ele saiu de um partido 
praticamente inexpressivo 
para o segundo maior do 

país, e ainda não conse-
guiu firmar uma imagem 
programática muito clara”, 
afirmou Cintra.

A constatação, mesmo 
que tardia, da dificuldade 
quase unânime de renova-
ção interna também é uma 
das propulsoras das ações 
digitais. “O PT perdeu ban-
cada em 2018, em parte 
porque não soube ofertar 
nomes para a renovação”, 
disse o secretário nacional 
de Juventude do partido, 
Ronald Sorriso.

Intitulado Representa, 
o projeto da legenda deve 
ser lançado em março com 
o objetivo de mapear e for-
mar jovens que tenham 
identificação com o PT e 
disposição para se candida-
tar. Vai oferecer aulas onli-
ne de política e alguns en-
contros presenciais A meta 
é formar 2 mil para dispu-
tar cargos de vereador.

Treinamentos para a 
eleição de outubro também 
são prioridade no MDB. 
Em janeiro, a Fundação 
Ulysses Guimarães lançou 
o FUG Lab, com aulas onli-
ne e uma etapa presencial 
em todas as capitais, com 
módulo sobre fake news. 
“O próprio Bolsonaro foi a 
prova de um trabalho feito 
via rede social. Sentimos o 
baque na eleição passada, 
quando o MDB perdeu me-
tade de seus deputados”, 
disse o secretário executivo 
da fundação, João Henrique 
de Almeida Sousa

“O celular virou o cabo 
eleitoral moderno, e a cam-
panha que não estiver liga-
da nisso terá dificuldades.”

Rumo
A psicóloga Maria Apa-

recida Pinto se filiou ao 
MDB aos 18 anos, na época 
do bipartidarismo da dita-
dura militar. Em 2018, no 
comando da ala afro da si-
gla, lançou-se candidata ao 
Senado por São Paulo. Com 
557 mil votos, ficou em 9º 
lugar e resolveu mudar o 
rumo da carreira política. 
Agora, aos 62, concluiu o 
curso online de formação 
política do RenovaBR e pre-
tende se candidatar a ve-
reador pela capital.

“Os partidos são for-
mados por pessoas que 
estão há 20, 30 anos lá den-
tro. Elas não te ensinam 
para que você não queira 
concorrer com elas”, afir-
mou. Estudando com mais 
jovens, Cidinha, como é 
conhecida, disse que pre-
cisou se esforçar. “Aprendi 
até a cortar vídeos. Só não 
aprendi a emendá-los.”

Na tentativa de se apro-
ximar ainda mais dos gru-
pos de renovação - e, de que-
bra, filiar Huck para 2022 -, 
o Cidadania deve iniciar na 
quarta-feira seu curso on-
line de formação política, 
aberto para não filiados e 
até bolsonaristas. Segundo 
a produtora executiva do 
curso, Manuela Borges, al-
cançar a diversidade é um 
desafio. A maioria dos 4.630 
inscritos é composta por ho-
mens com ensino superior.

O presidente do dire-
tório regional do Cidadania
-AM, Elcy Barroso Júnior, foi 
convocado para gravar um 
vídeo rápido, de três mi-
nutos, sobre as atribuições 
dos vereadores. Em função 
do fim das coligações pro-
porcionais, a expectativa é 
de que o número de candi-
datos por partido bata re-
corde. De olho no público 
jovem, as aulas seguirão um 
modelo de “game”.

Partidos investem 
na formação política
Adriana Ferraz e
Fernanda Boldrin
Agência Estado

Foto: Agência Câmara
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Castigado pela guerra comercial dos EUA com a China, setor rural mantém-se fiel ao presidente americano

Wendel Lutz bufa e per-
manece alguns segundos 
com olhar vago, enquanto 
toma fôlego para descrever 
como foram os últimos anos 
em sua fazenda, na área ru-
ral de Champaign, no Estado 
de Illinois. “Esses bons re-
sultados da economia? Não 
estão aqui”, começa. Ele foi 
um dos eleitores de Donald 
Trump, em 2016. Para 2020, 
diz que seu voto está inde-
finido, apesar de dar todos 
os sinais de concordar com 
a plataforma do presidente.

Terceira geração de fa-
zendeiros da família, Lutz 
mora com a irmã nas casas 
da propriedade comprada 
por seus avós. Assim como 
ele, os fazendeiros ameri-
canos foram castigados em 
dois anos de guerra comer-
cial travada pela Casa Branca 
com a China. O preço da soja 
despencou e as exportações 
do grão para os chineses, que 
compram um terço da pro-
dução americana, também.

É difícil encontrar 
quem esteja feliz com a si-
tuação econômica entre 
os produtores de grãos. 
Com queda média de 10% 
na receita dos fazendeiros 
no ano passado, o apoio a 
Trump aparece tímido nas 
conversas no setor rural, 
mas continua presente.

Beatriz Bulla 
Agência Estado

Fazendeiros reclamam, mas 
continuam apoiando Trump 

Minha neta 
e os símbolos 
da medicina

Aires de Queiroz 
Médico pediatra 

Sebastião 

Em evento singelo, mas emocionante, ocorri-
do em uma noite de sábado de janeiro deste ano 
de 2020, eu e minha esposa Amélia presenteamos 
nossa querida neta Iasmin Gondim do Nascimento 
Aires, acadêmica de medicina, com meu anel de for-
matura que recebi da esposa há cinquenta e cinco 
anos, joia de valor simbólico inestimável que me foi 
doada quando realizei, afinal, o tão acalentado ideal 
de graduar-me em medicina. Ainda que revestida 
de simplicidade, a cerimônia revelou-se tocante, 
pois foi marcada por gratas exultações de ternura e 
alegria, sentimentos que se estamparam em nossos 
semblantes com risos e lágrimas que prorromperam 
dos marejados olhos de todos os presentes – pais, a 
filha, as avós Amélia e Rosa e o velho avô médico.

Ao término da reunião familiar, senti-me soli-
citado a promover, para conhecimento de Iasmin e 
de seus colegas de curso, uma sumária pesquisa so-
bre os símbolos que representam a medicina, den-
tre eles, o anel, a serpete e o bordão de Asclépio, no 
idioma grego, ou Esculápio, em latim, antiga figura 
mitológica de um deus ou semideus considerado o 
patrono da arte de tratar ou curar doenças atra-
vés da Medicina. Aprendi, então, que anel, desde as 
tradições hebraicas, gregas e romanas, sempre foi 
considerado um símbolo de autoridade, de poder, 
de aliança e de respeito, e no qual a bela pedra de 
esmeralda que o coroa mais realça a significância 
do emblema. No entanto, o principal símbolo da Me-
dicina é o já mencionado bordão de Asclépio ou Es-
culápio, também relacionados com as atividades e 
procedimentos de curas médicas. No bastão de ma-
deira (cedro) acha-se entrelaçada uma única cobra. 
Não confundir com Camafeu de Hermes, represen-
tativo do comércio, dos negócios e da contabilidade, 
no qual se defrontam, lado a lado, duas serpentes 
envolvendo uma haste, e que tem na sua extremida-
de superior duas asas. A presença de cobras no anel 
em ambos os emblemas comporta várias versões 
oriundas das mitologias tradicionais, entre elas a 
que se refere à capacidade que tem o réptil de reno-
var sua pele, fenômeno sugestivo de revitalização, 
recuperação ou renascimento, e que guardaria se-
melhança com os êxitos alcançados nos tratamentos 
médicos. Por outro lado, nas lendas antigas, muitos 
atribuíam às serpentes qualidades inatas de perspi-
cácia, sagacidade e sabedoria, talentos tidos como 
indispensáveis à prática da arte de curar doenças.

Que os atuais e futuros médicos possam se 
inspirar nos princípios e valores inerentes a essa 
simbologia e mantenham-se fiéis ao juramento de 
Hipócrates, discípulo de Esculápio, e ao Código de 
Ética que jurarão solenemente defender e cumprir, 
com altruísmo, ao longo do exercício de sua nobre 
missão.

Existe uma tradição mitológica, a narração de 
um episódio em que uma serpente que teria atacado 
Asclépio (Esculápio), e que ele matou. Na ocasião, 
apareceu no ambiente outra serpente que carrega-
va uma porção de ervas em sua boca. Ao colocar a 
planta na boca da morta, eis que ela retornou à vida. 
Daí em diante, Asclépio passou a usar, com êxito, as 
tais plantas em seus pacientes. No exercício da me-
dicina, Asclépio sempre se mostrou muito sábio, ta-
lentoso, hábil e inteligente, além de ser portador do 
dom de trazer pessoas do mundo dos mortos, à vida 
terrena. Foi punido por Zeus que o teria transfor-
mado na constelação Ofiuco (“portador da serpen-
te” ou “Serpentário”) que fica entre as de Sagitário 
e Escorpião.   

Editoração: Joaquiim IdeãoEdição: Nara Valusca 

O índice de aprovação 
do presidente americano em 
zonas rurais nunca esteve 
abaixo dos 50% (o menor foi 
de 52%, em maio de 2019). 
Segundo uma pesquisa do 
Instituto Gallup do começo 
do ano, 60% dos moradores 
de zonas rurais aprovam o 
governo Trump - ante 42% 
das zonas urbanas.

Os americanos figuram 
entre os maiores exporta-
dores de grãos no comér-
cio global. O censo de 2010 
apontava que 60 milhões 
de americanos, 20% da 
população, vivia em áreas 
rurais, estando a maioria 
ao leste do Rio Mississippi, 

que corta o país de norte a 
sul e divide os estados de 
Illinois e Iowa.

Juntos, os dois estados 
produzem um terço de toda 
a safra de milho do país e es-
tão no topo da produção de 
soja. Os grãos, e o gado, são 
as principais produções das 
fazendas americanas, que 
em sua maioria (87%) são 
tocadas por famílias.

Da fazenda de 200 hecta-
res onde produz soja e milho, 
Lutz ecoa insatisfação com as 
recentes perdas, mas diz que 
a situação já vinha se dete-
riorando antes da guerra de 
tarifas com Pequim. “Eu ouvi 
muitas histórias de pessoas 

tentando pagar aluguéis mais 
baixos, e muitos não conse-
guem. Pegue qualquer setor 
da economia, ganhe apenas 
70% do que você ganhava e 
tente pagar as suas contas do 
mesmo jeito”, diz Lutz.

Durante a conversa, o 
fazendeiro mostra descon-
fiança dos chineses, critica a 
qualidade dos grãos produ-
zidos na América do Sul, fala 
de problemas com aumento 
das chuvas mas minimiza a 
crise climática. Para ele, “só 
uma peste mundial” esva-
ziaria os armazéns a ponto 
de atrair a atenção do mun-
do para a importância das 
safras.

Política econômica de Donald Trump não agrada aos fazendeiros, mas eles mantêm apoio ao republicano

Foto: Pixabay

Desconfiança pesa contra os democratas
O discurso de que ele é o 

melhor nome para brigar pelos 
fazendeiros e que o cenário 
pode se deteriorar caso um 
dos democratas vença já se 
espalha no campo. Para Dave 
Walton, fazendeiro na região 
de Wilton, em Iowa, candidatos 
democratas podem demonstrar 
fraqueza na negociação com os 
chineses e impor um revés nas 
negociações.

“Temos que ser cuidadosos 
com o candidato que escolhe-
mos. Esses acordos comerciais 
ainda não estão completos. Se 
tivermos uma mudança e o pró-
ximo governo for muito flexível 
no comércio ou fraco na política 

externa, nós definitivamente 
podemos sofrer”, diz.

Não é apenas a questão 
comercial que afasta os fazen-
deiros dos candidatos demo-
cratas. Ao citar os problemas 
que vê em cada um deles, Wal-
ton isenta de críticas apenas 
um dos nomes: o da senadora 
Amy Klobuchar. Tida como a 
mais conservadora entre os 
democratas, ela aparece sem-
pre na lanterna das pesquisas 
eleitorais, em quinto lugar nas 
intenções de voto.

“Votei no Trump porque não 
queria a alternativa a ele em 
2016. Essas outras pessoas, eu 
não sei, o jeito que agem, que 

se comportam, nenhum deles 
é muito bom”, afirma Wendel 
Lutz, fazendeiro de Illinois. Am-
bos receberam pagamentos do 
governo, na verba injetada no 
setor rural afetado diretamente 
pela guerra comercial, mas 
afirmam que o dinheiro não foi 
suficiente para repor as perdas.

“Muitas das pessoas com 
quem converso olham para 
Joe Biden da mesma forma que 
olhavam para Hillary Clinton. 
Ele esteve no governo por anos, 
não é o candidato que vai mu-
dar as coisas, porque se fosse 
já teria feito”, afirma Walton. 
As informações são do jornal 
O Estado de S. Paulo.

Presidente teve maioria dos votos no campo
Dave Walton está entre os fa-

zendeiros que ficam do lado oeste 
do rio, em Iowa. Ele diz que seu 
voto na eleição em 2020 “ainda 
está em disputa”. “Sou registrado 
como eleitor independente, voto 
no melhor candidato, independen-
temente de partido”, afirma, no 
início da conversa sobre política.

Ele é a quarta geração de fa-
zendeiros de sua família. O terreno 
onde cultiva soja, milho e cria gado 
foi comprado por seu bisavô, em 
1901. O pai, que nasceu e cresceu 
ali, ainda mora na propriedade. 
Walton e a família vivem em uma 
casa a 3 quilômetros de distância.

Mas não demora muito para 
que o fazendeiro mostre sua 
preferência: “Há coisas das quais 
posso discordar de Trump, mas 
ele merece crédito por ter feito a 

campanha eleitoral dizendo que 
levaria adiante algumas ques-
tões, como a da China. Talvez 
não tenha sido a abordagem 
mais fácil para nós pessoalmente, 
mas é preciso dizer: ele enfrenta 
alguns temas que outros políticos 
não encaram”.

Nos últimos dois anos, Walton 
viu sua renda familiar cair em 
ao menos 20% e a produção de 
grãos, tradicionalmente dividida 
igualmente entre milho e soja, 
mudar. A briga com Pequim evo-
luiu mais rápido do que os fazen-
deiros esperavam, com a escalada 
de tarifas de ambos os lados. O 
valor de produtos agrícolas expor-
tados para a China caiu de US$ 
19,5 bilhões em 2017 para US$ 
9,2 bilhões em 2018.

Na fazenda de Walton, 60% 

do terreno passou a ser destinado 
ao milho e o restante à soja. “Foi 
muito penoso. Saímos de um nível 
de lucro para a beira da falência”, 
conta. Mas a confiança em Trump 
permanece. “No longo prazo, es-
taremos melhores”, afirma.

Trump selou a trégua com 
os chineses, com a assinatura da 
primeira fase de um acordo co-
mercial em dezembro, antes de 
entrar no ano eleitoral. O setor 
rural foi responsável por boa parte 
dos votos que o fizeram chegar à 
Casa Branca. Nas regiões urbanas, 
Hillary Clinton saiu na frente, mas 
Trump ganhou 62% dos votos das 
pequenas cidades rurais dos EUA, 
enquanto a democrata recebeu 
34%. Em 2020, ao menos nestas 
duas margens do Mississippi, o 
apoio deve continuar.
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Há 50 dias, manifestantes estão reunidos para protestar contra lei que muda 
critérios na concessão da nacionalidade indiana, marginalizando islâmicos

Muçulmanos lutam 
contra segregação 
religiosa na Índia

Nova Délhi (AE) - Desde 
dezembro, a comunidade mu-
çulmana da Índia tem um pon-
to de encontro em Nova Délhi: 
o bairro de Shaheen Bagh. É ali 
que os integrantes da segunda 
maior religião da Índia - com 
cerca de 200 milhões de fiéis 
- se reúnem há 50 dias segui-
dos para protestar contra uma 
emenda à lei da cidadania que 
discrimina o islamismo.

Este já é considerado o 
maior protesto pacífico do 
país - onde mais de 79% da 
população segue a religião 
hindu. Mumbai, centro finan-
ceiro da Índia, Bangalore, 
Kochi, Calcutá e Hyderabad 
também registraram mani-
festações semelhantes.

A mudança na lei concede 
nacionalidade indiana a mino-
rias religiosas - como cristãos, 
budistas, hindus, parsis, sikhs 
e jains -, que, por sofrerem per-

seguição, tenham fugido dos 
vizinhos Paquistão, Banglade-
sh e Afeganistão - de maioria 
islâmica - e estejam em solo 
indiano há mais de cinco anos. 
No entanto, há muçulmanos 
perseguidos em Mianmar que 
ficaram de fora da medida.

A mudança aprovada pelo 
Parlamento é de autoria do 
primeiro-ministro indiano, Na-
rendra Modi, um nacionalista 
hindu. A principal líder da opo-
sição, Sonia Gandhi, afirma que 
foi uma vitória da intolerância 
sobre o pluralismo da Índia.

Em agosto de 2019, Modi 
implementou um Registro Na-
cional de Cidadãos (NRC) no 
Estado de Assam para identi-
ficar residentes que chegaram 
à Índia após o início da guerra 
civil de Bangladesh, em 1971.

“Quase 2 milhões de pes-
soas perderam sua cidadania 
como resultado do novo regis-
tro. Mas, quando se descobriu 
que 1,2 milhão era de hindus, 
isso levou aos esforços do BJP 

(partido de Modi) para apro-
var uma lei que daria uma via 
rápida para a cidadania de 
imigrantes de países vizinhos 
- desde que não sejam muçul-
manos”, explica a professora 
Rashmi Singh, da PUC-MG.

Argumentos
Em Shaheen Bagh, o clima 

é amistoso - mulheres e crian-
ças sentam-se no chão, en-
quanto os homens gritam em 
pé frases como “Salve a Cons-
tituição da Índia”. Amigos e co-
nhecidos levam comida, que é 
dividida com os manifestantes. 
A figura do líder pacifista Mah-
atma Gandhi, defensor do se-
cularismo da Índia, assassina-
do por um nacionalista hindu, 
em 1948, aparece nos cartazes.

Para os manifestantes, a 
mudança marginaliza os mu-
çulmanos. É o caso de Sanjeed, 
de 26 anos, que pede para não 
ter o sobrenome citado por 
medo de retaliação. “A lei espa-
lhou medo dentro de uma co-

munidade que faz parte da Ín-
dia há séculos”, afirma. “Ela cria 
uma clara divisão de como a 
comunidade muçulmana será 
tratada quando comparada ao 
restante do país.”

Outro argumento dos 
manifestantes é que a altera-
ção na lei fere o espírito laico 
da Índia ao fazer da religião 
um fator para obter cidada-
nia. “Esse ódio contra os mu-
çulmanos está sendo norma-
lizado na sociedade indiana”, 
lamenta Sanjeed.

Um recente estudo do 
Pew Research Center indica 
que os muçulmanos sofrem 
algum tipo de perseguição 
religiosa em pelo menos 140 
países. Em primeiro estão os 
cristãos, perseguidos em 143 
nações.

A Índia diz que a lei é ape-
nas a formalização de uma po-
lítica para conceder cidadania 
a minorias que são persegui-
das por razões religiosas nos 
países estabelecidos. Jovem mulçumano lê o Alcorão. Na Índia, são cerca de 200 milhões de fiéis

Foto: Pixabay
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Máquinas que se comunicam, gerando uma forma mais 
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Oceanos são berçários 
gigantes de vida na Terra

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Nara  Valuska

Radar ecológico

Os oceanos cobrem mais 
de 70% da superfície da Terra 
e a grande infinidade de ani-
mais e vegetais que abrigam 
têm um papel fundamental 
para a humanidade. Os ma-
res são responsáveis por 50% 
da produção de oxigênio do 
planeta (os outros 50% vêm 
das floretas). Eles também 
têm importante contribuição 
na regulação do clima e ab-
sorção do gás carbônico. Por 
isso, preservá-lo é primar pela 
manutenção da qualidade de 
vida no globo.

A bióloga Danielle Siquei-
ra Barreto de Oliveira explica 
que cabe aos fitoplânctons 
(conjunto de organismos 
aquáticos microscópicos) a  
missão de oxigenar a Terra. 
“Além de fazer também essa 
regulação do clima, os oceanos 
são o berçário de grande parte 
da vida no planeta”, destacou.

Na área social, cultural e 
econômica, o mar e toda sua 
biodiversidade têm grande im-

pacto na sociedade humana: é 
fonte de alimento, de matéria
-prima para produtos e pes-
quisas. A área costeira ainda é 
opção de lazer, turismo e  am-
biente para moradia. Grande 
parte das capitais do mundo 
está em áreas litorâneas. 

A vida marinha também 
gera emprego, renda e impacta 
na economia mundial por causa 
de atividades como a exploração 
pesqueira em grande escala. 

Nesses e em muitos ou-
tros aspectos, poderemos per-
ceber que é cada vez maior a 
responsabilidade do homem 
em manter e preservar a vida 
marinha. Danielle de Olivei-
ra alerta que é cada vez mais 
urgente haver harmonia em 
todas as atividades e relações 
que se mantêm com os oce-
anos. Caso haja um desequi-
líbrio nas águas dos mares, 
pode haver relevantes perdas 
para a natureza e também im-
pacto para a sociedade. Manter 
a limpeza da costa e respeitar 
a fauna e a flora que habitam 
os oceanos já é um importante 
passo para a preservação. 

Preservar os mares é fundamental para a sobrevivência das espécies no planeta, inclusive a do homem

Campanha Praia Limpa: compromisso coletivo
A mobilização do poder pú-

blico e privado em tentar educar 
a  população sobre a importância 
de se manter a limpeza do mar e 
a preservação dos recursos mari-
nhos já é uma prática adotada por 
estados brasileiros. Na Paraíba, a 
Superintendência de Administra-
ção do Meio Ambiente da Paraíba 
(Sudema) realiza a Campanha 
Praia Limpa, que tem o objetivo 
de orientar e conscientizar a po-
pulação com relação ao descarte 
correto do lixo. 

Desenvolvido no período de 
alta estação, este ano a atividade 
teve início no dia 3 de janeiro e 
vai até o próximo dia 26. A equipe 
do projeto dialoga com banhistas, 
donos de bares e restaurantes, 
realizando trabalho educativo e 
distribuindo sacolinhas biodegra-
dáveis para o descarte correto do 
lixo. 

A orla paraibana possui 64 
praias, distribuídas em nove muni-
cípios e, segundo a coordenadora 

de Educação Ambiental da Sude-
ma,  Taciana Wanderley Cirilo, o 
projeto contempla 77,8% desses 
municípios, priorizando onde há 
maior movimentação de pessoas 
no período da alta estação. 

“O objetivo é a disseminação 
do conhecimento acerca de ati-
tudes favoráveis à conservação 
do bioma marinho e de praias 
atrativas para o público local e os 
turistas. Dessa forma, acreditamos 
na força do compromisso coletivo 
da população e o consequente 
compartilhamento de informação 
entre os moradores”, destacou 
Taciana.

Na abordagem realizada nos 
estabelecimentos comerciais, tam-
bém é transmitida orientação so-
bre o descarte adequado do óleo 
de cozinha, já que esses locais 
trabalham com petiscos e outros 
pratos que levam frituras. Nestes 
casos, é informado ao proprietário 
ou responsável pelo ponto comer-
cial que não jogue o óleo no meio 

ambiente, mas que acondicione 
o produto em garrafas para ser 
enviado a um local de reciclagem 
e receba a devida destinação. 

Uma das formas de reuti-
lização do óleo de cozinha é 
transformá-lo em sabão ecolo-
gicamente correto. Nas abor-
dagens que faz à população, 
a equipe da Coordenadoria de 
Educação Ambiental informa 
que a Sudema disponibiliza uma 
oficina voltada à produção deste 
tipo de sabão. Segundo Taciana 
Cirilo, o óleo de cozinha traz uma 
série de malefícios ao meio am-
biente quando lançado de forma 
indiscriminada na natureza. “Os 
prejuízos são inúmeros, desde a 
impermeabilização do solo até a 
contaminação dos corpos hídri-
cos”, destacou.

Foto: Roberto Guedes

Alexsandra Tavares
lekajp@hotmail.com

Continua na página 18
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Lembrarei aqui um episódio conhecido pe-
los que, porventura, não ficaram satisfeitos 
apenas com a leitura do “Eu” e procuraram 
resenhas, resumos ou o meu livro “Nós - An 
insight”, lançado em 2011. Nele há um poema 
chamado “À procura” que começa assim: 
“Apesar de acharem que não, / sou cristão. / 
Apesar de pedirem que desista, / sou socia-
lista. / Não me interessam: / o quando, / o 
onde, / mas o porquê”.
       Um dos citados no episódio é Órris Soa-
res (tio-avô de Jô Soares, dramaturgo e jorna-
lista paraibano, um dos fundadores do jornal 
“O Norte”, que trocou a Paraíba pelo Rio de 
Janeiro, onde ficou até morrer). Depois da 
morte de Augusto dos Anjos (ilustração), 
Órris organizou uma edição de “Eu e outras 
poesias”, incluindo poemas não publicados 
pelo autor no lançamento do livro (1912). 
Foi Órris quem revelou que Augusto costu-
mava fazer sua poesia “de cabeça”, enquanto 
gesticulava e pronunciava os versos de forma 
excêntrica, só depois transcrevendo-os 
para o papel).
       (O poeta pernambucano Manuel Ban-
deira destacou no “Eu” o uso das sinéreses 
(***) como forma de representar a impos-
sibilidade da língua, ou da matéria, para 
expressar os ideais do espírito. Portanto, 

Augusto: único, singular e universal
os recursos 
estilísticos 
de Augusto 
dos Anjos 
se reconhe-
cem como 
geniais),
         Justa-
mente Ma-
nuel Bandei-
ra foi quem 
relatou o 
episódio por 
mim referi-
do no início 
desta coluna, que ficou como uma mancha 
na biografia de outro poeta, Olavo Bilac. 
Vamos ao que contou o autor de “Estrela 
da vida inteira”.
          “Dias depois da morte de Augusto dos 
Anjos, ocorrida em Leopoldina, Órris Soares 
e Heitor Lima caminhavam pela Avenida 
Central e pararam na porta da Casa Lopes 
Fernandes para cumprimentar Olavo Bilac. O 
príncipe dos poetas notou a tristeza dos dois 
amigos, que acabaram de receber a notícia.  
- E quem é esse Augusto dos Anjos? - per-
guntou. Diante do espanto de seus interlocu-
tores, Bilac insistiu: Grande poeta? Não o co-
nheço. Nunca ouvi falar nesse nome. Sabem 

alguma coisa 
dele? Heitor 
Lima recitou 
o soneto 
“Versos a 
um coveiro”. 
Bilac ouviu 
paciente-
mente, sem 
interrompê
-lo. E, depois 
que o amigo 
terminou o 
último verso, 
sentenciou 

com um sorriso de superioridade: - Era esse 
o poeta? Ah, então fez bem em morrer. Não 
se perdeu grande coisa”.
            Como bem observou o estudioso Arsê-
nio Meira Júnior: “Bilac, do alto dos sonetos 
da sua ‘Via-Láctea’, estava redondamente en-
ganado. Perdemos um poeta único, singular 
e universa. Hoje, Augusto dos Anjos é mais 
lido, admirado, estudado do que o pomposo 
poeta do ‘ora direis, ouvir estrelas’...’’    
       Verdade. Duas informações importantes. 
1ª) - Uma pesquisa científica desenvolvida 
por meio de Engenharia de Informação na 
mídia e na Net verificou mais de 970 mil 
registros e referências crítico-literárias só 

no Google a respeito de Augusto dos Anjos (ca-
minhando para um milhão, em mais um ano). 
2ª) - Verificou-se que o poeta mais lido da língua 
portuguesa é Augusto dos Anjos. Em segundo 
lugar, Fernando Pessoa. Terceiro, Camões. Quarto, 
Castro Alves.

nnnnnnnnnn

       Uma vez sugeri ao professor David Fernandes, 
quando subsecretário da Cultura do Estado, no 
governo José Maranhão, que fizesse uma edição do 
“Eu” de Augusto tendo um encarte na contracapa 
com um CD contendo a gravação que eu e Gustavo 
Magno fizemos da adaptação dos augustianos “Ver-
sos íntimos”.  Talvez por “motivos orçamentários”, 
a sugestão não foi concretizada.
      Há oito anos foi comemorado o centenário do 
lançamento do “Eu” (o lançamento foi no Rio de 
Janeiro, em 6 de julho de 1912, com edição do 
próprio autor).
        Bem que o governador João Azevêdo poderia 
solicitar ao secretário da Cultura, DamiãoRamos 
Carvalcanti, a edição dos “Versos íntimos” com o 
encarte acima citado. O Brasil inteiro aplaudiria.      

(***)  Sinéreses são fenômenos fonéticos que 
consistem na transformação em ditongo de 
duas vogais contíguas e com o mesmo timbre, 
por mudança da última delas para uma semi- 
vogal. A sinérese, tal como a crase, evita o hiato, 
encontro de duas vogais pertencentes a sílabas 
diferentes, embora vizinhas. Sinéreses são usa-
das na obra de Augusto dos Anjos.

Essas coisas Carlos Aranha 
c.aranha@yahoo.com
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Campanha da Sudema trabalha com a conscientização e aposta no engajamento da população em defesa da natureza

Compartilhar informação e 
fiscalizar: papel de cada um

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Nara Valusca

Radar ecológico

Continuação
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A Campanha Praia Limpa 
conta com a adesão de gran-
de parte da população. Nas 
abordagens feitas pela Supe-
rintendência de Administração 
do Meio Ambiente da Paraíba 
(Sudema), as pessoas escutam 
atentamente as orientações.  
A coordenadora de Educação 
Ambiental da Sudema,  Taciana 
Wanderley Cirilo, ressalta que 
é muito importante a partici-
pação de todos. 

“A população pode se 
engajar difundindo os conhe-
cimentos adquiridos em seu 
entorno, assim como comer-
ciantes podem se revelar óti-
mos agentes de fiscalização 
e partícipes da educação am-
biental, uma vez que praias 
atrativas são premissas funda-
mentais para o turismo e  para 
as famílias locais. O que, por 
sua vez, sinaliza para a ampli-
tude sociopolítica e econômica 
da campanha”, salientou.

A ação também é bem-
-vista por algumas entidades 
de defesa da natureza.  Um dos 
apoiadores da campanha é a 
Associação Guajiru , Ciência, 
Educação e Meio Ambiente, 
que trabalha em defesa das tar-
tarugas marinhas, e tem como 
integrante a bióloga Danielle 
Siqueira Barreto de Oliveira. 
“Esse trabalho da Sudema é 
muito importante pelo fato de 
trabalhar a conscientização das 
pessoas”, frisou Danielle. 

Equilíbrio 
A bióloga conta que evi-

tar jogar lixo no mar é de fun-
damental importância para o 
equilíbrio da cadeia alimentar 
marinha. Mas, infelizmente, há 
exemplos de total desrespeito à 
natureza. A bióloga revela que 
já encontrou até tecla de com-
putador dentro de uma tarta-
ruga morta. Ela alertou que se 
houver  uma queda na popu-
lação de tartarugas na costa, 
pode haver uma mudança na 
rotina dos tubarões, porque as 
tartarugas são fonte de alimen-
to para esses animais. 

Caso eles não tenham 
como se manter em seu habi-
tat, podem se deslocar para ou-
tros locais em busca de comida. 
Essa é apenas uma das con-
sequências do desequilíbrio 
ocorrido nos mares  devido à 
má educação da  população. 
Além das tartarugas, animais 
como golfinhos e peixes-bois 
também podem ingerir detri-
tos jogados pela população nas 
praias e acabar morrendo.

Alexsandra Tavares
lekajp@hotmail.com

Poluição sonora impacta natureza
Durante o Carnaval, a Campanha 

Praia Limpa também alerta os banhistas e 
comerciantes sobre a poluição sonora. Em 
caráter preventivo e didático, a equipe tenta 
sensibilizar o público sobre o respeito aos 
limites permitidos e prejuízos que podem 
trazer ao próximo, a si mesmo e ao meio 
ambiente com relação ao volume do som. 

“Muitas vezes, o público desconhece 
os danos que podem causar à determina-
da biota ou a si mesmos, prejudicando, 
por exemplo, rotas migratórias de ani-
mais; ou causando em si perda de células 
auditivas e também estresse”, declarou 
Taciana Cirilo. Nas abordagens, a equipe 
da Sudema ainda informa ao folião que 
é permitido brincar a festa de Momo 
em ambientes autorizados por suas 
respectivas prefeituras ou em ambientes 
que apresentem um isolamento acústico 
adequado. Quando se tratar de espaço 
privativo, deve ser adotado o bom senso 
com relação ao volume do som.

Trabalho permanente
Ao fim da Campanha Praia Limpa, o 

trabalho da Sudema continua ao longo 
do ano través de atividades desenvolvidas 
pela Divisão de Fiscalização e das vistorias 
técnicas realizadas pela autarquia.  

A coordenadora de Educação Am-
biental da Sudema,  Taciana Wanderley 
Cirilo, afirma que qualquer crime que 
caracterize uma agressão aos princípios 
do artigo 225 da CF/88 será notificado 
e encaminhado para o cumprimento das 
medidas legais. Ela lembra que o  Decreto 
6.514 dispõe, no Art. 61,  que causar 
poluição de qualquer natureza em níveis 
que resultem ou possam resultar em da-
nos à saúde humana, ou que provoquem 
a mortandade de animais ou a destruição 
significativa da biodiversidade, reflete em 
multa de R$ 5 mil a R$ 50 mil.

O trabalho da Campanha Praia Lim-
pa inclui as Unidades de Conservação 
de Proteção Integral que estão sob a 
Gestão do Governo do Estado. Ao todo 
são 16, mas a campanha abrange as de 
Bioma Costeiro Marinho que são: Parque 
Estadual Marinho de Areia Vermelha, 
Área de Proteção Ambiental Naufrágio 
Queimado, Área de Proteção Ambiental 
de Jacarapé, Área de Proteção Ambien-
tal de Tambaba.

Escolas e associações
A ação realizada especificamente  

nas Unidades de Conservação, na orla  
paraibana, que está sob a responsa-
bilidade da Coordenadoria de Estudos 
Ambientais da Sudema, teve  início em 
dezembro e vai até março. Mas o perfil 
do trabalho é o mesmo: são realizadas 
atividades educativas e de sensibilização 
ambiental junto aos comerciantes e turis-
tas e moradores locais. 

A equipe ainda faz “pit stop” para 
conscientizar os motoristas sobre a ne-
cessidade de manter a natureza longe 
da poluição. Nas abordagens também 
há entrega de sacolinhas biodegradáveis 
para acondicionar o lixo. Depois do mês 
de março, haverá até maio ações educa-
tivas nas escolas e associações.

“Buscamos conscientizar as pessoas 
de que não se deve poluir o meio am-
biente, principalmente nessas Unidades 
de Conservação, porque é crime, está na 
lei”, declarou a coordenadora de Estudos 
Ambientais da Sudema,  Maria Cristina 
Vasconcelos. Caso se detecte alguma ir-
regularidade ou crime ambiental, Cristina 
Vasconcelos explica que é elaborado um  
relatório que é encaminhado para o setor 
de fiscalização ambiental da Sudema. 

Com isso, o fato é averiguado e, se 
comprovado, há a aplicação de multa. 
Dependendo do crime ambiental, se sabe-
rá o valor da autuação conforme a Lei n° 
9.605/1998 e o Decreto n° 6.514/ 2008.  
O Artigo 88, por exemplo, fala que explorar 
ou fazer uso comercial de imagem de Uni-
dade de Conservação sem autorização do 
órgão gestor da Unidade de Conservação 
ou em desacordo com a legislação (des-
cumprindo prazos e regras de autorizações 
concedidas) poderá incorrer em multa que 
varia de R$ 5.000 a R$ 2 milhões.

Cristina alerta que a falta de educa-
ção e conscientização das pessoas podem 
trazer vários prejuízos que vão desde a 
poluição visual, à saúde coletiva de quem 
frequenta o local, assim como a degra-
dação do meio ambiente e do ecossis-
tema, inclusive resultando na morte das 
espécies e diminuição da biodiversidade. 
“Por se tratar de uma Unidade de Con-
servação de Proteção Integral e por ter 
normativa específica, a atenção é maior 
nesta Unidade de Conservação”, frisou.

A preservação dos oceanos está diretamente ligada às condições climáticas no planeta e, consequentemente, à sobrevivência da vida na Terra. Por isso, campanhas educativas são importantes

Agressões ao meio 
ambiente podem 

levar ao desequilíbrio 
da cadeia alimentar 

natural, mudando, por 
exemplo, o deslocamento 

feito pelos tubarões

n Saiba mais

Dados da Organização Mundial da Saúde apontam 
que existem cerca de 13 mil pedaços de plástico em 
cada quilômetro quadrado de oceano. A conscienti-
zação sobre a despoluição do mar é, inclusive, uma 
dos Objetivos da Agenda 2030, da ONU. Resíduos 
como o plástico são grande ameaça às espécies 
como peixes e tartarugas, que confundem esse mate-
rial com o alimento e acabam adoecendo ou morren-
do ao ingeri-lo. 

n Características dos oceanos 

Oceano Atlântico 
O seu nome teve influência do deus grego chamado 
Atlas. É responsável por separar as Américas, a África 
e a Europa. É sobre ele que se realizam as principais 
trocas comerciais do mundo desde o avanço e cresci-
mento do sistema capitalista. É o segundo maior ocea-
no e suas águas cobrem 20% da superfície da Terra.

Oceano Pacífico 
Acredita-se que suas águas eram calmas, daí o nome 
Pacífico. É o maior dos oceanos e recobre quase um 
terço da superfície do planeta, contendo vulcões no 
interior de suas águas. Ele separa a Oceania, a Ásia e 
a costa oeste das Américas. 

Oceano Índico 
Também chamado de Mar das Índias, apresenta gran-
des profundidades; algumas delas alcançam os nove 
mil metros abaixo da superfície. Ele banha a costa 
leste e sudeste da África e o sul da Ásia, além da parte 
oeste da Oceania.

Oceano Glacial Ártico 
É considerado o menor e mais raso dos oceanos. Si-
tua-se ao norte do globo terrestre, na região do Polo 
Norte. Suas águas banham porções do continente 
europeu, do continente asiático e partes do continente 
americano. 

Oceano Glacial Antártico 
Fica ao sul, rodeando o continente da Antártida e sen-
do alimentado pelo sul dos oceanos Pacífico, Índico e 
Atlântico. Em alguns pontos, apresenta temperaturas 
que ultrapassam os 60 graus negativos. Parte de suas 
águas permanece congelada no período do inverno.

Fonte: Escola Kids/Uol

n Confira dicas da Sudema de como se portar em 
uma Unidade de Conservação.

• Não deixar resíduos sólidos na área; 
• Respeitar o habitat das espécies; 
• Tirar apenas fotos (não levar consigo nenhum mate-
rial genético); 
• Pedir autorização para a realização de atividades 
(sociais, educativas, pesquisa científica)
• Respeitar as normativas das Unidades de Conservação.

Foto: Roberto Guedes
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Saiba como essa convergência de tecnologias, que decide por você, pode afetar sua vida

Internet das Coisas. Em-
bora mais conhecido entre 
técnicos, empresas e pes-
quisadores, o termo vem 
ganhando visibilidade na so-
ciedade. As coisas, neste caso, 
são todo tipo de equipamen-
to que pode ser conectado de 
distintas formas, de um cami-
nhão para acompanhamento 
do deslocamento de frotas 
de transporte de produtos a 
microssensores que moni-
toram o estado de pacientes 
a distância em hospitais ou 
fora deles.

Na Internet das Coisas 
(IdC) – também tratada pela 
sigla em inglês IoT (Internet 
of Things) – novas aplicações 
permitem o uso coordenado 
e inteligente de aparelhos 
para controlar diversas ati-
vidades, do monitoramento 
com câmeras e sensores até 
a gestão de espaços e de pro-
cessos produtivos. As regras 
para esse ambiente tratam 
tanto da conexão como da 
coleta e processamento inte-
ligente de dados.

O ecossistema da IdC 
envolve diferentes agentes 
e processos, como módulos 
inteligentes (processado-
res, memórias), objetos in-
teligentes (eletrodomésti-
cos, carros,  equipamentos 
de automação em fábricas), 
serviços de conectividade 
(prestação do acesso à in-
ternet ou redes privadas 
que conectam esses dispo-
sitivos), habilitadores (sis-
temas de controle, coleta e 
processamento dos dados 
e comandos envolvendo 
os objetos), integradores 
(sistemas que combinam 
aplicações, processos e dis-
positivos) e provedores dos 
serviços de IdC.

Evolução
Segundo o economis-

ta do setor de tecnologias 
da informação do Banco 
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES), Eduardo Kaplan, 
a IdC poderia ser entendi-
da como uma “convergên-
cia” de tecnologias já exis-
tentes, mas gerando o que 
o especialista chama de 
um salto qualitativo.

“A IdC traz mudanças 
tanto no desenvolvimento 
de uma conectividade mais 
pervasiva quanto no aumen-
to do processamento dos 
dados e barateamento e re-
finamento dos sensores que 
permitem a coleta de dados 
em diversos ambientes e 
com diferentes atuadores. 
Tudo isso associado a algu-
ma solução prática, algum 
uso que permite aumento 
de eficiência, redução de 
intervenção humana, novos 
produtos ou novos modelos 
de negócios”, explica.

O presidente da Asso-
ciação Brasileira de Internet 
das Coisas (Abinc), Flávio 
Maeda, pontua que a IdC não 
é uma tecnologia nova, mas 
um novo sistema de solu-
ções  técnicas. “A gente está 
tratando o tema em geral 
como se fosse uma continua-
ção da revolução da internet, 
a internet 4.0. As coisas vão 
ficar conectadas e isso tem 
grandes implicações”, assi-
nala.

Jonas Valente 
Agência Brasil

Internet das Coisas:
o olho que tudo vê

Editoração: Lênin BrazEdição: Cecília Noronha

O diretor de inovação do centro especializado 
em tecnologia CPQD, Paulo Curado, destaca que 
uma das diferenças desse novo ecossistema é a 
capacidade de conectar máquinas que passam 
se comunicar e, com isso, gerar uma forma mais 
complexa de monitoramento, coleta e análise de 
informações e tomada de decisões a partir destas, 
inclusive de maneira automatizada.

“IdC é quando você pega sua agenda e coloca 
compromisso. E aí eu pego meu relógio conectado, 
estou dentro do Waze [aplicativo de mobilidade]. Se 
ocorrer um acidente, o Waze vai me acionar pois 
preciso acordar mais cedo. Isso sem a interferência 
de ninguém. Quando as coisas começam a conver-
sar, conectadas à internet, a gente fala em Internet 
das Coisas. Isso muda bastante”, exemplifica. “Qual 
é a grande diferença do conceito de Internet das 
Coisas? Quando tem diversas soluções envolvendo 
a comunicação máquina a máquina. Quando há 
soluções integradas numa rede única, onde publi-
cam informações delas e consomem de outras, aí 
estamos falando de IdC”, acrescenta o coordenador 
de projetos de cidades inteligentes do Instituto Na-
cional de Telecomunicações (Inatel), Fred Trindade.

Para a professora coordenadora do Medialab 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
Fernanda Bruno, esse novo ecossistema traz uma 
ampliação da vigilância da vida das pessoas, que 
hoje já existente nos smartphones, mas com po-
tencial de crescimento por meio da disseminação 
de sensores em todo tipo de equipamento, como 
veículos, eletrodomésticos, postes e edifícios. Mas 
esse processo, continua a professora, não é apenas 
um aumento quantitativo desse monitoramento do 
cotidiano, mas também qualitativo, uma vez que a 
captura dos dados é mais sutil e silenciosa, muitas 
vezes sem a consciência por parte dos indivíduos 
de que estão sendo objeto de tal monitoramento.

“Enquanto a Internet ‘tradicional’ foi marcada 
pela interatividade, a IdC está incorporada aos ob-
jetos e captura os nossos dados enquanto usamos 
tais objetos ou frequentamos certos espaços e am-
bientes. Mas é preocupante pensarmos que quan-
tidades imensas de dados extremamente relevantes 
e sensíveis sobre nossos hábitos e comportamentos 
estão sendo coletados de forma contínua sem que 
sejam necessárias a nossa percepção e consciência 
deliberada disso”, observa Fernanda Bruno.

Vários “nós” na rede

Máquinas integradas

Vigilância sutil de dados

Na mesma linha, o executivo de Watson da IBM 
América Latina, Carlos Tunes, lembra que a conec-
tividade em diversas atividades já ocorre há vários 
anos, como é o caso de processos de automação, 
mas a diferença da IdC seria a quantidade de dispo-
sitivos e as transformações que esse tipo de recurso 
pode gerar em diversas áreas.

O advento da IdC é que hoje a gente tem muito 
mais coisas conectadas do que tínhamos no passado. 
Agora temos desde um relógio, máquina de lavar. 
IdC acabou tendo uma pulverização deste tipo de 
sensoriamento e traz isso a um novo nível. Antes 
tinha número limitado de dados e com frequência 
grande. Agora tem quantidade  maior de dados 
numa frequência quase que online, o que permite 
uma tomada de decisão instantânea”, comenta.

Um exemplo é o uso de sensores em tratores que 
medem a situação do solo e enviam dados para sis-
temas responsáveis por processar essas informações 
e fazer  sugestões das melhores áreas ou momentos 
para o plantio. Outro é a adoção de dispositivos em 
casa, como termômetros, reguladores de consumo 
de energia ou gestores de eletrodomésticos, que 
permitem ao morador da residência controlar esses 
equipamentos a distância.

Tudo isso associado a 
alguma solução prática, 
algum uso que permite 
aumento de eficiência, 
redução de intervenção 
humana, novos produtos 

ou novos modelos de 
negócios 

Objetos inteligentes, 
que coletam dados e até tomam decisões, 
fazem cada vez mais parte da vida moderna
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Maternidade Frei Damião fez 
mais de três mil partos em 2019
Unidade de saúde aumentou capacidade e rotatividade de leito e, assim, ampliou número de cirurgias
Paulo Cosme
Especial para A União 
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Um total de 3.249 partos 
foram realizados pela Mater-
nidade Frei Damião, em 2019. 
De acordo com os dados, foram 
1.760 partos normais e 1.489 
cesáreos. As cesáreas são pro-
cedimentos necessários quando 
a gestante se encontra em uma 
gravidez que apresente com-

plicações, hemorragias e até 
mesmo uma posição anormal 
do bebê dentro do útero, porém, 
tais procedimentos colaboram 
para um processo de recupe-
ração dificultoso para a mãe, 
podendo interferir em futuras 
gestações e deixar sequelas 
permanentes, principalmente 
em mulheres que não possuem 
acesso a um tratamento obsté-
trico de qualidade.

 A diretora geral da Frei 
Damião, Selda Gomes, ex-
plica que a paciente, ao dar 
entrada na Maternidade Frei 
Damião, recebe todo o acom-
panhamento de uma equipe 
multiprofissional que dar to-
das as orientações sobre os 
benefícios do parto normal 
e se inicia os procedimentos. 
“A paciente é colocada no ca-
valinho e começa a trabalhar 

as bolas para que todo o pro-
cesso seja mais o tranquilo 
possível”, explicou.

Selda Gomes afirmou que a 
questão da dor é um dos maio-
res desafios que a mulher en-
frenta na hora do parto normal.  
“O medo dela sentir dor é o que 
deve definir a escolha da via de 
nascimento do seu filho, e isso 
a gente tem trabalhado muito 
bem”, destacou a diretora.

Referência no Estado, a Maternidade Frei Damião, em João Pessoa, está dentro das metas do Ministério da Saúde em vários procedimentos adotados 

Coleta de leite materno
O Posto de Coleta da Maternidade Frei 

Damião captou 416,7 litros de leite humano em 
2019 o que corresponde a uma média mensal 
de 34,7 litros. O produto beneficiou centenas 
de crianças.  A prática e o incentivo ao aleita-
mento materno tem se tornado uma das prin-
cipais políticas adotadas pela Frei Damião.  A 
diretora geral da maternidade, Selda Gomes 
afirma que essa política tem sido enfatizada 
em todos os ambientes seja administrativo, 
seja na assistência.

 Ela explicou que a maternidade, que teve 
o título de “Hospital Amigo da Criança” reva-
lidado ano passado, a prática ao incentivo ao 
aleitamento materno faz parte da pauta diária 
das atividades. 

“A orientação é para as equipes mostrem 
para as nossas pacientes todos os benefícios 
que o leite materno proporciona para ela e 
para o seu filho como também desmitificando 
todos os mitos que ainda hoje existem sobre 
o tema”, explicou.

Hospital Amigo da Criança 
Ano passado, a Maternidade Frei Damião, 

teve o título de Hospital Amigo da Criança va-
lidado pelo Ministério da Saúde após compro-
vação por técnicos do MS de que a unidade de 
saúde cumpriu com os dez passos de incentivo 
à prática do aleitamento materno exigidos e 
assim continuar fazendo parte da Iniciativa do 
Hospital Amigo da Criança (IHAC).  

Teste da orelhinha é uma rotina

Profissionais são capacitados

Um total 3.846 recém-nas-
cidos passaram pelo Serviço de 
Fonoaudiologia da Maternidade 
Frei Damião para fazer o “teste 
da orelhinha”, um exame impor-
tante para detectar se o bebê tem 
problemas de audição e caso isso 
aconteça é possível iniciar o diag-
nóstico e o tratamento das alte-
rações auditivas precocemente.

A fonoaudióloga Milene Tri-
gueiro Pereira, responsável téc-
nica pelo serviço na Frei Damião 
explica que o teste da orelhinha 
ou Triagem Auditiva Neonatal, é 
um teste obrigatório pela Lei Fe-
deral nº 12.303/2010 que deve 

ser feito ainda na maternidade, 
nos bebês para avaliar a audição 
e detectar precocemente algum 
grau de surdez no bebê.  O Con-
selho Federal de Fonoaudiologia 
e outras entidades brasileiras 
recomendam que o exame seja 
realizado na maternidade, antes 
da alta hospitalar.

O teste da orelhinha é rá-
pido, indolor e não tem con-
traindicação. É realizado colo-
cando um aparelho específico 
na orelha do bebê para detec-
tar problemas auditivos, como 
a surdez, que dificultam a fala 
e aprendizagem da criança. O 

teste da orelhinha deve ser fei-
to, de preferência nos primei-
ros dias de vida (24h a 48 h), 
ainda na maternidade. No caso 
de nascimentos que ocorram 
em domicílio, fora do ambiente 
hospitalar, ou em maternidades 
sem triagem auditiva, a realiza-
ção do teste deverá ocorrer no 
primeiro mês de vida.

No momento do exame, é 
necessário que os pais apresen-
tem o cartão do Sistema Único de 
Saúde (SUS) da criança, além do 
comprovante de residência. Após 
realização do exame os pais já 
saem com o resultado.

O Núcleo de Educação 
Permanente (NEP) da Ma-
ternidade Frei Damião capa-
citou 1.335 profissionais de 
saúde nas mais diversas áreas, 
além de realizar 57 ativida-
des educativas em 2019. Essas 
capacitações têm o objetivo 
de melhorar a qualidade do 
serviço e o atendimento ao 
usuário.

A coordenadora do NEP, 
Renata Dantas da Cunha 
Alencar explicou que a Ma-
ternidade Frei Damião tem 
investido em capacitações e 
treinamentos do seu quadro 
de profissionais.  Os treina-
mentos, que são direcionados 
principalmente para o pessoal 
da assistência, abrangem os 
mais variados temas e assun-

tos de acordo com a atuação 
de cada profissional.

Também é atribuição do 
NEP planejar, organizar e for-
necer apoio às ações de Edu-
cação Permanente em Saúde 
buscando com que o trabalho 
seja um lugar de atuação críti-
ca, reflexiva, propositiva, com-
promissada e tecnicamente 
competente.

Teste da orelhinha é rápido, indolor e não tem contraindicação. É realizado colocando o aparelho na orelha do bebê

Foto: A União

Foto: Divulgação
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Copa do Nordeste
Botafogo joga em Maceió contra o CSA pela 
quarta rodada da Copa do Nordeste, neste 
domingo, no Estádio Rei Pelé. Página 24

Edição: Geraldo Varela Editoração: Luciano Honorato

Uma cena antes rara, fe-
lizmente começa a se tornar 
cada vez mais comum no mun-
do, mulheres jogando futebol. 
Passar por campos de bairro 
ou arenas particulares e ver 
mulheres dividindo espaço 
com os homens, e em muitos 
casos, ocupando em defini-
tivo horários, de “peladas”, 
amistosos e torneios está se 
tornando parte da rotina. Em 
João Pessoa não é diferente e a 
cada dia surgem novos grupos 
protagonizando oportunida-
des para pessoas que sempre 
amaram o esporte, mas por 
sofrerem com o preconceito 
acabavam tendo o seu amor 
pelo jogo inibido e em muitos 
casos simplesmente negado.

Em um país como o Brasil, 
onde apenas no ano de 1983 
houve a regulamentação do 
futebol feminino - após cerca 
de 40 anos de proibição legal 
-, perceber que, de fato, agora 
elas também dominam a bola, 
é sem dúvida alguma um pro-
cesso de conquista, quebra de 
paradigmas e barreiras, onde 
o esporte passa a ter uma 
função não apenas de diver-
timento ou em prol da saúde, 
mas também de símbolo de 
empoderamento, representa-
tividade e sororidade - relação 
de irmandade, união, afeto ou 
amizade entre mulheres. 

Esse crescimento da par-
ticipação feminina no cenário 
do futebol não é resultado do 
acaso, mas sim de um proces-
so histórico que tem possibili-
tado às mulheres não apenas 
a prática do futebol, mas uma 
série de outros direitos, no 
entanto, por se tratar de um 
esporte historicamente ligado 
e utilizado como símbolo da 
masculinidade, a ocupação do 
futebol pelas mulheres repre-
senta o rompimento de uma 
barreira invisível, mas extre-
mamente segregadora. Em 
João Pessoa, esse movimento 
também encontra reflexos e 
novas iniciativas estão sur-

Elas com a bola toda

Futebol feminino na capital

gindo, especialmente no que 
se refere ao crescimento de 
praticantes do esporte entre o 
gênero feminino.

A “Pelada 19.83” - nome 
que soma as datas de criação 
da pelada (19 de agosto de 
2019) com o código de disca-
gem direta da Paraíba (83), 
números que juntos remetem 
ao ano de regulamentação do 
futebol para as mulheres no 
Brasil -, foi criada logo após o 
término da Copa do Mundo 
Feminina de 2019 e surgiu a 
partir da empolgação gerada 
pela competição, desde então, 
a ideia que era apenas de re-
unir um grupo de 11 amigas 
que gostavam do esporte, ga-
nhou organização e se tornou 

um dos espaços mais dispu-
tados da cidade para a prática 
do futebol. Hoje, a organização 
do encontro inclui uma lista de 
espera para novas praticantes 
que buscam a pelada que ocor-
re toda sexta-feira em uma 
arena de Futebol Society em 
um bairro da zona sul da ca-
pital. A demanda é tão grande 
que já se discute a ampliação 
para mais datas.

“A pelada hoje é nosso 
refúgio. É o recanto de muitas 
meninas. É onde a gente con-
segue ser livre sem nenhum 
julgamento. É um lugar pra 
liberar problemas, estresses, 
ansiedades. Foi remédio pra 
muita gente. Eu costumo dizer 
pras meninas que futebol cura 

e que nossa pelada cura de 
uma forma ainda mais rápida. 
A pelada hoje é um espaço de 
representatividade, de empo-
deramento, de força feminina, 
de coragem, mas principal-
mente de sororidade”, explicou 
Daniella Fechine, organizadora 
da Pelada 19.83.

Outro espaço que repre-
senta esse crescimento no fu-
tebol feminino em João Pessoa 
é o promovido pela Team Soc-
cer, que toda quarta-feira reú-
ne por volta de 20 mulheres 
em torno do esporte há cerca 
de dois anos. A pelada surgiu 
a partir de um grupo de prati-
cantes da modalidade de trei-
nos denominada de “Funcional 
Soccer”. Com a prática esporti-

va, as mulheres tomaram gos-
to pelo esporte e decidiram 
criar uma rotina futebolística 
mais específica, que culminou 
na criação de um time. O grupo 
reúne garotas de 15 anos até 
mulheres acima dos 40. Entre 
elas, promotoras de vendas, 
advogadas, jornalistas, corre-
toras de imóveis, professoras, 
educadoras físicas, entre ou-
tras áreas, assim como ocorre 
na Pelada 19.83. 

“Eu acho que a gente sem-
pre teve interesse no futebol, 
nós sempre acompanhamos, o 
que não tínhamos antes era a 
oportunidade de jogar e mais 
que isso, nos faltava articula-
ção para nos reconhecer nesse 
espaço. São várias as meninas 

que, depois de verem vídeos 
da gente jogando e treinando 
nas redes sociais, nos procu-
ram para para praticar o que 
elas amam”, afirmou Juliana 
Bandeira, organizadora do 
Team Soccer.

Veja os 40 anos de proibição 
do futebol no QR Code acima

Copa do Mundo da França na TV incentivou as mulheres
Esse sentimento transforma-

do em ação ganhou ainda mais 
força após a Copa do Mundo de 
Futebol Feminino do ano passado, 
ocorrida na França, a primeira 
com transmissão ao vivo de todos 
os jogos da Seleção Brasileira pelo 
maior grupo de comunicação do 
país. O sucesso da última edição 
do mundial feminino ainda re-
percute em todo o mundo e isso 
tem gerado a destinação de novos 
recursos e incentivos para a mo-
dalidade, que deve receber mais 
de U$ 1 bilhão em investimentos 
da FIFA para competições em todo 
o mundo, além da ampliação no 
número de participantes nos pró-
ximos mundiais. 

“Percebo que a Copa do 
Mundo foi um grande avanço, 
pois permitiu que a gente mos-
trasse que o futebol feminino 
tem público e que ele é grande. 
Na época, muitas mulheres se 
reuniram para assistir e isso trou-
xe muita força para nós. O que 
acontece hoje é uma espécie de 
acordar. Essas mulheres sempre 
se interessaram por futebol e ago-

ra percebem que isso é normal 
e que outras também sentem a 
mesma coisa”, comentou Daniella 
Fechine. 

Atualmente, no Brasil, os 
clubes da primeira divisão mas-
culina têm sido obrigados a criar 
e estruturar equipes femininas 
como parte do esforço da CBF 
para fortalecer a modalidade en-
tre as mulheres, que hoje conta 
com duas divisões do campeonato 
nacional, sendo que o segundo 
patamar passou por expansão 
nos últimos anos. A resposta para 

essas ações é praticamente ime-
diata e pode ser aferida através de 
pesquisas e dados que têm sido 
gerados sobre o tema. Um dos 
exemplos foi a pesquisa feita pelo 
IBOPE em 2019, onde o instituto 
aferiu o crescimento da audiência 
do público feminino nos jogos de 
futebol em solo brasileiro. No le-
vantamento, o tempo médio que 
as mulheres passaram a dedicar 
ao futebol cresceu em 30% entre 
2015 e o ano da divulgação do 
estudo, especialmente na faixa 
etária entre 25 e 34 anos.

Em João Pessoa, o movimento 
de crescimento também é contínuo 
e rompe barreiras a cada dia. Um 
exemplo disso ocorreu no último 
mês de dezembro quando ocor-
reu o “I Torneio de Futebol Society 
Feminino”, disputa que contou 
com o Team Soccer e a equipe 
da Pelada 19.83, além de mais 
dois times, um oriundo de uma 
academia da cidade e o time da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB). O torneio, que deve ter 
uma segunda edição em breve, 
foi um marco importante e serviu 
para fortalecer o movimento enga-
jado por esses grupos de mulheres 
que utilizam-se das redes sociais e 
outros instrumentos de divulgação 
para espalhar e fortalecer o futebol 
feminino para a cidade, outras 
localidades e pessoas.

“Todo esse processo que 
estamos construindo agora,será 
muito importante para a geração 
de meninas que está surgindo e 
que já vai crescer sabendo que 
esse espaço é delas. As barreiras 
estão sendo quebradas aos pou-
cos, afirmou Daniella Fechine.Essa é uma imagem que vem se tornando comum nos campos de futebol Society na capital
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Fotos: Divulgação

Cada vez mais comum a divisão de espaços com os homens nas “peladas” em vários campos de bairros
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Nova competição criada pela CBF reúne campeões do Brasileiro e da Copa do Brasil no Estádio Mané Garrincha

Flamengo e Athletico decidem
hoje a Supercopa em Brasília
Da Redação

Flamengo  e Atlhetico-PR, 
os dois clubes brasileiros mais 
vitoriosos de 2019 estarão 
frente a frente neste domingo, 
às 11h, no estádio Mané Gar-
rincha, em Brasília, para a dis-
puta da Supercopa do Brasil. 
Se houver empate, decisão nos 
pênaltis. O campeão leva R$ 5 
milhões e o vice fica com R$ 2 
milhões. Flamengo, campeão 
do Brasileiro e da Libertado-
res, e Athletico-PR, campeão 
da Copa do Brasil, vão reedi-
tar um duelo que na última 
temporada foi apimentado e 
marcado pelo equilíbrio com 

jogos pelo Campeonato Bra-
sileiro - o Flamengo venceu 
os dois, um por 3 a 2, no Ma-
racanã; e o outro na Arena da 
Baixada, por 2 a 0, quebrando 
um tabu de 45 anos sem ven-
cer em Curitiba o adversário -.

O principal confronto foi 
pelas quartas de final da Copa 
do Brasil. Na Arena, empate 
em 1 a 1 na estreia de Jorge 
Jesus. No Maracanã, mais um 

1 a 1, e o Furacão venceu nos 
pênaltis por 5 a 3. Após a clas-
sificação, ainda no gramado, 
os jogadores atleticanos pro-
vocaram ao imitar a tradicio-
nal comemoração feita por 
Gabigol, que havia marcado 
em Curitiba.

“De todos jogos que joga-
mos, junto ao Liverpool e ao 
River, o Athletico foi a equi-
pe que mais dificuldade nos 
criou. Muito forte. Não foi só 
de eu ter duas semanas de 
trabalho (à época). Muita qua-
lidade coletiva e individual”, 
avaliou Jorge Jesus.

Até o momento, o Rubro
-Negro disputou 61 partidas 
no estádio, cuja inauguração 
se deu em 1974, com o nome 
de Hélio Prates da Silveira, e 
foi reformado para a Copa do 
Mundo de 2014, quando pas-
sou por novo batismo.

Os números do Fla são 
positivos: 32 vitórias, 23 em-
pates e apenas seis derrotas, 
o que totaliza um aproveita-
mento de 65%. Fez 95 gols e 
sofreu 50.

E o estádio é tratado in-
ternamente como uma exten-
são do Maracanã, pois, além 
dos resultados favoráveis, 
costuma lotar e pulsar. Cabe 
destacar que até Zico fez gol 
na estreia no palco.

A respeito do retrospec-
to contra o Athletico-PR, há 
equilíbrio, mas com uma leve 
superioridade para os rubro
-negros paranaenses. Desde 
1972, são 22 vitórias do Fla-
mengo e 23 do Furacão, além 
de 15 empates.

Assim como ocorreu no 

ano passado, a ideia é que 
os jogos do Flamengo sigam 
sendo transmitidos para Por-
tugal. O “Canal 11” será o res-
ponsável pelo jogo entre Fla-
mengo e Athletico-PR e já vem 
divulgando a partida.

O Flamengo não terá 
Pablo Mari, negociado para o  
Arsenal, e a mais nova contra-
tação, o zagueiro Léo Perei-
ra, vetado por uma contusão 
muscular. Rodrigo Caio, recu-
perado de um corte no joelho, 
fará sua primeira partida no 
ano. A tendência é de que ele 
faça dupla com Thuler, já que 
Gustavo Henrique está sus-
penso.

Além do zagueiro, ex-San-
tos, o Flamengo contratou re-
forços de peso: Pedro, Micha-
el, Thiago Maia, Pedro Rocha e 
Léo Pereira. 

O provável Flamengo é 
Diego Alves, Rafinha, Thuler, 
Rodrigo Caio e Filipe Luís; 
Arão, Gerson, Everton Ribeiro, 
Arrascaeta, Bruno Henrique e 
Gabigol.

Mas qual será o Athleti-
co que entra em campo neste 
domingo? Além do técnico 
Tiago Nunes, substituído por 
Dorival Júnior, a equipe per-
deu peças importantes como 
Bruno Guimarães, Marco Ru-
ben e Marcelo Cirino, além do 

próprio Léo Pereira.
O atacante Rony, autor do 

gol no Maracanã que levou a 
disputa para os pênaltis, via-
jou com a delegação do Athle-
tico para Brasília e tem chance 
de fazer sua primeira partida 
no ano. Em negociações com 
o Corinthians e Palmeiras, ele 
chegou a ser afastado do time 
principal e ainda não assinou 
sua renovação.

O experiente lateral-di-
reito Jonathan, ex-Inter de Mi-
lão e Fluminense, está em re-
condicionamento físico e não 
vai jogar. De volta da seleção 
brasileira sub-23, o zagueiro 
Robson Bambu está à dispo-

sição. Contratado este ano, 
Marquinhos Gabriel é uma 
novidade.

Será apenas o segundo 
jogo oficial do Athletico nes-
ta temporada. Na última se-
mana, o time empatou com o 
Paraná. Antes, fez amistosos 
na Argentina contra o Racing 
(empate 2 a 2) e Boca Juniors 
(derrota por 3 a 1), além de 
um contra o sub-23 do Grê-
mio (vitória por 2 a 0).

A base do Furacão deve 
ser: Santos; Khellven, Thiago 
Heleno, Lucas Halter e Már-
cio Azevedo; Wellington, Eri-
ck, Cittadini e Marquinhos 
Gabriel; Nikão e Rony.

Foto: Alexandre Vidal

Jogadores do Athletico zoam a comemoração de Gabigol após eliminarem o Flamengo da Copa do Brasil em 2019, vencendo nos penaltis por 5 a 3

Foto: Reprodução

 De todos os jogos 
que jogamos, junto ao 
Liverpool e ao River, o 
Athletico foi a equipe 

que mais dificuldade nos 
criou. Muito forte. Muita 

qualidade coletiva e 
individual 

Pelo Campeonato Brasileiro do 
ano passado, o Flamengo venceu 
o Atlhetico em duas oportunidades 
por 3 a 2 e 2 a 0
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Campinense e Treze en-
tram neste domingo, 16, no 
estádio Amigão, em Campina 
Grande para o primeiro clás-
sico dos Maiorais na tempo-
rada 2020. A partida, marca-
da para as 16h, é válida pela 
quinta rodada do Campeona-
to Paraibano que ainda pro-
grama mais quatro partidas 
para este final de semana, 
com o Botafogo-PB folgando 
na tabela, pois cumpre jogo 
pela Copa do Nordeste, em 
Maceió, contra o CSA.

O Campinense está na 
liderança do Grupo B, com 
o mesmo número de pontos, 
seis, do segundo colocado, 
o Sousa. As duas equipes já 
disputaram três jogos, ven-
ceram dois e cada uma per-
deu um jogo. 

O Galo da Borborema 
está na segunda colocação 
do Grupo A, com nove pon-
tos, que tem como líder o 
Atlético de Cajazeiras. A 
equipe comandada pelo téc-
nico Celso Teixeira já dispu-
tou quatro jogos e tem como 
principal concorrente o Bo-
tafogo-PB, que está na ter-
ceira posição do grupo, com 
seis pontos, mais tem jogos 
a menos. Segundo o coronel 
Enéas Cunha Rolim, subco-
mandante do Policiamento 
Regional, serão cerca de 250 
policiais que irão garantir a 
segurança dos torcedores.

A Polícia Militar deverá 
estar no estádio a partir do 
meio dia de domingo, quan-
do iniciará abordagens e bar-
rar as torcidas organizadas 
dos dois clubes, ficando im-
pedido o acesso ao estádio 
Amigão com instrumentos 
musicais, camisas, bandeiras 
e faixas que identifiquem o 
nome da torcida. Os portões 
do Amigão serão abertos às 
14h.

Ingressos
Para o primeiro Clás-

sico dos Maiorais de 2020, 
a diretoria do Campinense, 
mandante do jogo, começou 
a venda dos ingressos des-
de a sexta-feira, 14, com os 
preços arquibancada som-
bra (torcida do Campinen-
se) - R$ 60 (inteira) / R$ 30 
(meia-entrada). Arquibanca-
da Geral (Torcida visitante) 
também pagará o valor de 
R$ 60 (inteira) / R$ 30 (meia
-entrada). Cadeiras - Setor 
Misto - R$ 80 (inteira) / R$ 
40 (meia-entrada). 

Campinense X Treze 
terá como árbitro princi-
pal Wagner Reway, que será 
auxiliado por Oberto Silva 
(assistente um) e como as-
sistente 2, Schumacher Mar-
ques. O quarto árbitro será 
Tiago Ramos.

O Clássico dos Maiorais 
do futebol paraibano acon-
tece desde 1955 e a primei-
ra partida aconteceu no dia 
27 de novembro, com vitó-
ria do Treze por 3 a 0. Nos 
408 jogos disputados pelas 
duas equipes, entre oficiais 
e amistosos, o Campinense 
tem 108 vitórias com 449 
gols marcados, enquanto que 
o Galo da Borborema ven-
ceu 139, tendo marcado 946 
gols. A maior goleada acon-
teceu no dia 30 de abril de 
1969, quando o Campinense 
venceu por 6 a 2.

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Campinense e Treze se enfrentam no Amigão às 16h e Polícia Militar disponibiliza 250 policiais para o jogo

Temperatura máxima hoje
no “clássico dos maiorais”

No Perpetão

Atlético x Sousa é atração em Cajazeiras

Mais 3 jogos serão 
disputados nesse domin-
go pela quinta rodada 
do Campeonato Paraiba-
no de 2020. No Sertão, a 
grande expectativa está 
em torno de Atlético x 
Sousa, um jogo de muita 
rivalidade. O estádio Per-
petão deverá ficar lotado, 
já que os clubes fazem 
uma boa campanha na 
competição, sobretudo 
o Trovão Azul. A árbitra 
central do clássico será 
Deborah Cecília Correia, e 
será auxiliada por Kilden 
Tadeu e Gleidson Francis-
co. O árbitro reserva será 
Afro Rocha de Carvalho 
Filho.

O Atlético é o líder 
do grupo A com 10 pon-
tos e vem de uma vitória 
sobre o Campinense no 
último domingo por 1 a 
0, também no Perpetão. 
O técnico Emerson Araú-
jo está otimista e espera 
uma nova vitória do Tro-
vão sobre o maior rival. 
Se isto acontecer, o clube 
vai se isolar na liderança 
do grupo A e de todo o 
campeonato.

Uma provável escala-
ção do Atlético é a seguin-

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Equipe do São Paulo Crystal treinando no Carneirão e sonhando com a primeira vitória no Estadual de 2020

Foto: Divulgação/SP Crystal

te: Michael; Mailton, Ré-
ver, Igor Rabello e Fábio 
Santos; Ferreira (Zé Weli-
son), Jair, Edinho e Borre-
ro; Hyoran e Di Santo.

Pelo lado do Sousa, a 
empolgação não é menor 
do que a do adversário, 
afinal, o Dinossauro está 
empatado com o Cam-
pinense na liderança do 
grupo B, com 6 pontos e 
tem um jogo a menos, que 
é contra o Botafogo pela 
quarta rodada. Na últi-
ma partida, o Dinossauro 
venceu o Treze por 1 a 0 

no Marizão. Uma possível 
escalação do Sousa para o 
clássico é a seguinte: Ca-
milo, Iranilson, Jefferson, 
e Cláudio Baiano; Nini-
nho, Junior Lira, Romeu e 
Bruno Menezes, Dakson e 
Rodrigo Poty. Técnico: Gi-
vanildo Sales.

Nacional x Perilima
Ainda no Sertão, o 

Nacional receberá a Pe-
rilima, às 17h, no José 
Cavalcanti, em Patos. O 
Nacional está na terceira 
posição do grupo B, com 

3 pontos e se fizer bem o 
dever de casa, pode até 
assumir a liderança. Já a 
Perilima começa a sur-
preender na competição 
e já acumula 6 pontos, po-
rém ainda está na quarta 
posição do grupo A. A ar-
bitragem para esta par-
tida vai ficar a cargo de 
Josemarques Domingos 
Lins, que será auxiliado 
por Ruan Neres Sousa de 
Queiroz e Rafael Guedes 
de Lima. O quarto árbitro 
será Marcondes Francis-
co da Silva.

São Paulo x Sport
O São Paulo Crys-

tal volta neste domingo 
ao Carneirão, onde con-
quistou o único ponto no 
Campeonato Paraibano 
até agora, em um empate 
contra o Treze. O clube vai 
mal, bem abaixo do que es-
perava a diretoria. É o lan-
terna do grupo B e tenta 
reagir na competição. Já o 
Sport Lagoa Seca faz uma 
campanha semelhante, 
sendo o lanterna do grupo 
A, com 3 pontos. O árbi-
tro central dessa partida 
será José Ferreira de Sou-
sa Neto, auxiliado por Luis 
Filipe Gonçalves Correia e 
Adailton Anacleto Gomes. 
O quarto árbitro será Gus-
tavo Estevão de Oliveira 
Lima.

Um detalhe interessan-
te neste confronto é que os 
dois clubes vieram da se-
gunda divisão e lutam para 
se manter na elite do futebol 
paraibano. Eles decidiram a 
segundona do ano passado, 
e o título foi conquistado 
pelo Sport Lagoa Seca, nos 
pênaltis, justamente no es-
tádio Carneirão, a casa do 
adversário. Por este motivo, 
o jogo está sendo aguarda-
do com muita expectativa 
pela torcida local e em clima 
de revanche.

Jogadores do Treze treinando no Presidente Vargas para o clássico deste domingo contra o Campinense que, no meio de semana, jogou pela Copa do Brasil e foi eliminado pelo Atlético-MG
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Jogo pela Copa do Nordeste acontece neste domingo, a partir das 18 horas. Léo Moura é atração do Belo

Botafogo joga contra o CSA em
Maceió mirando topo da tabela

Depois da classificação 
para a segunda fase da Copa 
do Brasil, o Botafogo agora 
quer chegar à liderança do 
grupo A da Copa Nordeste. 
Neste domingo, às 18h, o 
Belo terá um difícil com-
promisso contra o CSA, no 
Estádio Rei Pelé, em Ma-
ceió. Os dois clubes vivem 
situações completamente 
diferentes na competição. 
Enquanto o Botafogo é o 
terceiro do grupo A, com 5 
pontos, o clube alagoano é 
o lanterna do grupo B, com 
apenas 1 ponto. O trio de 
arbitragem para esta parti-
da será de Pernambuco. O 
juiz central será Luiz Cláu-
dio Sobral, auxiliado por 
Karla Renata Cavalcanti de 
Santana e Humberto Mar-
tins Dias Silva.

Sem muito tempo para 
treinos, a comissão técni-
ca do Botafogo optou por 
descansar mais o elenco, 
que vem enfrentando uma 
maratona de jogos e via-
gens seguidas. O elenco 
chegou de viagem da Bahia 
na quinta-feira e já na sex-
ta embarcou para Maceió. 
Dado o desgaste físico de 
alguns jogadores, o téc-
nico Evaristo Piza admite 
que pode mexer na equipe, 
substituindo alguns joga-
dores que vêm jogando 7 
partidas seguidas.

“Alguns atletas joga-
ram todos os jogos até 
agora e precisam de um 
descanso maior para recu-
perar a musculatura e evi-
tar lesões. Mas não preten-
do fazer muitas mudanças, 
porque não quero mexer na 
estrutura da equipe. Nós 
temos um elenco muito 
bom e os jogadores que por 
ventura entrarem na par-
tida estarão prontos para 
enfrentar o desafio”, disse 
Piza.

Apesar da péssima co-
locação do CSA na tabela 
de classificação, o treina-
dor do Botafogo espera 
um jogo muito difícil em 
Maceió. Segundo ele, o clu-
be alagoano contratou um 
excelente técnico, Eduardo 
Batista, e está motivado 
para esta partida, além do 
fato de jogar com o apoio 
de sua torcida. 

Diante da possibilida-
de de mudanças, Piza não 
adiantou qual será o time 
que deverá começar jogan-
do contra o CSA. O atacan-
te Kelvin sofreu uma forte 
pancada no braço, no jogo 
contra o Atlético na Bahia, 
e possivelmente deverá ser 
poupado. Entre as opções 
estão Dico, Mário Sérgio e 
Cássio Gabriel . Outra mu-
dança poderá acontecer no 
meio campo, com a entrada 
do volante Everton Heleno. 
O atacante argentino Lu-
cas Simón poderá ter uma 
chance no ataque no lugar 
de Lohan.

Uma provável escala-
ção do Botafogo para ini-
ciar o jogo é a seguinte: Sa-
muel, Léo Moura, Fred, Luis 
Gustavo e Mário Sérgio; 
Rogério (Everton Heleno), 

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br
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Juninho e Rodrigo Andrade; 
Pimentinha, Lohan (Lucas 
Simón) e Dico (Mário Sér-
gio ou Cássio Gabriel).

O CSA vive um momen-
to de turbulência desde 
que foi rebaixado da Série 
A para a Série B. A equipe 
sofreu algumas mudanças 
e ainda não engrenou este 
ano. O técnico Eduardo Ba-
tista assumiu esta semana e 
não foi bem na sua estreia, 

empatou em 1 a 1 contra o 
CSE, pelo Campeonato Ala-
goano. O time foi bastante 
criticado pelos torcedores e 
até vaiado. Porém, o treina-
dor pediu tempo para mu-
dar muita coisa e os resulta-
dos começarem a aparecer. 
A pressão é grande e o time 
precisa vencer o Botafogo 
para reagir na competição.

Existe uma expectati-
va da liberação dos meias 

Renatinho e Nadson, que 
não jogaram na quinta-fei-
ra contra o CSE, porque es-
tavam se recuperando de 
contusões. Caso algum seja 
liberado a tempo, deverá 
substituir Richard Fran-
co, que foi improvisado no 
meio e não foi bem no jogo 
passado.

A principal preocu-
pação do técnico Eduardo 
Batista é com a defesa, que 

vem falhando seguidamen-
te e tomado muitos gols. 
Em 7 jogos a equipe tomou 
10 gols, e em apenas 1 par-
tida não foi vazada.

Uma provável escala-
ção do CSA para enfrentar o 
Botafogo é a seguinte: Thia-
go Rodrigues, Diego Renan, 
Alan Costa, Luciano Castan e 
Rafinha; Yago, Richard Fran-
co (Nadson ou Renatinho), 
Geovane e Allano; Rodrigo 

Pimpão e Diego Maurício.

Outros jogos
A quarta rodada da 

Copa do Nordeste está pro-
gramada para hoje, na ci-
dade de Salvador, onde se 
enfrentam Vitória e Frei 
Paulistano, a partir das 18h, 
no Barradão, e será encerra-
da amanhã com o jogo Im-
peratriz x  Fortaleza, no Es-
tádio Frei Epifânio, às 20h.

Foto: Josemar Gonçalves/Botafogo

O lateral  Léo Moura é uma das atrações do Botafogo para o jogo deste domingo contra o CSA, em Maceió. O Belo ocupa a terceira posição no Grupo A da Copa do Nordeste



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 16 de fevereiro de 2020

Waldemar Duarte
Jornalista foi redator dos jornais A União, O Norte e Correio
da Paraíba. Tinha um aspecto austero, embora fosse 
chegado a algumas brincadeiras excêntricas. Página 27 Fo
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Enfrentando as pressões aristocráticas da própria família, artista revolucionou os usos e costumes de seu tempo
Hilton Gouvêa
hiltongouvea@gmail.com      

Chiquinha Gonzaga: a história 
da primeira maestrina do Brasil

Editoração: Ulisses Demétrio Edição: José Napoleão Ângelo

Com o reinado de Momo 
iniciando no próximo dia 21, 
hoje vamos centrar o enfoque 
na vida de Francisca Edwiges 
Neves Gonzaga, a Chiquinha 
Gonzaga, primeira pianista cho-
rona do País e, também, pioneira 
na gravação de uma marcha de 
carnaval famosa. Quem não se 
lembra de Ó Abre Alas? Claro 
que você poderá dizer que não, 
porque esta música foi grava-
da em 1899, embora, até hoje, 
seja cantada nos bailes carna-
valescos. Esta mulher revolucio-
nou os usos e costumes de seu 
tempo, se tornando a primeira 
dama a reger uma orquestra no 
Brasil. Isto valeu para que fosse 
criado o Dia da Música Popular 
Brasileira, a 17 de outubro, em 
homenagem ao aniversário de 
nascimento desta compositora e 
instrumentista que morreu aos 
88 anos, em 28 de fevereiro de 
1935.

Tudo na vida dele foi um 
desafio: tocava piano e imprimia 
partituras para esse instrumen-
to musical vendendo pessoal-
mente suas composições nas 
ruas. Casou três vezes, sendo 
as duas primeiras com homens 
mais velhos. Ela os deixou e 
perdeu a guarda dos filhos. O 
terceiro marido foi encontrar 
aos 52 anos e ele com 16. Para 
evitar comentários maldosos 
registrou-o como filho, mesmo 
se arriscando a pagar pena por 
incesto ou pedofilia. Viveu 36 
anos com seu príncipe. Dizem 
que ela se vingou deste modo 
dos maridos anteriores: o pri-
meiro, por nutrir um ciúme 
doentio da companheira; e, o 
segundo, por traí-la com várias 
mulheres.

Ela morreu em 28 de fe-
vereiro de 1935. Coincidente-
mente, nesta época, no Brasil, 
foi criada a ALN – Aliança Liber-
tadora Nacional -, de tendência 
esquerdista e revolucionária, 
como era o caráter da compo-
sitora. Chiquinha, uma neta de 
escrava e filha de um marechal 
de campo do Exército Imperial 
Brasileiro, não gostava das pre-
tensões aristocráticas da família. 
Desde cedo, era uma rebelde em 
tudo que rotulavam de tabu para 
as mulheres de seu tempo: par-
ticipava de rodas de lundu, um-
bigada e outros ritmos oriundos 
da África. E, aos 11 anos, escre-
veu sua primeira composição, a 
Canção dos Pastores. Casou-se 
aos 16 anos, com Jacinto Ribeiro 
do Amaral, oficial da Marinha 
Mercante. Deixou-o seis anos 
depois, por não aguentar a re-
clusão do navio em que o marido 
servia. A família expulsou-a de 
casa e ela perdeu a guarda de 
seus três filhos.

A separação de Jacinto 
não a afetou. Chiquinha passou 
a lecionar piano e a frequentar 
rodas de choro, junto com o flau-
tista Joaquim Antonio Callado. 
Aí conheceu o engenheiro ferro-
viário João Batista de Carvalho, 
iniciando outro relacionamento. 
Com ele, teve uma filha, Alice 
Maria. O casal viveu junto muitos 
anos. Chiquinha não aceitava o 
espírito mulherengo do segundo 
marido e o abandonou, deixan-
do a filha com o pai. Ela retor-
na a boemia sem pestanejar, e 
ganha a vida como musicista 
independente, acompanhando 
o grupo Choro Carioca. Simul-
taneamente, toca piano em lojas 
de instrumentos musicais. Sofria 
preconceitos, mas é reconhecida 
profissionalmente, como hábil 
compositora de polcas, valsas, 
tangos e cançonetas.

Problemas com a monarquia
Criou pro-

b l e m a s  q u e 
i m p e d i a m  a 
sua ascensão 
profissional, por 
se envolver com 
movimentos abo-
licionistas e pregar 
contra a monarquia. 
Chamava a atenção 
do público nas rodas 
de boêmios, por fu-
mar abertamente. E 
provocou um escândalo 
sem precedentes, ao se 
apaixonar por um de 
seus alunos de música, 
João Batista Fernandes 
Lages, em 1899, 36 anos 
mais jovem do que ela. Eles 
nunca assumiram o roman-
ce de fato, porque Chiquinha 
adotou Lages como Filho. 
Pioneira de música momesca, 
coincidentemente ela morreu 
ao lado do terceiro compa-
nheiro, em 1935, quando os 
clarins já anunciavam o início 
do carnaval.

O verdadeiro relacionamen-
to do casal como marido e espo-
sa só veio à tona após a morte 
de Chiquinha. Para esconder a 
verdade sobre seu grande amor 
e evitar escândalos maiores, além 
da crítica de seus filhos, os dois se 
mudaram para Lisboa em 1902. 
Após o velório da artista seus 
arquivos foram saqueados. 
Veio daí a descoberta do 
relacionamento verdadeiro 
da dupla, através de cartas. 
O corpo dela repousa no 
Cemitério do Catumbí (RJ).

O título de primeira 
compositora popular do 
Brasil foi merecido por ter 
adaptado o piano ao gosto 
do povo e não somente 
para as elites. A primeira 
polca que sofreu esta 
adaptação, Atraente, 
surgiu em 1877. 

Posteriormente, vie-
ram as canções Sultana 
(1878) e Camila (1879. 
Simultaneamente, Chi-
quinha prossegue os seus 
estudos musicais com Ar-
tur Napoleão. Lançou-se 
no teatro de variedades 
e revista, estreando a 
opereta A Corte na Roça 
(1885). O Brasil aboliria 
a escravatura três anos 
depois. Esta opereta 
era irônica e soltava 
farpas contra o regi-
me monarquista. O 
texto era de Palhares 
Ribeiro. A Companhia 
Portuguesa Souza Bas-
tos lançou-a no Teatro 
Imperial.

Fotos: Divulgação

Chiquinha provocou um escândalo sem precedentes, ao se apaixonar por um de seus alunos 
de música, João Batista Fernandes Lages, em 1899, 36 anos mais jovem do que ela

Após o velório da artista 
seus arquivos foram 
saqueados. Veio daí a 
descoberta, através de 

cartas, do relacionamento 
verdadeiro com João 

Batista Fernandes Lages, 
36 anos mais novo 

do que ela.

Ao completar 87 anos, em 
1934, escreveu sua última com-

posição, Maria. Rege uma or-
questra pela primeira vez, em 

1888, com os músicos tocan-
do A Filha do Guedes. Em 

1899, ao compor Ó Abre 
Alas, a fim de divulgar 

o desfile do cordão 
carnavalesco Rosa 

de Ouro (Anda-
raí, RJ), de-

f i n i u  u m 
n o v o 

e s t i l o 
m u -

si-

cal, a marcha-rancho, conside-
rado o ritmo oficial do carnaval. 
Outra artista irreverente cruzou 
sua vida em 1900: era Nair de 
Tefé Von Hoonholtz, que se desta-
caria como a primeira cartunista 
feminina do mundo e se tornam 
amigas. Formavam, na gíria, o que 
se chamava “a panela e o texto”. 
Nair se casa com o presidente do 
Brasil na época, Hermes da Fon-
seca e convida Chiquinha para 
alguns saraus no Palácio do Cate-
te, que era morada presidencial.

A sociedade carioca do início 
do século XX ficou escandaliza-
da. Principalmente por causa da 
amizade de Chiquinha com Nair. 
Chiquinha lançou Corta Jaca, em 
ritmo maxixe, dentro do Palácio 
Presidencial, em 1914. Este reci-
tal escandalizou a burguesia e a 
imprensa, por causa de um deta-
lhe: a primeira-dama, Nair, acom-
panhou a maestrina Chiquinha 
Gonzaga no violão. A plebe criti-
cava a promoção e divulgação de 
ritmos e danças com origens vul-
gares, no Palácio do Catete. Após 
terminar seu mandato, Hermes da 
Fonseca e Nair se mudaram para 
a França (Fonte: arquivo de Dom 
Cardoso, João Pessoa, PB).

Regeu a 1a orquestra em 1888

Chiquinha lançou Corta Jaca, em ritmo maxixe, 
dentro do Palácio Presidencial, em 1914
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A primeira transmissão oficial 
radiofônica do Brasil aconteceu em 
1922, no Rio de Janeiro. No ano se-
guinte, foi fundada a Rádio Socieda-
de do Rio de Janeiro, primeira emis-
sora de rádio do país e que nasceu 
pelo idealismo de Roquette-Pinto. 
Hoje, estamos em 2020, e o rádio 
continua a mobilizar ouvintes e pai-
xões. Mais: mesmo com o surgimen-
to de novas mídias, tem se adapta-
do aos novos tempos, conseguindo 
manter públicos e anunciantes. 

Um estudo da Revenue Analyti-
cs, empresa de consultoria dos Es-
tados Unidos, apontou que o rádio 
está preparado e adaptado aos no-
vos desafios no consumo de mídia. 
A pesquisa foi realizada em 2019 e 
mostrava que essa plataforma tem 
conseguido acompanhar as tendên-
cias apresentadas ao meio, como os 
anúncios em áudio digital, o uso de 
diferentes plataformas, a evolução 
da organização das vendas e a per-

sonalização de programação.
Outro estudo de 2019, dessa vez 

do Kantar Ibope Media, ressalta o 
que os ouvintes há tempos já sabem 
na prática: o rádio informa, emo-
ciona, eterniza momentos e é refe-
rência na vida das pessoas. O meio 
rádio, conforme a pesquisa, é ouvi-
do por 89% da população nas 13 re-
giões metropolitanas pesquisadas. 
Três a cada cinco ouvintes escutam 
rádio todos os dias. Cada ouvinte 
passa cerca de 4h33/dia sintonizado 
em alguma rádio. O poder do rádio 
também se dissemina pela internet. 
No meio digital, o tempo médio diá-
rio dedicado é de 2h40. 

Na região Nordeste, 83% da 
população é ouvinte de rádio, com 
4h30 de tempo de consumo. Em todo 
o país, o hábito de ouvir rádio alcan-
ça as pessoas em todos os momen-
tos ao longo do dia.  Em relação ao 
equipamento utilizado, 20% usam 
o celular e 3%, o computador; 84% 

Pelas pesquisas que faço, ao longo de 40 
anos, não tenho receio em afirmar que Mário 
Lago, além de advogado, ator, compositor, poe-
ta e radialista, era, também, conquistador, bo-
êmio e comunista declarado. No geral, é hoje, 
um dos maiores artistas conhecidos no Brasil 
e no mundo, por causa de sua versatilidade, 
principalmente as que ele revelou na música, 
sozinho ou em parceria com Ataulfo Alves.

Conta-se que Lago e Ataulfo se encon-
travam no Café Nice, o Point da nata artís-
tica poética e musical do Rio, nos anos de 
1930 a 1950. Repentinamente entra a indo-
mável Araci de Almeida, na época uma mu-
latinha de curvas, dona de maviosa voz. E 
ela conta, aos incansáveis  caçadores de ta-
lentos para  suas músicas e letras, a história 
de Amélia, uma sua empregada, que era tra-
ída pelo marido, passava necessidade, mas 
não o traía, nem o abandonava. Ao contrá-
rio: amava-o até demais.

Houve um estalo simultâneo nas cabeças 
de Lago e Ataulfo. O primeiro fez a letra e, o 
segundo, a música. Nasceu o samba  Ai que 
Saudade de Amélia, de uma forma tão sutil e 
original, que rebentou num tremendo suces-
so, na voz de Ataulfo.  É bom dizer que Ataul-
fo, matreiro, modificou algumas quadras da 
letra feita por Lago e ele não gostou. A briga 
foi parar na direção da gravadora RCA Victor, 
que deu a decisão: Ataulfo gravaria a música, 
já que os decanos da música do dia eram Or-

lando Silva e Nelson Gonçalves, que se recusa-
ram a gravá-la, taxando-a de insossa.

Por outro lado, parece que a bruxa an-
dava solta para os lados de Lago, pois este se 
intrigou com Noel Rosa, por causa de ciúmes: 
Lago teria dado em cima de uma namora-
dinha de Noel e a coisa ficou feia. boêmio da 
noite, Lago paradoxalmente não bebia nem 
fumava, mas tinha, como companheiro tipo 
sombra, o infatigável namorador Custódio 
Mesquita, boêmio que bebia em excesso e to-
mava estimulantes variados, daí sua morte 
precoce aos 34 anos.

     Agora firmemos apenas, a face profis-
sional de Mário Lago. Entre suas músicas mais 
famosas estão Ai Que Saudades da Amélia e 
Atire a Primeira Pedra, ambas em parceria 
com Ataulfo. A marcha carnavalesca Aurora, 
que ficou famosa na voz de Carmem Miranda, 
Lago criou em parceria com Roberto Roberti. 
Nada Além, que teve como parceiro Custódio 
Mesquita, tornou-se conhecida na voz de Or-
lando Silva. Lago também atuou em novelas 
globais, como O Casarão, Pecado Capital e Bri-
lhante. Participou de  peças de teatro e filmes, 
como Terra em Transe, de Glauber Rocha e foi 
preso várias vezes como militante político

Nasceu no Rio de Janeiro em 26 de no-
vembro de 1911. Era filho único do maestro 
Antonio Lago e de Maria Vicência Croccia 
Lago. Dedicou-se às letras logo aos 15 anos, 
ao publicar seu primeiro poema. Formou-se 

O rádio informa, 
emociona e mobiliza 
ouvintes e paixões

O também conquistador 
Mário Lago
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em Direito em 1933 e só exerceu a profissão 
por seis meses. Militante do antigo Partido 
Comunista Brasileiro fez amizade com Os-
car Niemayer e Luís Carlos Prestes. Menina 
eu Sei de Uma Coisa, foi a música que marcou 
sua estreia como letrista, junto com Custódio 
Mesquita, lançada em 1935. Mora Ney gravou 
outra composição de Lago e o compositor 
Chocolate, chamada É tão Gostoso, Seu Moço, 
que obteve razoável sucesso.

Seus problemas de saúde iniciaram em 
2002. Sofria com um enfisema pulmonar 
crônico, que se transformou em pneumonia 
bacteriana. No Intervalo das gravações, era 
forçado a aspirar oxigênio engarrafado. Antes, 
ajudou na ascensão do cantor Carlos Galhardo, 
por causa de um encontro casual com Roberto 
Martins. Este procurou Lago na saída de um 
teatro e pediu-lhe para ajudar um rapaz, “por-
que era muito bom”. Lago deu a oportunidade 
para Galhardo gravar Será e Devolve, duas de 
suas composições, que agradaram ao público.

Quando alguém dizia que Mário não vivia 
seu tempo, ele respondia: “Discordo quando 
as pessoas falam no meu tempo... Meu tempo 
é hoje. Fiz um acordo com o tempo: nem ele 
me persegue nem eu fujo dele. Um dia a gen-
te se encontra. Disse isto a um amigo em 25 
de maio de 2002. Um ano e cinco dias depois 
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Waldemar Bispo Duarte, uma alma casta e pura
W      aldemar Duarte Bispo é um nome com 

18 letras, o número que representa, na 
ciência da numerologia, a independência, 

o trabalho, humanitário e a criação de coisas que 
perduram. O jornalista batizado com este nome 
preenchia esses requisitos e tinha um aspecto 
austero, embora fosse chegado a algumas 
brincadeiras excêntricas. Certo dia entrou na 
Academia Paraibana de Letras, onde foi o segundo 
a ocupar a Cadeira Augusto dos Anjos, de nº 1, e se 
dirigiu à Galeria dos Imortais, portando um “fardão” 
de acadêmico e a própria foto. Colocou à vista todo o 
conteúdo do pacote que trazia causando estranheza 
a um companheiro que lhe indagou:

   - Ô Waldemar, você não sabe que só pode constar foto 
e fardão neste local apenas de quem já morreu?

     Resposta: Sei. Mas eu quero permanecer aqui, 
bem vivo!
Depois de algumas gargalhadas, ficou esclarecido 
que tudo não passou de uma brincadeira do redator 
dos jornais A União, O Norte e Correio da Paraíba. 
Nesse último, recebeu a informação de que um 
rapaz de Tambaú teria achado, a 20 milhas da costa 
e a 40m de profundidade, vestígios de construções 
antigas (seria uma cidade submersa?). A sensatez 
de Waldemar prevaleceu e ele passou a informação 
para a Chefia de Reportagem. Pessoalmente, fui 
checar a veracidade ou não do caso e descobri do 
que se tratava.

       O mergulhador era o cirurgião-dentista e tenente 
R-2 do Exército Brasileiro, Jair César de Miranda 
Coelho, que realmente encontrara tijolos de formatos 
estranhos no fundo do mar. Até hoje perduram 
as dúvidas se os tijolos serviam de lastro para 
alguma embarcação ou se eram vestígios de uma 
mini-Atlântida. Muitos boatos correram enfocados 
nisto, mas ninguém chegou à informação final. E 
onde ficou Waldemar nessa história? Do alto de sua 
precaução, ele olhou para mim, com gesto paternal 
e aconselhou:

   -Menino, desde criança que a gente colhe esses 
tijolos por essas praias e ninguém sabe de onde 
procedem. “Diga ao mergulhador que tenha mais 
cautela com essas informações”. Depois disso, eu 
e Jair descobrimos carcaças de navios afundados 
e até um satélite de uma universidade alemã, que 
caiu perto de Cabedelo e foi recolhido pela Marinha. 
Waldemar comentou essas coisas em sua coluna. 
“Meu pai era sinônimo de amor, honestidade e 
perseverança”, diz a filha caçula de Waldemar, a 
jornalista Teresa Duarte, atualmente no cargo de 
chefe de reportagem de A União. Ela considera que 
o maior presente de seu pai para os netos e filhos 
foi a biblioteca que instalou em casa.

Fotos: Arquivo Pessoal

adotam o rádio comum (com pico pela 
manhã e mantendo a estabilidade no iní-
cio da tarde) e 4% outro tipo de equipa-
mento. 

Mesmo sendo do ano passado, a pes-
quisa do Kantar Ibope Media ainda se 
mostra muito atual e traz outro dado 
relevante: 70% dos ouvintes escutam 
rádio em casa; 23%, no carro; 8% no 
trajeto de um lugar para outro; e 2% em 
outros locais. É consumido por todas as 
classes e idades; em diferentes horários; 
e tem como característica mais marcan-
te a emoção.  

Em casa, gosto de ouvir rádio para 
acompanhar as notícias do dia e tenho 
umas três emissoras do coração, que 
vou alternando ao longo do tempo. Se 

Contava boas histórias
Isto permitia a Teresa e a seus irmãos terem acesso a 

livros diversos e a fazer pesquisas escolares sem arredar 
o pé de onde moravam. “Papai era nosso orientador e, 
na hora das refeições, lembrava de cobrar dos filhos os 
respectivos desempenhos na escola”, diz Teresa. Poeta, 
escritor, contabilista, bibliotecônomo e bacharel em Direito, 
Waldemar utilizava o imaginário no convívio familiar. Ao se 
reunir com netos e filhos, contava a história de uma cobra 
tão grande, capaz de engolir um caminhão. E advertia: 
“Quando andarem pelos matos, cuidado com essa ser-
pente, porque ela pode engolir vocês”. Metódico, jamais 
se irritava. Mas, quando isto acontecia, quem estivesse 
perto podia sair. “Ele nunca bebeu nem fumou, pois seu 
vício eram os livros”, repete Teresa.

Empreendedor de boas coisas, são de sua autoria a 
aposição do busto de Augusto dos Anjos na Lagoa do Parque 
Solon de Lucena (João Pessoa); e a retomada da União Bra-
sileira de Escritores na Paraíba, evento realizado no período 
entre 19 e 21 de abril de 2012. Iniciou sua vida profissional 
aos 16 anos, como funcionário do Instituto de Aposentadoria 
e Pensão dos Estivadores e Transportadores de Cargas. Foi 
fiscal de contribuições previdenciárias do IAPAS – Instituto de 
Aposentadoria e Pensão da Previdência e Assistência Social 
e diretor do Arquivo Histórico da Paraíba. Recebeu a Meda-
lha Augusto dos Anjos, por relevantes serviços prestados à 
cultura paraibana e pela divulgação das obras desse poeta.

Trabalhou como chefe de reportagem da Revista Temas 
(RJ) e foi diretor da Era Nova em sua segunda fase (João 
Pessoa). Atuou como presidente da União Brasileira de 
Escritores – Seção Paraíba e foi Sócio Honorário da Inter-
national Student’s Society, além de membro da API e sócio 
do Sindicato dos Jornalistas Profissionais da Paraíba e do 
Estado da Guanabara. Entre seus trabalhos publicados, 
se destacam: Interpretando Osíris de Belli, Lágrima de 
um Coração, Humanização do Direito Romano no Código 
Penal Brasileiro, O Menestrel Virginius da Gama e Melo e 
Fontes para uma Literatura Paraibana.

Waldemar Bispo Duarte nasceu em Uiraúna, no Alto 
Sertão paraibano, em 18 de julho de 1923 e morreu em 
João Pessoa, em 4 de setembro de 2004, aos 81 anos de 
idade. Na década de 1970, eu fui resolver um problema 
na API e encontrei com Waldemar. Perguntei-lhe o que 
significava o etmo tupi Uiraúna. Sem pestanejar, ele respon-
deu: “Pássaros pretos”. Não é preciso dizer que ele tinha 
resposta para qualquer tipo de pergunta que abrangesse 
a sua área de pesquisa.

Foto: Arquivo

Jornalista Teresa Duarte: 
“Meu pai era sinônimo 
de amor, honestidade 
e perserverança”

Waldemar Duarte lançou seu primeiro 
livro de poesias em 17 de abril de 1958, pela 
Empresas Gráficas do Nordeste Ltda. Foi um 
livro de bolso com 170 páginas, intitulado 
Evocações - Poesias, Paraibanas, Cariocas, 
Ultramarinas, Íntimas. Wilton Veloso afirma 
que, “neste trabalho, Waldemar revela o seu 
comportamento diante da vida e dos fatos, 
destacando a maneira personalíssima com 
que reage diante da realidade e do cotidiano, 
constituindo aquilo que bem se poderia 
chamar de sua experiência vital.” Segundo 
Wilton, há, na poesia desse novo poeta, a 
sinceridade íntima, além de tranquila e 
humilde, daquela que nos fala Rilke”.

E dá o exemplo:
“Eu quisera escrever o poema do 

mundo!
O mundo se unificaria
Os corações se entenderiam
Eu seria o mundo
Outro verso de Waldemar, que não pertence 

ao corpo de estrofes de uma poesia, mas forma 
um conjunto isolado de rimas, era escrito por 
ele, nas margens dos papéis que costumava 
rabiscar:

Minh’alma – Casta e pura – é o vale 
alado

Do livro do saber romanceado
Pelas mãos do Universo criador...
Procura luzes no pomar da História,
Rebusca as folhas da tristes da 

Memória
E faz da humana lida o seu labor
Estrofes de Saudade é a poesia que 

Waldemar dedicou à sua esposa Etienete 
Marinho Duarte. Ele estava no Rio de Janeiro, 
concluindo o curso de jornalismo e curtia 
a saudade através da poesia. A família do 
jornalista colocou parte desta poesia no 
túmulo de Waldemar e outra na sepultura de 
sua esposa.

Quando a brisa da tardinha
Passou roçando a murada
Sentí minh’alma beijada
(O beijo da amada minha).
A voz meiga de Netinha
Trazendo brisas de amor
Aplacando a minha dor
Nessa tarde tão tristonha
Quando a gente já não sonha
Com delícia e com fervor 

Poeta das letras e dos versos

Duarte, ao lado da mulher e dos muitos herdeiros 

Iniciou sua vida 
profissional aos 16 anos 
como funcionário do 
Instituto de 
Aposentadoria e Pensão 
dos Estivadores e 
Transportadores de 
Cargas

Jornalista e escritor integra a 
Academia Paraibana de Letras

Waldemar nasceu em Uiraúna, 
em 18 de julho de  1923

morreu no Rio de Janeiro, vítima de falência 
múltipla de órgãos.

Sua carreira profissional, embora de 
muita audiência, foi marcada por forte incli-
nação política, em favor de sua categoria. O 
regime militar pós-1964, instalado no Brasil, 
não gostou disso. Passou um tempo no esta-
leiro, ao ser demitido da Rádio Nacional, em 
1965. Ao voltar, consagrou-se como astro des-
tacado no elenco da Rede Globo de Televisão. 
Nos seus livros de memórias contou, de forma 
literariamente saborosa, como era o Brasil e 
os brasileiros na época de sua juventude.

Em entrevista concedida ao MPB-Espe-
cial, da Tv Cultura (SP), Lago disse, entre ou-
tras coisas:

“Eu não tinha bronca com o Ataulfo. O 
problema é que, nas composições, só aparece 
o nome do cantor, embora eu fosse o letrista. 
Ninguém nunca chega em loja nenhuma per-
guntando se tem tal música e cita o nome do 
compositor. Então, era o caso de Ataulfo, que 
se apresentava ao público cantando. Ele esta-
va sempre na onda porque cantava...

Ele diz, também, que presenciou Roberto 
Martins emprestar seu revólver 38 a Ataulfo 
Alves, para dar um ensino no vizinho, que an-
dava paquerando a mulher dele (de Ataulfo). 
Ataulfo não contou história: ao  chegar em 
casa não viu o vizinho urso na janela, mas 
largou tiro para todos os lados. Acabou pre-
so e sendo alvo de chacota dos policiais e dos 
amigos.

Aos 13 anos, Lago fez uma quadrinha de 
versos, que escandalizou sua família conser-
vadora:

Não creias que é petulante
Nem audacioso o que eu digo
Em vez de ser teu amante
Prefiro ser teu amigo.

for para ouvir músicas, 
opto por um aplicativo da 
internet, que reúne rádios 
de todo o país. Aí, depen-
dendo do meu espírito, es-
colho o ritmo e a estação. 
Agora, aos domingos pela 
manhã, meu lado retrô é 
quem manda. E só há uma 
certeza: acompanhar o DJ 
Brazinha e sua Máquina 
do Tempo, na rádio Taba-
jara — essa senhora tão 
querida dos paraibanos. 

Durante muito tempo, 
ouvi falarem que a internet 

iria acabar com o rádio e a televi-
são. O cientista americano Nicholas 

Negroponte, no best-seller A Vida Digi-
tal, chegou a prever o colapso da radio-
difusão (broadcasting) em favor do nar-
rowcasting (difusão estreita). A ideia em 
curso era que os antigos meios de comu-
nicação seriam absorvidos pela órbita 
das tecnologias emergentes. A tão pro-
palada revolução digital, porém, não se 
confirmou da forma anunciada por mui-
tos estudiosos do tema, e o que se viu foi 
a convergência de mídias. 

Seguindo a tendência de buscar no-
vos formatos para alcançar e interagir 
com a audiência e os anunciantes, o rá-
dio está mais firme e forte do que nunca! 
Em comparação com outras mídias tra-
dicionais, como o jornal impresso e a te-
levisão, tem mandado muito bem em seu 
processo de adaptação a esse momento 
disruptivo. Vida longa ao rádio!



Você sabe o que você está 
plantando em seu negó-
cio, que possa melhorar? 

Qual seu público- 
alvo?

Como fazer as com-
pras de seu negócio?

Seja qual for seu ramo de atividade bar, 
restaurante, hotel, motel... você tem que ter 
noções básicas para tocar seu negócio, ou 
fazendo alguns cursos no Sebrae, ou em lo-
cais específicos para sua área de atuação.

Muitos empresários se acham o dono 
da razão no ramo de bares, restaurante, ho-
téis e similares. Não sabem nem fazer um 
cálculo de como será vendido um copo de 
suco e muito menos de capacitar seus fun-
cionários. 

Muitas vezes é preciso sair do seu eu, e 
procurar um profissional na área necessá-
ria para solucionar aquela situação.

Aí neste caso entram os consultores. 
Pessoas preparadas, que têm olho crítico. 
Eles fazem observações em coisas que nem o 
melhor amigo do empresário falaria para ele.

A consultoria mostra ao contratante 
as observações que ele não consegue en-
xergar de maneira normal, além de ver 
os pontos deficientes que existem no 
estabelecimento. Criar uma identidade 
para um lugar é muito fácil, difícil é per-
sistir para que isso tenha um resultado 
favorável.

A teoria da consultoria é simples. 
Pela visão de um profissional que vive no 
ambiente, tudo é perfeito. E às vezes está. 
Porém precisa apenas de um toque para o 
resultado tenha o alcance necessário para 
aquilo que é buscado.

O profissional consultor trabalha com 
duas vertentes: a primeira é o resultado 
daquilo que ele vê para mudança junto ao 
contratante e tem um resultado positivo; a 
outra parte é a aplicação na prática junto ao 
resultado conseguido as novas mudanças e 
solicitações. 

A maioria das empresas sempre está 
de olho no salário mais baixo de seus fun-
cionários. Este tipo de política tem que 
ser mudada. Sem observar que um pro-

fissional tem um valor diferenciado de 
quem está buscando qualquer emprego. 
Um profissional de verdade para área 
específica a demanda de treinamento é 
quase zero. Já um funcionário que busca 
um emprego qualquer, por necessidade 
de trabalho, além de precisar de um su-
per treinamento para suprir o resultado, 
não atinge o objetivo de valorizar o seu 
trabalho. Ele irá fazer da maneira que 
achar que seja.

Com meu olhar mais para o campo e 
com um trabalho que faço de consultoria, 
vejo que os bons profissionais hoje em dia, 
já estão ocupando seu posto de trabalho. 
Os que ainda buscam qualquer emprego, 
vejo como uma pedra para aquele empre-
sário que visa em contratá-lo achando que 
vai resolver o seu problema.

Nunca é tarde para se buscar um pro-
fissional para resolver e fazer acontecer 
seu negócio. Quem não serve para somar, 
nunca servirá para ajudar em sua empresa. 
Cada um em seu quadrado, esse é o lema. 
Fica a dica!

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 16 de fevereiro de 2020

Walter Ulysses- Chef formado no Curso de Gastronomia no antigo Lynaldo Cavalcante em 
(João Pessoa) e tem Especialização na Le ScuolediCucinadi Madrid. Já atuou em restaurantes de 
diversos países do mundo, a exemplo da Espanha, Itália, Portugal e Holanda. Foi apresentador de 
programas gastronômicos em emissoras de TV e rádio locais e hoje atua como chef executivo de 
cozinha na parte de consultorias.

chefwalterulysses@hotmail.es

@waltinhoulysses

Ingredientes
n 1 kg de acém sem osso
n 1 kg de costela bovina 
n 1 kg de calabresa 
n 2 batatas inglesas 
grandes
n 1 bata doce grande
n 2 cenouras 
n 1 repolho tamanho 
médio 
n 400g de jerimum
n 2 espigas de milho 
n 1 inhame pequeno
n 1 macaxeira média 
n 1 banana da terra 
grande
n 1 cabeça de alho 
picado
n 1 cebola grande picada
n 2 colheres de sopa de 
coentro picado
n 4 ovos cozidos
n 8 folhas de couve 
n Sal e pimenta-do-reino 
a gosto
n Cominho a gosto

Cozido paraibano

•	 A	Grand	Cru	está	lançan-
do	combos	de	vinho	e	frios	com	
preços	especiais	para	quem	for	ao	
Manaíra	Shopping.	A	cada	semana,	
uma	novidade	com	os	melhores	
rótulos	do	mundo	combinados	
com	queijos,	patês	e	torradinhas	
de	alta	qualidade.	Até	o	próximo	
domingo,	o	chileno	Terra	Pura	
Clássico	sai	por	R$	40	nas	uvas	
Cabernet	Sauvignon,	Carmenere	e	
Chardonnay.	Para	combinar,	queijo	
Brie	com	geleia	a	R$	24.	O	combo	
sai	por	R$	64.

•	 Recém-inaugurada,	a	loja	
do	Manaíra	Shopping	conta	com	
rótulos	especiais,	com	preços	aces-
síveis,	para	diversos	paladares,	tor-
nando	o	presente	uma	experiência	
única	aos	apaixonados	por	vinhos.	
A	loja	fica	no	terceiro	piso,	e	tem	o	
horário	de	funcionamento	do	sho-
pping.	O	Instagram	é	@grandcru-
joaopessoa

•	 O	Empório	Gourmet	está	
preparando	um	cardápio	novo,	
para	atender	seu	público	no	ho-
rário	do	almoço,	além	de	pratos	
veganos,	vem	bastante	coisas	
novas	para	agradar.	Isso	não	seria	
novidade	para	quem	coloca	um	
tapete	vermelho	para	os	clientes	
entrarem.

•	 O	The	W	Restaurante	lan-
çou	um	menu	romântico	chamado	
Walentines	Day.	A	entrada,	prato	
principal,	garrafa	de	vinho	e	sobre-
mesa,	para	duas	pessoas	o	valor	de	
R$	148.	Não	basta	ser	romântico	só	
no	dia	dos	namorados!	Aproveita	
essa	promoção	em	João	Pessoa	de	
domingo	a	quinta	e	em	Campina	
Grande	de	terça	a	quinta-feira.	

•	 Novidades	-	a	capital	tam-
bém	tem	sido	testemunha	de	no-
vas	opções	sendo	inauguradas	com	
grande	frequência,	e	ultimamente	
até	a	chegada	de	unidades	de	fran-
quias	oriundas	de	outros	estados,	
com	opções	em	cozinha	interna-
cional,	frutos	do	mar	e	comida	
regional,	além	de	novos	bares	na	
orla	de	Manaíra	e	Bessa.	Assim	
silenciosamente	João	Pessoa	vai	se	
consolidando	como	um	dos	polos	
da	gastronomia	nacional.

•	 Inaugurações	-	Até	o	fi-
nal	de	2020	a	cidade	ainda	deve	
ganhar	dois	excelentes	Roof	Res-
taurants	(no	topo	de	altos	prédios	
comercias).	Um	a	cargo	da	rede	
paraibana	The	W	Restaurantes	e	
o	outro	por	conta	e	ordem	do	chef	
Eric	Jacquin,	referência	do	Master-
Chef!
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O empresário cabeça dura

A banana-da-terra, 
banana-comprida, 

pacova ou chifre de boi  
(do grupo das Angios-
permas) é a variedade 
de banana de grande 

porte oriunda da Áfri-
ca, chegando a aproxi-
madamente 30 cm de 

comprimento (sendo a 
maior banana conhe-
cida) e tem massa de 

aproximadamente 500g 
cada fruto. Sua casca 

é amarela escura, com 
manchas pretas quan-
do madura. Tem polpa 

rosada e macia.

Modo de preparo:
Lave todos os ingredientes 
corte e tire as cascas.
Refogue a cebola, o 
alho com duas colheres 
de azeite, em seguida 
acrescente a carne e os 
temperos. Em seguida, 
na panela de pressão, 
siga acrescentando os 
outros ingredientes por 
ordem de mais demorado 
de cozinhar até o último 
que serão as folhas de 
couve. Acrescentar 300 
ml de cachaça e 1 e 1/2 
de água. Tampe a panela 
e deixe-a cozinhar. Depois 
de começar a apitar deixe 
cozinhar por 30 minutos. 
No final preparar o pirão 
com farinha de man-
dioca e sirva com arroz 
branco, e os ovos que 
foram cozinhados sepa-
radamente. Bom apetite!
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